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O marca indcstructivcl do tempo, 
marca hojo para a humanidade que tra- 
balh», uin» da l» pomposa c  fulgurante-

Pomposa, porque,- dentre todas ns 
■que * e  awignalam como grande*. cila 
appareco no Kalcndario como slmplox» 
porem, á pnrooira vista, encarando-se 
*,;m . ver-so-ha claramento nella  um 
•ymbolo harmonioso que synthétisa °s  
grandes aluv^Hamontos da sociedade. 
Se nBo Mra o Irabalh» do Ilom cm  per- 
overanto o seguro do* íc iis  actos nada 

de utilidade e de g  and csa se m strariam 
.tos nassos olh>» c o n o  Setores do lo d °
•*prOBrerto bmnr —». —----- »  .

Nessa simplicidade do suór que se 

derrama pelos campo», pelai cirax, po- 
lasruas, pelo* mares Jc pelas offichas, 
reunido a u<n só èlo. d a r i cm resultado 
«  bem estar, nem só da Patria, como 

tambem do Pamilia, que constituem a 
grandeza nacional.

De atil a pompa com que o 1.- de 
.Mato surge entre a oolleCtlvidade que 
>tna o Trabalho.

Sardo.maiores a < datas que inanifes 
,am ronquixtas bollicas c  vultos glgan 
■excos nas scicncias^o nas letras Î

Nü •
o  Trabalho, encarando-ge bem, a to 

ilas ellas dá maior cxprcssAo, toaior rc* 
a ljc  e  grandes*; surgindo do seio dos 
arüitas c obreiro3 o  concurso fiol, do 
Hiial n io  podem prescindir aquelles quo 
pretendem com , a immortalidado so-
i rnnisar esjn* datas da H istoria Pa
ru .

O braço do homem .juc trabalha a 
ludo desenvolve o onnobrece, c, do abi 
porque o l ;  de Maio tambem ^ fulgu
rante no seu sdeslderatutç».

O ïo I qiiu nqueo a flor e so derrama 

p<;lo' marcx em chispas-le «iro.demons- 
(rando a sua soberania «Io luz, tambem 
r .c  dtixa de o ser, pho»i>ho ejsndo!>o*«

- r
bre os m inarútos-l|< tmmonsat c i 'h o . 
dracs, erguidas p.dos braços possantes 
do artista.

Castilho penstn iS liem, otn um dos 
seus rasgos de gon«T"x« o sabia poesia, 
assim o disso do T n b  Uio:

» T r * b » ' l i » r ,  m e u ,  i n u t o i ,  q u «  o  t ra b a lh o ’  
K‘ liqMM, /• rirtodr/ t  vigor,
DtiitíC  h oiíbiMtr « i!>i Kttrit «  do nudh-i, 

vldâ, cidit'Ir* •> aiDõr.*

palavras .antas ^uo devem os tra- 
zol-as ilo cor, pois, nessa maxima mais 
que ad m irtv íl, encaramos a grande/a 
do mn homo.i fidalgo, d- uno poiH- de 
cscol, quo viu n > trabalho a b »*o  fun
damental de toda a magnificência da 
humanidade.

Iscado os tempo* bíblicos aos aumptu-

naram im m ortacs pelo» se ts t«mplos. 
esta uas, palatos eaqufductos, ató nos
sos dias, que o braço elegante do artis
ta o o alviáo poderoso do obreiro, t«3m 
sido o* maiores factores do orgulho po
deroso da hurrnnidado opulenta,

--Som  o trabalho o quo so podo ri 
operar t

—Ruinas ! . . .  E dessa* ruínas o que 
poderá surgir 1 -

a  ociosidade quesrrasta smsua som
bra adio? a. o jogo, o latrocínio o todos 
vícios que Io  va ta o  homem ao abvsmo.

O traba lio  <5,pois. a pedra d e  tóque 
dc ludo o quo lia de grxnde o util sobro 
o pequeno Kósmos, quo a nossa mentl- 
ro»a vaidado o considera tSo grande.

O trabalho ó a fonto pura quo rega o 
fertdisa o terreno terrido da desgraça, 

K  deixar do commemorar esto dia 
quo o homem de alio senso e critério 

o crcara.i/para symbolisar o Trabalho
• humano, e negar o principio da virtude 

essenclslmento pura. da moral quo'cn- 
slna-nos a cumprir a nosso dever r  dei
xar cm olvido a Família quo por si só 
representa o maior elemento do iraba* 
liio :— A  dedicaçJo na eSpósa e a subli. 
m i‘ 'ade n o araOr materno, que a Mulher 
noa lega, dando cldad.toxutci*& Patria.

Jornal dos Artistas
'*omo parto Integrnntc das inanifes- 

taç.1es pela pas«ai«m d o j l . '  do M aio, 
c ir .v ila r i bojo o «Jornal dos Artistas*, 
em numero «•spécial.

Ksto orjr.io que por força do circuns
tancias p**-uni*iias n io  iem  conseguido 
normalisnr a sua circulaçio *cmanal, 
^oi. cm 1902 criado para d «f**a  e propa- 
gand» do movimento operaHo.

Por vez«-a tom sido tentado o sou re»*  
parocinxnto. sem quo entretanto ter.ha 
logrado a sua manutoncSo, doixando 
assim, pafont* o  descaso com quo a i 
clatses rosepetivas encaram a causa ope
raria. Mais uma vez tentaremos conse- 

— 1— ■»— «.u iA n ts *  w m o 
estamos, no amparo decisivo dos que 
muito bom sabenr avaliar os serviços 
prestados em tempos passados por este 
o rg io  «m  benefleto do publico em geral*
A  causa oj^ rarls  sd podo ser ofendida 
pelo operário; c ilo  quo sente o sofre,
*ô  o'lo poderi manifestar verdadeira
mente as suas idéias c necessidades. 
Oporarios, companheiros nossos, n io 
nojae-s inimigos «Jo rrta mesmos. Precl- 
s smos acordar do sotnno cm «juo nos 
viem os mantendo » t*5 cn tlo ; procure
mos a instrucção como meio para reha* 
ver os nossos direitos. A  grandeza da 
nossa classe est* no nosso preparo in- 
tcleclual ena nossa mais perfeita uniSo.

Ptdro R cirig»4 l

A T H K VAS S. CLUB

Mais um club sporllvõ iraba  do ser 
fundado entre ú ú f  o  Athenas sport 
Club.

Tivem es ooc*síío do visitar o seu bdlo 
campo, cm  rS» de oonrfn>io, trazendo de 
11 optima Impressio-

No nosso $>ri>*imo numero daremos 
aoticta circunstanciada w bro  esta lulu- 
rosa  associáÇ3o. J

Daqui mandamos a i »  jovens atjiemon» 
se« ix  now .s parabéns pelo rs lo fto  d is- 
pendido um prol da cultura poética  de 
n-í»sa terra.

A v a n t e ,  :
* I



JORNAL DOS ARTISTAS

OROÃO IX ) CKNTRO ARTISTÍCÒ  O. 
K f.K ITO RA L M ARANHFKSR

( P h a s e  V )

Redaeçío u officinal :
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D iscu rso  p ro n u n c ia d o  p e lo  m en in o  
C  P izon . n o  d ia l » o o  a b r il p. f in 
d o , á s  10 h o ra s .  <»« »n c h r i* i in  a  
Igreja de « .  P â n ta lr ío ,  p or o ccas ião  
d  V isita d o  O athoaisino du Con- 
c e  ç fio . a o  d a q u e lla  ig ro ja :

I l lm .  c  K ovin . S r. C on ego  C havos.

C a ro s  co llegag .

E’-m e  v e rd a d e ira m en te  im poss íve l 
p in ta r  c o m  rea lid a d e  a I d e fin id a  
sa tis fa çã o  que s e  a p od o rou  d e  lo d o  
o  c a tn e c is m o  «io S ã o  P an ta leâo , ao  
ro s e b e r , mui tardeam ente. a n o va  da 
vu ita  do C atec ism o da C on ce iç fio .

Q ue o  c a te c is m o  da  C one. iç io  se ja  
u m a . r o v a  p a ten te  d o  d evo ta rn en to  
d o  c o n e g o  Chavos em  p ro l d a  sa lva - 

' Çflo d a s  a lm a s , s e r ia  tlo sn ec  9*  r io  
d ize tv * .

N a o  s - j  a o  c e r to , p o re m , e  me 
a f ig u ra  e r  e s s a  s u a  p r im e ira  v i-  
Hitu o  p o r  OKSa tão  . ran d o  d is tin ção - 
to  o o  n o sso  regJsU '»,, to  o o nosso 
r»*o •• l i i • i .• i » •

M uno aon iiioos  n ío  te rm o s  s id  in 
fo rm a dos , c o m  t“ m p o , d e  qu e o  »e v . 
c o n e g o  h aves , c c m  s u a  In d iz iv e l 
b o n d a d e , t iv e -s e  e sco lh id o  o  d ia  do 
h o jo  para com  s eu s  filh o s  e sp ir itu a es  
n o s  v ir  a cu m u la r  d e  ta n ta  am ab ili-  
d a d o .

S on tim u s d e v e r a s ,  p o is ,  e m  c a s o  
c o  ir a r io .v e r ia m .>s aqu i m u lto  m a to r  
n u m u ro  d e  c o le g a s  qu e. d e  c e r to , se  
s en tir ia m  I» m  go sa n d o  d o  m esm o  
p ra ze r  qun tem -js  a g o r a  a  fe lic id a d e  
o e  e x p e r im en lu r .

A s « i  n , a to d o s  o s  n o s so s  c o le g a s  
d a  C o n c e iç ã o  o d o  seu  «o n e r o s o  dt- 
r e c to r .p e d tm o s  n o s  soja-n  in d u lg e n 
tes , re le va n d o  a lg u m a s  la lta s  quo 
a ca s .» p ossa m  n o ta r  c o m  a su a  vi- 
s ita .  qu e. p - r a  n ó s . fo i  u m a d is t in çã o  
pou co  do e sp e ra r .

Agrade< ’ C m o »; po is . ar.u catcc is tas  
da C o n c e lç ã  t * o  g ra n d e  d is tin ção , 
fa zen do  v o to s  p e la  p e rs e v e ra n ça  d e  
tà o  u til ih s tn u iç o o 'e n w c n jo  ta  m  De m  
v o to *  d o  fe l i - ld a d o  e sp ir itu a l ao 
re v . con cgo  C h aves , a  qu em  r e v e r e n 
te s  b e ija m o sa s  tn aos .

— o —
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Km inolador do inez findo «egulù para 
Gulmarâe» cntlo fou* *  patacio o no>to e««i- 
raado « 1 , 0  coror.cl Anloiiio ISrieio do Ara-
olo, oq« o digno rcprcieiituute no Congrcio 
taudc-ftl.

J O R N A L  DOS A R T IS T A s  

DR. L U IZ  DOMINGUES
E m  reg n s ijo  â c h c g a d  a  d n  illm .sr. 

dr.I.ulv. D om in gu es .a  t é i r a  n a ta l,a  10  
d o  tuez d e  de/, m br.i d o  a n n o  lln - 
do , o  C en tro  A rtixtico , dn q u e  ú o 
em in en te  p a r la m en ta r  p a tr íc io  p r e 
s id en te  ‘ îo n o ra r io ,  p ro m o veu  cm  
sua s ô d e  s o c ia l,  i»a  n o ite  d e  1 2  d o  
m esm o  m ez , u m a  s e s s ã o . m a gn a  
corn  qu e  re c e b e u  * . s . en. seu  ye io .

A b r iu  a  s e ssã o  o  c a p itã o  N ib v P i-  
2on, p res ia en to  d s C en tro , n om oou  
um a c o m m is s â o  p ara  In trod u / ir  o  
lio m o n a cca r io  no e o ln to  S a tis fe ita  
essa c e r im o n ia  o  s r  p re s id e n te  
c o n v id o u  o d r  l.u iz D om in gu e : a  a  - 
s u m i-  a  p re s ifio n c la ; lad earam -n o  
o  a ju dan te  d e  O rdens d p res id en te  
d o  E stade , sr. tenen te B es -a  Cunha; 
o  rep roson tan to  do s r .  B isp o  D io 
c e sa n o . p a d re  A rln s  Cru//, o  s r .  c o 
m an dan te  A ith ü r  M «lre lie s , d a  Es- 
e  la do A p re n d i e s  M a r in h e iro s  e  o 
sr. CapiU -o d o  P  rt .

Ocup u e  tá o  a  tribuna o  orn du r- 
o í l ic ia l .c  n o sso  c o m p o n lte ir  • A n ge l , 
M a ga lh ã es , tra tan d  > d em o ia d a m cn  
te  da  ev .ilu ç iW  do o  or r io  o sou s  
p rin o ip io s  e ta rm iu ou  e n tre ga n d o  o  
d ip lom a d o  p res id en te  lio n o ra r io  
d e  s a  s o c ir d íd e  ao d r .  Lu>z D om in- 
g u e s ; s u c c e d e u -o  com  u m a  Im ii i  
e la b o r  d a  a ilo eu çà o  o  c e n tra lis ta  Â n 
g e lo  R ch a  e, d ep o is  d esto , to m o u  a 
p a la v ra  o ten en te  Jo- o  P ro c o r io .  p re  • 
s id e n te  d a  C a m u ra d o  C en tro , t e r m i
nando o  s e i i  d iscu rso  c o m  a  ofti-ria
H o üûli ftrt 11 ri rrtftll.i.iÜJ.l. |_ i>OI‘
a c lam ação  vie.ram  ú tr ibu n a  o s  n o s 
s o  • • o n fra d e s  R »’ a -M a r  P inh H rn . p a 
d re  A r ia s  Cru/.- F ra n  P a x o co  c- J o f®  
L u i/ d a  ilva  P o r  u lt im o , fa l >u . n < - 
ta v e l tr ibu n o  p o r  e n tre  ru idos- s  
p lau soa  d a  tão c o m p a ita  e  a u à o  f ê 
le  a  aAsisienr.ia qu e onch ia  o  s a  fio  
n o b ro  dess:» SOCfedad.-; sua o r a ç io  
durou  mai d o  40 m in u to s  o term inou

Sied in d o  < o s  sou s  a m igo a  d o  C e n u o
e ch a rem  o s  ou v id o s  a> ven d ava i 

m a x im a lis ta  qu e I ri testa o  nosx.o 
P. 17.. N o v o  ap|>liiusos r e c ru d c s c e -  
ram  o b so rvo n  o  ns u lt im a s  p a la v ras  
do t s te ja d o  C 'ibuao

Im p osa i vol n os  lo i tonuu n o ta  d o s  
h o m e s  dás possbas  e  m em l>ros d *  im 
p ren sa  ;o  a s s o c ia ç õ e s  l lte ra i ia s  <pje 
c o m p a re c e ra m  a  e s «a  le s ia ;  v iam  se
nlli f . i io ilin » do niMUCladô9 o ilo  « o n  
v id ad oJ

O  s a lã o  d e  h o n ra  m o s tra va  um  a s 
p e c to  d e v e r a s  en c *n ta d o r  an te  a 
liy lla  p ro fu sa o  a lu/..

T o d o s  os  o r a d o r e s  la rara  d e l ir a n 
tem en te  app laurfid  • ç .

— o —

A  V ILLA  DO A N IL
u  C on g resso  d o  E studo, na r e u 

n iã o  lu  p o u c o  f in d a ,d e c re to n  a o  G o 
v e rn o  sancioV ioti a  Ici qu e  e teva  à 
c a te g o r ia  d e  v illu  a  p o v o a v ío  A '. il, <•,

a  M  d o  m o? lindo fo ra  Olla r o io c . i  
nessa g-au  F o ra  u m a fe s ta  e x ce i-  
c i n - Im en tc  e x tra  rd in a r la ; j» ra a l • 
s s -u lra m  n e  so  d la , n  u ito  c ê d o  ern 
a - to m o v fis . o«t e x m o s , g r* . «Jr . R au l 
M  i b o d o . p re s id e n te  d o  Kt.tad<- 
D ezêrra  d e  M ea  zes, p rez id en te  «! 
T rib u n a l d e  Justiço; G eQ rg ian o  G on  
ca îv e s , pres iden to o o  C on g resso  d<- 
tis ta d o , .T h é o d o r e  R  su. S e c re t ii<- 
d a  Ju stiça ' é  S eg u ra n ça : R o d r ig u e *  
M ac  a d o , d e p u ta d o  fe d e r a l;  D o m in 
g o s  ra rva lh o , p ro f, d o  'jy c e u  M ai ' - 
n h en se , e  c e !. D o m in go s  D rb o -a . 
s e e r e la r io  d o  In te i i r .  , - ;

O  p o v o a d o  n ío  " îV S v i 'to d o  um c o o -  
te n ia m e m o  le s t iv o , p r in c ip a lm e n te  
em  tren te  a  Ig r e ia  on d e  o  p o v o  se  
agn lom er/-va . Nc^se lo c a l saud<.« o  
d r .  p res id en te  do K stado . o  fret M ir -  
c e ll in o  d e  M il io ,  em  n o m e  d o  p o v o  
d ’ a lli,  t o e fn d o  n e «sa  o ca s iJ o  u b an 
d a  de f '-u s ica  do p o lic ia .

.-e gu ira m  a p ós  para  a  r e s id e n c ia  
d o  sr. M an o o l A ze v e d o , o n d e  to rn  
su a  e x o ’  o su a  c o m it iv a  r e c e b id o *  
so b re  m od o  festiV b ; m om en tos  d é ç o 
is  s  gu ira ir. par.- o  c o l le g io  m ixt<v 
d o  fre i M a rce lü n o , o n d e  fo a sua 
<-xtï. n o va m en te  saudado; a s s o m o  • a 
tr ib u n a  o  fe s te ja d o  < r a d o r  f. n ia - 
n iie n se , o  n oss .i h riiha te >*nfr.i- o 
ç c l. D o m in g -s  Darb^isa, »• em  nom e 
d o  p re .s id en te  d o  E s ta d o  a g ra d e c e  
a<iu Ha <r an iles ta ç ilo  d e  a p re ç o  <io> 
tdho* d ’a lli.  o  ao te im ln a r  f  ra  :»p 
p lan d id o  por u m a  estrop itosa  s i lva 
d o  pa lm as.

.— A l) no*A .on ll**nni'. »*•'»' n n u fO * r c  
tn u m ph o, d ’ aqui m a n d a m o s  as  nos- 
sn s  sa u d a ç «5«> .

— o —
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Q U E M I I . A G R K S  P R O D U Z  i

Para lembnmca de  mn dos actos de 
n-Uavcl elvlsino do «C entro  A rlistico O- 
pc ia rio  E leitoral Maranhons »  em ho
menagem no m orito, ahal.vo reproduzimos 
te itoa lm en to a respetiva Inscrisçao cou- 
ti<ia na plaça C o  marmore cm alto relcvy 
— «olemnom ente collocada no idatorii'o 
predio n. 3, {• rua da Fonto da« P c d r js - .  
polo mesmo Ccntro ito dia 18 de Marvo 
•*0 191? .  .

•**; t 1 •
Oa dizorcs da plaça nJo:

* «Homenagem  do operari?do 
ao altruiatloo esforço hum ano!'
•  • .  \ Or»

Fol nesta dasa quo.'oin  18ÍH , a convi
te do abnegado cidadão] portuguez -lo3<. 
I.uU*d# S ilva , ica llzou ^ o  a I .*  rcunlA» 
de operararlos, para o inicio da Santa 
Cau'-'a d ’ Agfia A Rihe-m ar, auxili.*' a pe
lo hrafo forte  do In o lv id avc l luzltano 
.Manoel José Malo, trlumph>ndû o to’ ita- 
men em lü lOül ,

Ü Í-3- 1917. '

( O î T o r t a  n o  m a r r n o r i s t #  G c d  r a
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Vojo ■•"i tneo rorto a palidez clemente 
l)e  um trille « « n ie  n «tipplicar o amor. 
Vrjo ■*’ii mloli'nlma n raoiliiJi iriwexa 
<Juc ocm prcftexa te.trantfonua <sõ> J " '"

Vejo, ijaerlda, rfiiocc teu «larriJo,
Muito flufitló nomea peiiíiunenio;
Vejo xieà» «Ilic-> mpplieand.i i  1>«IH 
O» o’.lio» (ou».-mon deindeiro aïeul-.

W jo  em meus olho» utna pr-'-co fan li 
Que C‘*m lanm •" tr»n»for<n« eu» Im;
K vrjo anidn — ipie feliz moioroto !
Meu CarauuMitO pelo bom Jsaoi.

8ó uio te vejo coine <•* ranta 
F, que tom taota vallacte, 'tn í m 
l*a«a p«lir-te o teu amor, rezaudo 
•juauiSn sonhando estiver iif

.Sò nio to vejo e<mocs Lío Irflla
I.índa dousclbi <Ic miiih’fllra* cm flor, 
l'ara pvdir-te, oh ! toiiiUa flor'querida 
P'ra minha vida inieif o itii Httor.

Ab ! vem qudriJa, v ií i l ir  min'nlm*
Vjao trinte o lncalma to pro ?ar« ••m vilo, 
Vem qae meil *otibo nio ic  Honbarù 
B UjO tlràii, a ii, mexi o ra ç io  !

Vejo em tncii ro»t* a |i«hdet cImocM " 
lío um triíte Ciente a «tippliear o nniòl. 
Vejo cm uiinh'afma a morliidn trlMeiu
ijnp com prrm-x» »*> «•

S U  Lu iz .
L V IZ  S ILVA.

0  * 3  B U S
O U T U I l I t O

Renlisou-?©  a 23 de ru tu b ro  <lo 
anno p . lin d o , a s o le m n H a ^ o  c  *m 
q u e  »  C en tro  A r t is o o  c< 'm m em orou 
o  18 a n n lv e rsa r io  d a  *u a  fundação , 
c o n c o r r e n d o  pura  r tie lh o r « v t i c i1 
h p resen ça  «lt« « r  nde n u m ero  d<* 
fa m ília s  <1p  oom pun lio iros; n^sos, 
au toridad i-e  c »v ls  o  m ilitares, d iv e r 
sas  a s s o e ia ç íie s  rvp rosen ta da s  por 
crnnm iwÔHa o  pofcgônn a m iga *  da
e la s * ;  N:*o tem o s  p a la v ras  pura 
m a n ifes ta r  • n osso  «nais r e c o n h e c i
d o  a^ radoe im en to  pelo cnncurs<i v a 
lio s o  com  iju u .se  d i gnu  ram  e m p re s 
ta r \  nosviM lesta . 0  C en tro  qu e 
o u ïr  ilm  nflo ti tn se  nSo o  d e  p ro 
m ovo  r  o  levan ta m en to  m ora l e in to -
1 ctu-tl dns c la sses ' >\uo r e p re s e  la, 
para m ere c c r  som p re  o  m estno ara- 
tam en lo  n56 «o  tem lurtado ao dever 
oiganihar as classe», i*f m de por este 
meio proporcionar lhes o itidifpensJvel 
preparo para ox embates da vida.

r*rc*idiu a scs3ft'> o ar. d r. Adolpbo
H. Soarc», ontSo sccotario  da Justiça e 
Sx^'irança. reproxentando o cxmo. «r .  
d r. governador do Kstado.

A b orta  a « e i ' i o  o  sr. pnysldcnto deu 
a palavra ao orador offici >l do Contro, 
n-..sso oompanboiro do tranalbo tenento 
angulo Magalbîes, succedendo-o logo 
em seguida os sr» Angelo Ro-ha, JoSo 
Victor R  beiro, Jo3» Rrocorlo o Jo3o 
Lui* da S ilva, >cndo todos ealoiMsamen- 
to appl.iudnloü.

Knoorrou a s fw lo c o m  uma brilhante 
tlfécttçâo o sr d r  Adolpho Soares.

D am os  a b a ix o  o  d is e t ir -o  p r  feri 
d o  p e lo  n o ss ‘ d i ti to  com p a n h e iro  
\itg>‘ lo '.M ag  l'i;V *s,secri-tnrio d e  re 
p resen ta çã o  do C en tro A rt ís t ic o , em  
s  cu id a  ia b e r iu r a  da s e ssã o  :

Kxmo s r .  ro p rw e n ta n te  do  oxm o. s r .  
d r .  g o v e rn a d o r  do  K*tai!o.

Sr. p re s id e n te ' e  d em a is  c o m p a 
n h e iro s .

Solecto a id ilo r lo .
I)e*ciili»ai re sp e itáv e is  senhore*  m eus 

o « e n t i s  M nhora .i jn inhafl.cu  vos sn p p llco  
a n lc c ip id .tm e n te .a in s e n s ite z  d a t  p a la v ras  
?.» in so n o rid n d e  d i s  p h r a s é  iju o d o  m im  
lde< o tiv ir .

S J o to d u s  e lls s .  poi*. t io  m al o o p i ’a- 
lias. deMnu'IAdasdi*. <»nceit«* e im 'R o n s  
q u e  se  de fin h am , em m ouciuecidos. o  se 
n,<o expandem  X su p e rfic ie  d o s  vo « o .t 
o u r id o s .

Sou eu. este que aqui ouvis, falando 
n todos v<\<, ornio ijuem p ide o -abe, o 
linmildo secretario dt- representação den- 
U  orgulhosa c  popular sociedadf*; e  ò 
nesta qualidade que ei> vos*»údo, porque 
cabo arnjto., unk'amonto ■ a mim, a ex - 
cclsS inr.iin>Un.-l* f l«  *go r*  vos -audar.

Havido-Vos, )To1r.“ pefa 
d e s te s  d e  v i r  à  tiossa festa; o  vosso c o n - ,  
c u r s o ,  p a r a  nós. c red o ,6  pordem aix  b r i 
lh a n te .

Cabc igualni^nlo a mim. outra nîo 
menos excella ineiimbonciw, do que tanto 
mo orgulho, de vos Interpretar, o eon- 
ten amento de quo no* aehamos,pos«uldo,
:■ vaidade e orK'dho nu» sen'imos n ’ a! 
uia.asalegpias frizantei nascidas d o  In 
tim o dos nosso» eoraçíes <jue nos a r 
rebata ram a levar a eflVsito o nobro em 
prehendimonto do hoje.

A t *8ta quo ora celebramos, A <t» clas
se operarl >; d3ss* «3las*e quo. do momen-
11 a momento, tentain espcSinl»#*!» e  
allra-ln aos ruoniüc dos escombro* s i-  
ciaes; no ent m to, û Um-« grande o nob-e 

liuno. poi», t*X por si wi a gran- 
iIi'zji das naçôes; è  dessa x ramle classe 
que muito »ma a Pal ri a e  por etla inuito 
trabalha; »> dc#sa grande «lasse, repito 
ainda utaa v « ,q u e  ab romper d ’alvorada, 
.-mtea que se cspreguice o *ol no Joiio .lo 
levant», detxa o risonho lar, onde tu lo 
laoextrem ec ccan ta .a  esposa ainantis- 
sltnà, o filha idolatrado; e parte presauro- 
samente, IS o^b e iod e  «audade,m8s *r- 
gu hoso, a pennutar as bagas de >uor lo  
rosto Cîom o ir.dispensavel p io  de cadj 
dia

Bwn diz uro> popular poezia que mu-to 
por ahl cantam, e  inuito eu aprecio.^ «S 
qurm no raundo poderà dizor que d ’ um 
artuta nurica precisou» )

Pcnvo eu IgJal ao poiita.
Seihores e senhoras.

JORNAL DOS ARTISTAS

O oporarii, n5o salw po li.v ivcr a do" 
pendencia de ouircm , nào *abo scr pa* 
rasltarlo.

Tanto vos tonho falado, nada, porem, 
vos te  i ho eu d lto.

Contudo, permiti que eu avance n:ais 
um pas ‘o. j i  que a atrlbuna oceupo. P ra - 
m îtto eu nia mais tâo côde vos enfsGar.

A 23 do oulubro do 1.900. sobre os 
auspícios do um ^rupo d^ operario:., do 
cla«se* diversas, eheio.do arnôr p^la actO 
o polo «le envolvim ento social da classa, 
n 'um» coinplex.10 d ’ hnrmunU, fundou, 
nesta oida Se, à rua da ' î  « tro Doua, cu»0 
n.- n i»  me p->*so lembrar, esta tâo uii- 
•«eein.iaiW xob o tiem lunpjrado nome d.. 
O n lro  A rtístico Opcrano Klcitorat M*- 
nli -nse.

O nom e i |u e  a  tem , d l i .b e m  a lto .o  iju c  
cl la vem  a ser.-— ò C e n tro ,p o rquo  «S u lla  
o p o n u >  tn ed io  d a c a p h e »  soc ia lo p era ri» , 
ê  A r t ls t 'o o . o rq u e  fóra fu n d ad a  p a ra  m i- 
n s t r i r  to d a ^ a s  a rte s- .éO p era rio ,p o rque , 
um a lia s  *>uas Imisoi fu n d a m o n tae s  d»r 
A Pa ii>  h  am en < d e  reconhecida  eoaapo- 
(e n a ii  p a ra  trab a lh a*  e-o  p'rol d o s  g ra n 
d e s  |dC3«H p a ra  o  sou e u g ran d e o  roonto, 
ó R le ito ra l. p a rq u e  c  p o l i t l c o ;  e  M i-  
ra n h en se so ,p o rq u e  «S do M a ra n h lo ;.

Tomi ol a pur base principal, segundo 
o art 1 d.» sua ConslituiçJo, »Jtn œ t» 
§g : se um i instliu'uSo boncfoclcn1.*. 
n i-trutiv. c politica.inspirada no» "ir .s 
piinelptos du iociallsrao inoderno, pt .v 
o amparo o levantamenio <Ias c lassa  la
boriosas

Seu quadro social compOc-sc dt> 
artista io  operaria» do ainbos o* *:*'*?!• 
maiore» d 15 de ann»s o menore-t ü" '* ).  
Win .iv  •*— O
mesmo quadro social 6 illim ftadô.

N to  se à d'ssolvida esta «oeil lade 
enquanto existir um associado Oui p 'erc  
goso d e  MUS direitus,- asteguradd Uela 
0 >n:<tituIçA i.K ’ um d o *  sous p rlo i aes  
d ev  ros: d«fonder, d en tr  dos !l,aUe\ 
Icgaei.osseui associados quanlo »e  *cli>- 
rem debaixo .lo pe-*efr<iiç<Jos, dcafei'.cado« 
ou opprlmid >s

V ido  pats, senho't3 mous e  r mhoraa 
ml -has. v<is que in-i dais a henrr* do 
ouvir «pie n i'i cxtxte uutre nô# pfa* 
lençôjs a interdises pu-.si>aes; o que noi 
pri-n t>* i  'itanuien;ào testa socles! « te.n •- 
da mais do que.o aroftr que ded icam os 
à classe a quo portenço nos So«a- 
pi'C procuramos o t>era estar da ollvj- 
oado socu-1 par.s o  cngr»ndecin)"ut > dr 
Pa tr la .

Samos opititnista. K o nosso >irK-duu. 
mator *oria se vissemos aqu( as:, c ivdo:.
lodo o ope.rcii.da inaranhon e. fota-nv-
n*»lm » <[u»i»J.i al«uin vejo. errando pcla^ 
ruas du cidade, n-jo s.ibnm elle--, po l». 
que sem socted ad e  nùo pudo o  iuitncni» 
existir, sob puna d e  v iv o r  loda umx  vida 
cm completa vegetaçlo.em  in te lr » •• ob- 
curidade-

Agora, i  a vós. ôh nobres companbo: 
ro», que o r a  me dirtjo:



JO RNAL DOS ARTISTAS

Como mo ouvistes, ju lgo-m o eu deso
brigado d i  eapinhoso encargo que aos 
m eu« hombros puresle».

Bom ou mal. j »  ou doi <osta C tnbai- 
x a - '* ,  i  altura do meu es fo rç ».

Vânia supplioo ou a vós para deixar 
osta tf Ibuna; ella mo nJo compele, mes 
mo porque n.1o ô minha. M aior pr*/er 
canta-me n’ aima torn.*ndo ou para vó»; 
permiti qu« ou tr* vez mo una eu coro vô»-
oo .Aquellesdizere* quo «I I I  p r«gas :e (D A  
U N IÃ O  NASCB A  F O R Ç A ) .iiand»m*mo 
o  cu os obdeço ! TambotnjA ou \os disse 
Qm discurso, a l da ha pailOO,- «  agora 
rep ito i»6da  un ilofo lla  nasce, 6  porquo é 
Tjrnx cncifc’ ia ou/potência moral, m ateri
al ou plisiica, fcapsz do operar o  p ro d li
ai r  offeito! |

- O —

D E O U T a DO C U N H A  M ACH AD O

Na capital do paiz. viu pastar ;« data 
do teu ann ivenario na ta lH o o  nosso pre- 
aado ainigo, o  cxmo. » r  «Ir Francisco 
da Cunha Màehedo. nox*o digno repre
sentante na Camara Fedar.il, onde oc
cupa com reconhecida competonc a a ca
deira de presidente da Cornmiss.lo do 
Ju* Iça.

ü  exm o r. deputado Cunha Maeha- 
do d uma d * f  g.iras m*is represent ti- 
vaa nn p iiillca  do nosso Estado.

Ao vtlncranda chefo pollticr., o «Jo  nal 
dos Artistas» envia, embora tardiamente, 
o «  seu» sinceros cum prim entos, tornsn- 
do-oa extensivos a *ua c a iiij . raumr* c  
ao seu digno IrmJo. s . axe. o m  « Ir .. 
Raul Maohado, preclaro presidente do
Estado.

O  A Z IL O  DK M lvN D IC ID A D K

In a u g  iro n -s e  a  21 d o  m w  tran- 
ja c to ,  n o  s it io  P e d r e ira s ,  fro n te iro  
a  n o a sa  c a p ita l,  o  im portante* es ta - 
b o lo c lm o n to  d o  c a r td a d e  ch ris ta , 
c u jo  n om e e p i » r a p b a  es tas  lin h a s .

ü  g o s to  da m a ço n a r ia  m aranhen 
s e  ô  d ign o  d o s  m a io r e s  en co m lo s . 
D o  l u  m uito e s ta  to rra  s en tia  a 
fa lta  do u m a  ensa c o m o  esta  p ia  
d a r  a b r ig o  a o »  n o s so s  irm ã o s  m o 
n o s  ta Y o re c id o s  da  s o r to .

P o r  v o lta  diva 7 l| í  h o ra s  d esso  
d l* .  u m a  c o m p a c ta  m n lilü ù v  t ir  to 
d a s  a s  c la s s e s  s o c la o s , e s ta c io n a v a  
na rem p li d e  p a la c io  a fim  de s«> fa 
z e r  t r a n s p o r ta r  p a ra  o A s .v lo  A ch a 
ra m  s e  4 d is p o s iç ã o  d o »  p a s sa g e i
ro s  0 v a ,/ ijr «8 . J jã o »  o n  lancha 
«M o r o » ,  q w ’ , p o la *  9 l io ra o , levan ta- 
ra m  o  fe r r o  de inun daudo »> r io  A n il, 
le v a n d  a q u o lle  va p  >r a  seu b o rd o  
a  ban da  de  m u s ic u d o  C orp o  M ilitar, 
q u o d o  a u a n d o  « m  q u a n d o  executa-'-; 
v a  lin d a s  p o ç a s  d o  s eu  v  s to  repejV  
to r io .  l : \

L o g o  qu e  a ll i  c ‘  e g a ra m  o «  passa 
g e ir o s .  fo la h e r ta  A s e s s ã o  I n a u g u r é  
uo s a lã o  «.\ lfr«-do  F o rn a n d e ? »  p f e . ‘ 
s id iu -a  o  3 f.  J ac in lh o  A g u ia r .  O ra 

ra m  d u ra n te  n p e rm a n o n c ia  d a  m os- 
m o s  srs . S*-vcr ■ Souza. J. P ire s , 
c  p i t á "  I .u so  T orre? , d r. C a r lo s  R e is , 
F e rn a n d o  Bnstos, depu tado P e re ir a  
R e g o , a  m en in a  M aria  A  uelia  B a «to s , 
qu e P -c itou  p o es ia d c  \ r Iin .lo  M -r -  
tin s  «  "C a r id a d e » ;  p o t u lt im o ,(a lio u  
o  s r .J a c in th o  A gu ia r , bastan to co m - 
rnovido, en cerran d o  a  s e ssã o , b yp o - 
tb d ea n d o  os  s c u «  a g ra d e c im en to s  
a«> • v o  m aran l^enso p e lo  s e u  c o n 
cu rso  a tã o  v a l io s o  ton lnm o i.

T o d o s  o s  o ra d o re s  fo ra m  a lvos  
d ô  c a lo r o s o s  app fau  o s  da c o m p a 
cta  e  fo le c ta  a s  i> tencia .

— T o m a ra m  pftrto n -  testa  Inaugu- 
r;il d o  A sy lo  s  e x c  O sr. d r . pre*-l- 
donti* d o  H s ijid o , i- p reaen jsd .*  p e lo  
seu  ju  a m o  p e  o r d o » s ;  o  e x m o .s r .  
p ro f ito  m u n ic ip a l, rnoo b ro sd a  tn*-- 
ç o n a r ia . o a  A -s Is to n c ia  A In fn n eia , 
d a  co lcn ia  S v r io .d o  C en tro  A rtis tic o . 
d a  A i-soc laçn n  C o m m e rc ia l, da im -  
p ie n s a  m a ra n h en se , d n s e lu b s  spor- 
t ivo s , d e  c a s a s  b a n ca r ia s , c o ro m er- 
cia  os, etc .

C e r c a d a s  12 h o ra s  o  va p o r  deu  si- 
K iial d e  hora a  p a r tid a , a  m a ré  iã 
b a ix a va  m u ito , o  quo so  to rn o u c ir -  
icil o  tra n sp o r to  p a ra  b e d o .

A’Ao p od ia  h a v e r  m el o r  e s co lh a  
p a ra  t i o  i p ortan to  e s to b e lo c lm e n -  
to  dr* c a r id a d e , o  e d i f le io  d s liio  
P ed ro ira s , qu e  p a ra  tal ô r>ro U-io. 
ten d o  d o is  com partim en tos  a s s is  d is 
tin ct s  p a ra  a  c  m m o d ld -d o  r io t  
d o is  s e x o s ,  s e n d o  o  In fe r io r  p a ra  o
i t f " i w *>"tvi..l
n ino.

A  Im p ress flo  q t ’O d o  ld  t ro x o m o s  
«5 p a r  d em a is  «-gradavc-J

A o s  illu s tre s  o b r e ir o s  d e  tã o  hu- 
m an l'.a r ia  ta re fa  d a q u i m an d am os  
o s  noss s s in c e r  .-s ^pp l usos p o r  tfio 
b r il a n te  r x lto .

R n lM U N D O  FRANC O

Dosde <]uando a g r ip p e  irrom peu  a 
nos*a cap ita l, vem  o  C on tre  Artlntico 
la m en ta n d o  p e rd a se  perdas d o  m u i
tos d o - s eu s  a s  oe.íados.

jrt n es te  an n o .n o  d 'a  & *1' '  J an o lro . 
essa  tflo p e rn ic io sa  q u io  terriva l m o
lés tia  fer. p o n to  final na p rec iosa  
e x is tê n c ia  d o  noss d is tin to  c o n so -  
rl«> ita ym u n d o  P ire s  F ra n c o , re la to r  
da  C o m m is s â o  do S yod ica n c ln  d-? 
CentrO o c l ie fo  da  ty p o g ra p h ie  d e s t  ? 

J o rn a l, o n d e  d e ix o u  s o b e ja s  p r  vas  
d e  su a  r ic o n h e c id a  com p eten c ia  e  
a m o r  p e la  a r lo  qu e p *o fo ssa va .

O v : icu o  qU “ s e  ab riu  n o  se io  d o  
C an tro  A r tis tic o , c o m  o  dc^appare- 
c im e n to  do R aym u n d  F ra n c o  s o  rt 
d if lc i lm e n tc p re e n c t iiv o l,  o  v e m  coin- 

-v p r  v * r  o  quo a c a b a m o s  d o  vxp->r h  

su pen sflo  quo tuve 'o s to  i.rn a l npr»> 
a  s u a  m o r te .

N o s  cu rtos  m e te s  em  q u e  le *  « l ie  
parto  d o  C en iro ,:p r «s «o u  a  e l ls  as- 
s ign a ln d o s  so tv íç cS y .'q u e r  c o m o  um 
dos dirôctôrQ Si iq u é r  c o m o  ty p o g ra

p h o , d e ix a n d o  c o m p o s to  r.a no»s9 
tv p o g ra p liia  vá r io s  a r t ig o s  Jô paru o  
•J." n. ile s to  j o i  na l. o  qusl ó  o s ie  qu e 
h e je  d am os  p u b lic id a d e , e  q u e  len - 
c io n a v a  p u M ica l-o  s em a n a lin em c .

M o rre u  o  F ra n co  a in d a  n o  vcrdur 
d a  m oc id ad e, c o n ta n d o  a p e n a s  27 
on nos d e  M od e .

R ia s e l t o l r o :  o ra m  sou s  p a es  o  &r- 
o â p . C vr illo  F rrrn ro  e n  exm a . s ra , d . 
Am otia C i r rô a  F ia n c o .

O  C en tro  tomou lu to  p o r  oit<* d iov 
a p ó s  .i su a  m orte .

a o s  s e u s  a in d a  d oso ln d os  pao^: 
p e la  ir re p a rá v e l p6rda qu o  soflroruu » 

•O J o rn a l d os  A r t is ta s »  o m b o ra  
ta - d ia m o n to  m anda ns su as  sou lt- 
d iss im as  c o n d o lo n c ia s , to rn a iid o -a  < 
e x te n s iv o s  a o  C en iro  A r t ís t ic o  O p e- 
rn r io  F .lc ltora ! M aran h en se .

DK PUTA 1)0 PERHIIíA  IJWíü

Também no iresmo vapor e r.o mrtino dia 
•rpiilu pnra'-0 »n1 do Pau, o nbftO rrr«taot<> 
HiniRo dr. Antoiiio «le C‘H«(ro Pereirm »te^o, 
noj»«dÍK  >o rr^rp*enfame no Coogrono l.r- 
gU U lirodo K*tudo, undo iS un> diu fiKum» 
de uiaior demaqui o de inaior ncaiHinenti- 
entre o» seio paie*, «tn vu isa lt'gUU:ur&t, 

A o notKi bnm ninlgo de e'iun>>> u im llK'i 
dn» vnigi-i» fe io  -aui O que nos merece.

C O R O N E L  M A R IA N O  I.lS B O A

Segu iu  a  21 do tnoz fiudo para  a* 
Capita l F ed o ia í, onde vae a  passeio , 
o  noKso a m igo  c o ro n e l M u rian o  M a r 
t in s  L is b o a , r e a l In llu coe ia  p o lít ic a  
q  K stado ; H‘ ou ipan lit.-o  o s eu  «o n -  
r o  c o r o n  I H era e ly to  R a m o s , o o  l ir -  
m a  I .e á o  R a m o s  &  C.

A o  venerfcvol v ia jan to  d. rojam os- 
t o a  v ia g em  v  b re vo  rc cg rsso .

Dit. .IOSK' M lU lTA

Tomou p*»»Hj{eui oo • 'C e »»»"1 a 21 do uic.: 
pasando, acouipaiiliado do »un exuih. Umi- 
iiu, o illuüio ellníeo tuatunhense, dr. Jmí- 
Murtu, cojh destino i  Capital lio t'air, ond» 
demorar-»e-2 algnu* mewr.

Ao illnatro vmjante '  alm<-jai'-o< •»..» vt«- 
B*' n.

DU.JOSK- BAURBTt*

Com destino uo Rio do Janeiro tomou 
pnt>ageai no “ t 'ea r i'', lambem r.o ni* i ’ | ou 
lues lindo, o iiluie. sr, d l. Josú Banctv <in 
Coita Rodrigue», iioíso tepiftcuUulu nj 
Camaia liais» do P*)z, endo \iu- lotnsr pat
te  nos «rMbalhe» d » nova reanISo. Acouiji*- 
nha-o a snn n n  n faioflia.

Ao illustrn depumdo dcsejnaict Im>- \in,
Kcn>. .________ Ï

No nono prosimo ouinoio iliirviciir, )■ • nu- 
Doriiodiiinci.te, a _i.ot:ci»_dn» li-n t ji»  eui.< 
quo o Centro Artl»tii-o pieteude voiisidcmioiui 
a d tu do I oje.
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J o r n a l * &
i ij t L J x  » » v trm y y  t j 't .- ".“ •■c t )'*■ •'T?.*f v t -st  t

I Anm: !

orgão do Centro Artístico Operário Eleitoral Maranhense

IM A R A N H X o  — I)om ingo. 17 de Agosto d o  1910 NUluvru * r r

0  ‘ c o n t i n u e r ’ ’
M g u m  p ara  roand-tr ou xru * com -

__________ ______ „ __________. . . ____ _____  ! paraa* cu m priram  o  seu d ever, Ura-

d 3> O b ra  d o  d r .  Ü lO ”  d t«d o a  de p ^ fe iç X o . p a ra  cen tra *  ;* pando a  c id a l *  «*ac& b*r com  oa jogos
ctOB lic ito » ,  <!»n»c ’  rue* m o «n rv iç o . --------------------- .u i:—

rr.on, coh r< t do U rros o"-lbcena, i.e 
rocusa <» < brn ^enarosa  de c o ra ç õ tn

domir Cardoso, (sic)

•0  u r/ .o  B a I . I ’ A R T R . s b  d e s m a n 
c h a  n a  s u a  i n s u f f i c i e n m i a  !

O hO M KM  KST.V  PERDENDO A AU- 
U O O AN CIA  DA ' ESPADA K  0 A -

H1NDO NOS H AU A TH R O S

O  n o> fo  p r? te * to  c  i>tinun d »  p*: 
o a  n ^ j a  çn e rg lu  mui to  . g i ' ,  - ín d a  

BC con u o iva  fo r ta lo c íd »  P-,l 1 rub£»r 
de h oroen * do b * m ,  qu e  O '«  r o b « 
at* quen-to a n c i ' i i i o »  ; izc-
l i » « q u o  non avncM hatn .

O  D . Q iiiÜ b oU  M u n ic ip a l. n fi-  

su ra  co rva flt in a  dr. In t i-n d »rc í> ‘ . 

ju lgan d o  e x p e : in ten tar o  v ô o  a ! t . * u 
do um con dôr, e  e * t *  d o rm in d o , na 
forru du ra.o dcco le th a rgo  d - í  o  ran- 
gu a ijoa .

Sem  nada f  xer qu e exp r im a  r  » '  

lo r, V .n ão  o r i i «n "  uubalt<irnar> 

M M r i 'O i ,  o  beruo d o  M u u ic ip io , 

p n m  r tg o io  a  ta la a io  do um um ipo 

do p e ito , authorii*a *p reh en «õcH  in - 

juatan n o  C a m iu b o  G ran d i', qu i»nd0 

a  ‘ u rbs*, # c b  um  in in iin o  b: n e f - 
c io , f tg c n iía  en tro  tn a t«g a c*  h o rr ra . 

d o », garaáoraa  d e  m osqu ito », o no 

p erfu m o nauseabundo d «  m ^toriu - 

ph<V0M>a quo ok rocamoa an lm no* 

da  P o v ív itu ra  o »ton d em  p e la *  ru a ».

A c id ad e  ap od reço  do u m a. m a- 

n o ira  h o rr iv o !» o  o  a e rv iço  b u tra n i-  

ta r io d a  P ro p h ilu x :a , »e m  o w ea p a ú *  

m u n lc ipn l, lu eta  *6 , o a  vo rb a  t e • 

corvada  para  O xo rv iço  da  lim poca  

pub lica , oneu lhnda on de nr<o 8hl$e-

A*i<im £ qu*-, tendo appateoidcj 
d iv e rso *  p idhdSrK «  tom arerû  th onn - 
bro?. o  b .-ív1çí. d a  lim p eza  publica* o 
h e ro e  qu ich o tfitco , 6«  n egan d o  am 

e c c e ita l-e * , fa l-o  »o b r*  s i, d e ixan do  
a  c a p ita l ap od rec id a  p e lo  dereu ido  
do um a boa fe c n K s a ç ã o .

A Prá i,* G r i.n d o  <.'• um a verR coba , 
o, t> ». d ias  cbotono*», n » le iid u o a  

d e f . r io b a B  apod recen do  p - la  hu- 
n\id.*do. a li  © xba lam  p o ft i!e n o ia “ . 

quo C-tto&e*. tom an do a s o ílo  *o  
v iv u r t e .  ou t 'io  d i:i.\ :

«A p o d n -c - 1 aniquiln;deí-Krxiça.um a 

g o  çào  iu fo iiz . q u «  p ira  v iv e r  c- m 
h on ra  no<v)Un a  ecuui qu -itid iaoaa  

ip h u la çõ .i» '* .
qu a i, o  L,uso n íl « m ove  !

O  paohidi>r>u0 80«jny|.'iit<>, o  c te- 
pb n to m o láu d rv .ila  P o fW tu -n .  em 
*ào  ru im  hora t ntn-KUn a  a i,n li con - 
t in u a  a  ni M obo» do v o : it  ', ío m  nada 
í: .z «r ,  nem nada «p »c a r  ! U n  ! . . .

O h ! in fo líx  P Htorldado da  n o íâa  
t; :r.\ quo arqji«‘ » j ' ‘ i», an^iatlndo p u -  
«a r  p e las  tu a * tr ;»d ic io :ja o » g lo r ia i .  
o«>--a ICama fn d s d  », quo nom  as 
rort- .Hdo um  fogoso  c o rcô l, bbIíp  
o r  p u n h a l-.n  quando, percorro  aa 

tu a » ruaa !...

A b i v<im o  d r. U ib n n o  Sautoa 1 
pode »o r  qu e aa co isas  m e ih o io m  : 
qubudo n ada  o b 'ig a n d o  a  f igu ra  d « 

p r o e p e  a t  m ar o u tta  p o «içà o , por- 
qtio  o  p ovo  a li não a  poa ta ra  para  
m c.ver-ao A oo rd e ia .

M o v a  a o  a r .  Lu o o  I . . .  O  a a u  "b a -  

1 u a i t o "  n iío  eorA *3o . f r á g i l  c om o  o 
d a « cart- »  de jo g o ; « o  inonoe m aía

va ga b u n d o * nn « p » a ç i *  pu b lica ». 
Q u e  ven h a  o  d r. U rb an o  San tos. 

Q u e  von h a  com  p a tr io tism o  «  
nm or, d * r a o  nubatituto o lu g a r , »■ 
o  M in i* t 'o  da  G u erra , r e c o lh «r  o 
hooi«*m  a e «  yeua pen'-ten.

T u d o  n «s im , n eráb om  1

Enporanc'>'* '

T R  *• V Ê S ^ A  28 D E  S B T E M B R O  

P a re  cor.firroarnjr'-» o  qu o  «C !m a 
d ifK «n :o * . b a*ta  v e rt fio a r-a a  e « « a  
In fo ll*  T»«to<ch>i quo «e r v a  d *  » « r » t l .  
na n «'» m orad ora * d a «  v ifcinhança*.

AM, *>«rn o  tn in lm o deooro  e  raa* 

j>a i»on  rauda p n b lio í,  sôo d«pOBÍ- 

t '.d ea  m nU'riîin f.>cala. Bem quo um 
•A  f i » o t i  la n ce  a «  v i«tan  «o b ro  isto 

A  n fio K «r no t#m po a a u d o v ) <lo 

( j ç l .  G Õ lla fea  M o re irn , quo *11 * “• 
vetou  p w íf t v j »  «m  ® xam e, ntó h ^ j1'  
e i * a  oobrn v ia  pu b lica  apod rece  

E  n v .iam  ».U ten tn a  fa m i l ia »  do* 

con ^ «».
M >vn-.<e sr- f-.u” 0 .

A  E S C U W ir>.\0 N A  C A P A T A Z IA

S » b c m 0S  qu * »  o s ’< r » .  v l g ’, «  o  « » : ■ « « •

dess ■ departamento do trah>lho do 
Estado, rivern, por nm capricho, que 
não ao compreendi», a p e rsegu ir  o* ira- 
b íihadorés, aeus subordinados •  nowos 
auociados. «

p.ira esse facto revoltante chamamos 
a attftnçSo do illustre sr. coronel Se- 
crct.irlo il4 Fastnda, afim  do quo, o i  
l\omon< quo procuram honradamonto 
ganhar o pSo do cada d ia, poa<um fû ïe l- 
o coin a liberdade do quo o rcgularecii* 
to doíso ilepartamento lhes faculta.
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o: NTKO . IS rico o.
I. M V! S. KNSE

PL 70

A**ignatiJr.» para a capital c in terior 
sem estre :{$fXX)

O O ALO O  V K LH O  K O AMO 

(D E  ESOPÒ)

X I

U '-" 0 * l ( i o b * a i  'velho, qn« era llito, 
NViitro Imnim, o inellioi •!.. *u i riiÇ'i • 
Teixlo n libro <lo« dm :r* iliu lugiitó.
O Aiuu o uvoitii r  *  Lm nci(n> (\'ilt* h |*mç4.

Be uclu.Dilo *n  ilftkinpHio. i», nli, relido,
O ralVim lüfliiUM buh *lr*xr cm :
— J i nini'o mi* c-inr*! J.‘. lui «|0*rí Io I 
l ’ o(i|iiti iiio |-nj.ro ranin, -ulii <lx £ r-> (a

It«m devin ,*l»#r qmi eu triibM’hel;
Q i i  • n imOc M ik Io  p  h  v i i l . i .» - i  i i r . n  . le i,
E, ig iin iV  ..U.II |xiniH-|><,'« por br<*oc.to !..

1’ rucvili? txitn, o iii-ruto, iiu-*. n Io, 
J )n «  » c r v i i ; - i .  n I.i o w , o  *ili» <|tM ut-.
Ja f*rlO rtII ot e»|>lor.«r, C«v-» *  rn*v>.

>3— 11— UIM.

Illl> CO DK ItODUlOUE*

D n  • Kxi.uUr»

NOTICIÁRIO

O  M ÍN lS T B R IO  D \  a C T U -
A L  P . DA R K P l í  8 L IC A

M u ita  g »n t e  fic ou  ad m irad a  ootn 
a  reroluoSo tom ada  peto sr. Kp lta- 
c io . d »  c o n fia r  m o iv ia  nn p a s ta i da  
m u r i n h t  •• d r *  « X í r c i t o -

P o l-  a  nó* nfto causou  I . * o  * • -  
p -.lito  do <*»p«*0Íe aluU ina; «5 r in ir ln , .  
in t-n to o  ra fiax '* d '» o n t 'n r t i do «r .  
E o i t - c io  nn Conf.>r»nrÍH  da  P « z  
m u n d ia l, c om o  rnprnrHritanto do 
B ra z il.

e l- 'on t- «  rem luç& o in ic iad o  naque
la  K fando con fe rên c ia . A m du  nos 
►oh nu» o u v id o » a  im pe i t iin en lo  fra -  
» "  dl» .ti I tnrinuii» o iu inão “ »>» tra ta 
dos »úi» far>apos do p-piM” .

P n  fÍK u o  d g n o  nr. Epitfcclo com  
ma*. r r g o r a  y  traendo d# »U  • K exM o  
o rei.Co bem  »c c u 'i  lad j  p «lo a  amia 
m in istro?, oon ta  1104 d  .ra ilu iaa  ad- 
n m .i- t r »c »o  fecu u da , do quo m u ito  
C a rre » O IIU9 90 P » » z .

O  D ia i io  O ff ic ia l o .  173. do l 13 
d o  cor**.nit>. pub licou  os  ost*»tutos 
da  "U n iã o  dou V n r»ji*taH ” , q u *  tem  
por fim  com h u to f a  A ssoc ia çã o  
C« lii l lir rc in l. por inottv.» d o r t »  nlVo 
A tu nd i-r »<> <> P B L L O  i|u« lh e  f  ira  
í- iu »  *>m 9 d»- ju rh o  do nn no cor- 
»*-nt». p -li» m a io r ia  d o *  qu i t-.n 'o u o  < 
derta  cap ita l.

L «im i)*-u * >f> d«* um  fo le e o  o *  72 
a r t ig o »  •> « .  us pun.tfrnptii-» e  mnia 
d iu », em  Hvparad' . guo tra tam  daa 
di*po»içú<*« tran -aoria -»...

P a ra  coinb iii** ' k  A^-oou iç^o v ilo  
contr/intar u>n adviigadi* porm anan- 
Ur, e . d ix  a  o ttra  K d o  arribo  19, 
quo Coda var»-ji»tH  ou  *a ra j« ir a ,  quo 
vi*ui a  M*r a  tu -»in a  c o i«a , t^*n por 
d fV M rcon su lta r »  v a t»  n inn v r z  por 
m u i.

L '*rfo quo o  n. d o  » oo>m d « » ç a  do 
2<i «n rá  a  -o c i-d -*d « d i< *o lv id i •• o  
fund . r o  la i .le v id iilo  u .tr«< a  n.oi.t 
du *. * qu»» iM n r ,

r /  **y-w í\ni, lo ito rc », d »  8 0 2io* 
d.iUn d fl le r .

* •*
—o—

Snbo-no que o  cc lob ro  C on .o lh o  
doa Q u a tro — adotou  a  tn*ç&«» do um 
d e leg a d o  nort«i-am arlc«n *» p 'op «in - 
d o  q u *  nn en n «titu içA o  da  “ L ii? » 
daa Nac<3o » “  f ic a  ara  fK tah -la o id a  n 
ruprornneia  do poder c iv i l  »o b ro  o 
p odor m ilita r .

N a d a  mi»in n a tu m l. portan to: pu- 
m n o  em  p ra tica  a g o ra  o  nosso P ro *

>J, iy, i  ' M. M' •' .»■ 'AAL LLIL  \t

KESTAS NOS LAR E S ^

I). CELESTE DE SOCSA E CUNHA

F*r. a n n o » rm  11 d o rt*  •  «*xma. 
sra . d . C»Oi*»to M a r ia  do So-i-n  «  
C iir 'ha . v irtn o ra  con*O rle  do » r* 1>Í* 
n a r io  M u n n jl da P iin h a . hnbil o 
z«*l«*»i> O f f t c i» !  d »  P ro fa itu ra  M u n i-
M pnl.

p ..r  »*s«a data  fes t iva , a  iP u * tr *  
spn liora  v lo -s e  corcad a  p o » innum #* 
r a »  ra »*oa i» da sua am irade-

P a r  b »n s.

L U IZ  PR R E |R \  D A  S IL V A

Fi*í nnnoi «m  15. o nr. Lu i^ .Pôrtira  
d:j S ilva , pr^wda »mi>co.

A ’ Lu iz S ilva  q u » ô  um dislincto 
npcrarii» d* Pabrica d o « *r^. M ^rlin t A: 
In n la  .. ••Jornal dox A r tu U » "  abrao**o 
cmn cffuHÚo, dc.«ejando*lho Inuinera» 
VoiHulJÍ.

C am  ex tffto rd iu a r io  b rilh an tism o 

rea lisa ram -s*. a o  dia* 1 1 do co rren 

te . ca fe s te jo s  d o  k 1<tíopo!S . Bens- 

d ic to , em  sua cn p e lla  no p itto rosco  

s it io  V illn -F J o r j,.Io  s r .P a u lm o  S ou 

za, ao  C am in h o  G ran de .

—o—

R e n lis a -s e , haja, no cam po do

g lo r io so  P . A .  C . um a belln  fosta

sportiva .n a  q a a l tom nrâo parto va"

rios c lu b a d e r ta  ca p ita l, d en tre  o *

qunes se  d û t % a  o  va lo roso  A th e a M
que, pouco a  pouoo, v em  conqu is*

tan do  a  p rm ibzia .
— o  —

P odem  por nosso ' lin term od io  r e 
c la m a r  ao  sr> adm in iB trador jd o  
C em H otio m u o ic ip . l.  m .tudar c a 
p in a r  a  u ltu na quadra  pois o b  v is i

tan tes  do ca m po jxn n to 'n o  te rm in a 

rem  as v is ita s , trazem . c a r r »p ic h o «  

ató n o .oh apeu .

—o— ^

0 3  l y t J Z O S . . .

F »tA m o«i na ep och a  dos L u sos  t 

U m , <1* o  a lv i- .z u t ,  o  o  ou tro  à  o

khkJ.ii«iinpn.
O  p r lm a ir », tom an do  o  encn»KOv 

d e  um a snpxrinridado qu e n 5o  dos- 

ru eta , r e v iv e u  p o r  b ím , n ilo  d a rr»

cam peon a to  nom o  F . K- C - om  b »
n ^ fio io  d o «  fitu e ila d o * . ___
^ O  segundo, q u »ren d o  tom nr 

hom bros o  on o s rgo  do dr. C lod om ir  
C ardoso , c a b io  n a  eaparró lla , d e i 

xa n d o  a  c idadã  so ja .

Q ue d o l»  }

A  m b o » D<ir u m a co in c id ên c ia  re
cebera a  "n ab ia  o r ie n ta çã o "  d o  s r ‘ 
E 'g a r d  F igu e ira .

N o  p rim eiro , o  sr. F ig u e ira  ten to  

n tr ig ou , que o  F . A .  C - re t iro u -se

a__Llir«.

*" N o  soRuado. tom an do a  vestidtirn  

do um o io eron e , revestio -se  d e  au- 

thoridado , m undando d e ita r  o reo li- 

n a  n a  ca rn o  dna pobre* eaboo los  do 

C am in h o  O ram de- 

"D e u n  o »  f e *  o  o  D iabo  os s ju n tou ” -
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A l.K l SOkJKÏ A S  Itf.HI -
D A S  A I.CO O M O AS

A  «-ncrudi cm  v ii f  ir du l**ï prr»i- 
b io lo  a  vo  id  i  do b -b id a » a loo ltaay  
■» p a rtir  d o  du» p r im e iro  d *  j- ilh o , 
d#u fQ '«r<«m  »  *çon>v nuuoa vlnta 
Qo o id v i. »  do N o v i - Y  * 'k .

A 'k p jfi-iM  do h c  «f- '- io  rns- 
*A u r «n to «t nu lh  *■•«•!• •! '  pensum  j  i* 
*i-»m  tf!isins>, ocu pan do Ion .*»*  diu- 
tano « » ,  onpnrnndo tilcu  •>»•» ho 'nn 

O voz. p.vra on tnt r n * » * * *  
cim ontoH  e  eon«p>iairorn um  g r o g  

do bebida p o la  u lt im n ro z -

A *  rnuU i'fô-i» H0 u m u l*d «a  nus 
ru **  c o m  ms

rn «s *M  dti p  .v<> a u » ,  a n o * lm « - i t « .  

invitdon ) n c id ad e  d e  NoTH-Y>i*k 

por i>o-«^ic5o du do N -itn l nu

*  n x trjtord in aria  m f**«n popu lar que 

o c o u p ,v n  os  p rin c ipa l-» r< *n t'o « do 

N n v a -Y .u k . quum fo fu i do arm îp . 
tio fo .

Um  do* in c id e i.t* *  m ut* o *ra c *  

[A , '* t ’ Con d »  d *-R osv* q ' i »  .* n o va
*ei O «u *ou  n n r  .ndo p-wto dis popu-
Qç1o l~ a U  c.ïd.» U  B ronz*

o u i  q u o  4 0 :< »0 0  p o u « r > i * «  o » K n n Î 7.H* 

r * n i  u m  e o u - r r o  c o j o  f e r r « * t ' o  c o n -  

l it>hn u rj i K ir r « fk  d.* •,w h y -k ’ \

()»  s o rv icA 4 re!ltfto*n< f.jrw u  o r .  

g a u ita d o »  o w c o n ip m h id o s  do or- 
8&>-o o canton funebrr.».

N o *  b a i r r o n .  i t i » i »  d i t  c i *

d u O o .  o h  b i r »  n c b n v a i j i - t .0  c o - D p l o '  

l a m o n t . i  th . i o « ,  *«,ndo u  p « , i i c i “  

< b r i K « d a  u  o * i a b n | i - c . t r  u m  c o t ü à o  

d e  e s p è r e .

D ofu u i-»o  por toda  n c id a d e  eco- 
nau h u m o iis t ica ».

 ̂ • '  p o l i o i n  ape>iw »r d o a  n u m v r o í o i  

o o i d i > n t c H q . 1{. u  n o v a  m o d l d a  D r o -  

v c - c o u .  a p t . n o »  f o i  u h r i g ^ d *  a  p r e n 

d e r  u m  u u t u o r o  m u i t o  l i m i t a d o  d o  

b e b a d a * .

8 K R V  V E R D A D E î

D l*®n> jo rn a rs  da P 0|0tnB QU(J

0au" d*  a  d ^ c o b o r -
ta  do ium a fncu ldado p ro d i« io g a

D u œ i m ° c i Dh a  a li res id en te  c u jo »

olhoa tôm  um podor ,<jupt<rior ao  

don ruion X -
E ' o  c>i*o quv> E lo 4 D iu ». d»* 15 

anon d o  edudt*, li>ha d o  csp it fio  

P  d.’ o  P ia i »  v ô  perfi*it.im i-n te >*«m- 

v ó í  dos o j ' p x  o p te  >4 , c>  a o  *»f'r* 
m im  v t r i . i *  f t o u lta i iv o * ,  a>< qnnU  

n ia  tem  j t  p r«**t»do a u x 'H ” , d is* 

p«M4nn 'io  o  -.par* ho do P o o n g t-

T r/ »ti»--« drt u n  o « »  « « t t r 'io rd l.  

n u f i o ,  cj î . .  p r i - o c i u p  > n  m i *  u  

to  v »ru > « 8 j i « n i i ' t  .* d<> Rt » G f<vj- 
Oo d-» Su l.

P ro p ila -a e ,  m oiim o ^uo n m ara - 

v ilClo^r» f io iiM i  !■> E 1»» I M»*» par- 

IUIU> iln>vn ii(U r o  <j io «n p i - i i  no 

in t - r io r  <|o cas »-» f »o h  «d « «  p r^o l- 

nun lo  ’ i p  .-«to «o  d » «  p «i*»o i*  onc-"r- 
r « i *

As p > p u U cô l" . in  no

mi>*CuM'i iK ',co il* i inrnin a pr.«dii{i'>4a 
c m  * um o^sîi -ou '-.ri -  

tur-il, •• »r»>ii 3»-<* ao  i i )n " « » o
D  'U '.  pvi»<j ••! «. t 'A  D tu lo , 
d incu lo  c u iii n »  JoiiUircn*

0 . HELVcCID

O M u r in liio  OJitli c ilm u-xo do 

j'.jII j  no *h i L'i -l ) a 11 *,iu; poi* iu i i iv  • 
d<> 1. ‘ ju n ivu rs ir lo  >11 x i^ r  igi.» .|c j t 
rov . <r. - I .U  «Iv'o-i • . î  > n >i - l«  O liv o fr ., 
Homo i i i i i ' l i i  Jina.-on.).

A-* ccrim uit is  /niI|^íd»« u î c illm drjil 
0stiVi‘ (*am i ii^un.iiilly*l'n is, l.yVi'rid0 
inls.<« a  ^r.iii Iü Iihip 'I u • ! il n* 0 lio- 

r* « .  fi «(il •! •n-ci-'rim dlvtsrsw au. 

(ortdade* civ|« a inllilJ<r^x do torra o 
ronr.

Duraoto .■» m ljrti loean u i o-n fronlo 
n-i s'.iÿr.i.loTvimplo du m baii l ix  do m a 
niai.

A ' « « a  rovduia, o "‘ J.irn-.l d » i  A i *  
<eti'.npriin-*ilf « n ^po i'o îtin cn -

t«*.

O* mora'lor«'< d i  rua d i \ liz « r :oar>ini 
Ir..cJio •»mpn?undldo «*nt»v as rm s .lo  
SJu l'.iriial a .  M i.Iro  do I ) î u «. i>iV|.vn- 
rio« cliaincin >s n allonç^o do 

com p :(t lr . pur.t lima 'a ^ lii d-. .fc-so^ij.

pados, r,uo v ive  coiiKltntciR^nto a .i» i. 
r u  podr.v< nos tiMnscnie.t, o q icbrando 
as lampadu-t da liu  «•(«•clrlo».

A h l h -a a ro s a  roclamaçJo.

O V K T fj f »0  S R . l'R B F K iT O

A lo quo oinfiin »  sr. P ivfoH o muni
cipal. f>l'aiio.m mil aclo merocoJor dos 
nos<>j< aji un-» *>•.

S. s. v.-i . a |0i a b o ird a q ilc o b r l-  
£|V« r-.-h .'n . 'i’ o  dax quiiau la«-, do 
b-HoqaiiK o m f i . , H  .LU dom ingos 
in..s(MU .'| <:;nn ira du i|iiant«x puis bo
1.1/ Il CII.4 •\lllig •lll»,

Aoh-Ii) •' 11 > a O c n in d o v e r ia  c r ia r 
um;« l**i, r^^ulainrnlan.Io a^ h , | o
t r d u lt l » .  m a* "iria |... i-vp -ciil, <jn^ 

n lo  i iM u te W  loo m/onloMoi .H.ijsrn o n-
haraço*. i  pop'ilaç^i. putir* do<ta in f.jll* 
erra.

P  iiviuo nJo oriam u n » le! o lirigando 
as tavi»rrij« a fcohirom  A<(» h-n-as. «o in 0
ra<.Tii a< l «  iri.i |a< ? A s ,i n

o»uoir.i%  lona n 8  h iras de tm liill io  
com.) us seus c.illojfa'-.

J«<.i diî qu o iiî.1 B.Visfíizcr caori.‘ho< 
de 'Mialliidus'*. n lo  ii<m p id \ n >< cou— 
fo n n ir . •

A «'lin  'd o . sr< cxnariiuaii !

O T I U B \ U I O  « )  C V P l l . i l ,

U>na vP7, »li*!'|i«.rfiid.» n<» .v o  o  
y-\-i>> p f  |.i ii-ali.-illi't >• <i a .u*u-'U oc*»- V- ’
ll.l'IU .I, .-..n. n î- i||<i'i..|)i;||l du ^i|.
ra .itiii d** n ia  j i f  •i,ri>*d)ii|« o ■ j■»
|)Hi-i|.llt-ir IISTr-H li'IlIf 11 S ll'l lil'iK lin :- 
«Jfli»; é  na i in i l  q u i' uns n c i ' i i ' i i i i l - i i »  
IDM.I.. ; .|U>< O llll-iX , q 'I ' l 'u t i l 1* n 'id i» 
a ji in te in , m a n q u e  qu .in i-»
i ia n li ' i i i  e  ià ' i  «|..pr>'s<!i n* > 
tiMllittin i>r<id>i/td >. vivtM qui* ni‘ iil 
( « t . . «  ..s  Ii i . i i im iik  *i:’l11 It 'liii «î uns 
,sAo 11>■<î - fi-.li'u-. q » .*  . . i l l f w ;  ».^i,-s 
ill)lb< tHU)«7. IHUI !»*•- n ".'l<*v n l“ l- 
liXMHris, uns nml*» |u*rdular>'»<. ^u - 
IT '•< m iiK  .|is|iostos a  s .d irc itM ii 
p ri v u ;  ■'»■ «•.

h* p.ir>>m, d e  a lis film n
PHOt*S'<ld'idi< lia  u »a i‘ .r  dm M.’  d •:« 
c k - * - » 'd:i v iiia  q  n o  h m em  t -nha 
ni tim n s -d ira , d e p o is  d.* tt*r p ie -  
um -ludii us D ti-tw ira s  n ^ ce s s iita d o  
p im  In ze r  a lu m na cou su .

TiM ilOirms iM iiin  l'X sm  lu nns
« I h i p h ' I ' h v < <le m ir o *  i io < p i-im oi- 
rvi/ lo .n p x s  O 'i p-iv.iik.iM»nt-) «la  C a- 
l i lo rn ij i .  I ;•». •'■■iinde ip u u e ro  di> ira *  
ha llriili'.r.-s  p iru u  n u n  a s  ri.-as pu* 
ra^ i-n s  am if.TM S , n a  •wp r^ n ca  d o  
r o iw i.y u ii 'iiiir, f . ' i i  .ji i ran -rla . M as,
m u ito  <;edo. ip u ito s  d 'i- llo s  vu..... »
q u e  O H i n - r ,  q u i *  v . - s i i r ,  q u o  a e o -  

l l n - r . s f »  > ü i I i  u m  t c o t o  q u 'o  • s  a . - a -  

sa lln i's r t eu t qu am .t c a va va m  to n  a  
p in  i * i i4 < v »  d < »  o r o c i o »  • u H ’ t r i l .  N ' . )  

P D 4 4 . i i n d o  s o  b n t s  j K x i n n u l a d a s . s u -  

l u :  . - 1 1 1 1 1  p  u a  p i o v o r - ^ o  d p  a h -  

m i M i l  i « .  . l u  i - . i u p  i  u  i| q  o a « s n  c m

« liin n to  in tb a ilia vn u i.o  q u o  ü zc ra in  t 
b c ix a u i-s t í lu u rrn r î  N:*«>; cad u  u-n



JO RNAL I)OS ARTISTAS

ANNUNCIOS

d o s  q u e  s e  en c o n tra v a  em  tà o  m is  
c o n d iç õ e s  p ro c u ra v a  a  s  q u e  ti
nh am  sou ras  a n '.e r io rm o  te a c c t i-  
m u la d a s , d ire n d o - lh e s  : to u -m o  
c a m a ,c o m id a  e  ro u p a , ou  o s  m e io s  
p a ra  c o n s e g u ir  iudo is to . e  eu  v* s  
d a r e i m inha fo r ç a  o  »  Inha h a lilli*  
d a d e ,  a te  q u e  eu  possa  e c õ n o m t-  
su r  d o  m eu  trn !«a llio  u m a  sob ra  
n e c e s sa r ia  p a ra  p ro c u ra r  um  íilà o  
«  c x p lo r a l- o  p o r  m inha p ró p ria  
C onta.

Suppcntiam oK  f  gora  qu e  es te .q u o  
a s s im  fa tiou . n a o  tenha en co n tra d o  
a  qu em  o  co n tra ta s s e , p a ga n d o -lh e  
u m  s a lá r io  S u p p o n n a m o s  qu e  
to d o s  a q u o llr s  qu e  d is p õ e  d e  u m  
« x e d e n t e  a c c u m u la d o , is to  ó  d e  
c a p ita l,  o  gu a rd a ssem  em  u m a  
ca ixa  d e  fe rro  e  n í o  o  qu izessem  
e m p re g a r e m  p a g a r  s a la r ie s  a o s  quo
o  p o «su issem .

E n tã o  o  tra b a lh a d o r  qu e  s o l f r ia  
fo m e . q u e  n flo  t in h a  e n c o n tra d o  
s a la r io  p a ra  o b te r  c o m id a , cam a 
e  rou pa , e x »o ta d a  a q u e lla  ton te 
h o n ra d a .o  s a lá r io . te r ia  qu e  ..furiar.

A  g ra n d e  qu es tã o  |Ao et* tidu d o  
c a p ita l e  d o  S a lá r io  i>io passa  d i « -  
t o  : e  *1 a lg u r ifl v ; r  n o a  a lirm a r

3tie  e x is te  u m  a n ia go iiU iih o  v e rd a » 
e ir a .  n a tu ra l o  n e c e s s á r io  e n tr e  o  

c a p ita l e  o  tra b a lh o  p o d e re m o s  
c o n te s ta r  lh e  c o m  sob rad a  rn/ão : 
a ‘ f i r n » r  tal p ro p o s lç à o  ò  p rova  c e  
ignorân cia .

O a p t 'X  não «i m a i«  d o  q u i  a  
e c o n o m ia  a ecu m u ln d a . t )  p n s*  id o r  
d o  c a p ita l 0 s ó  «n im iiro  du t ra b a lh o  
q u a n d o  e s co n d e  o  seu  c a p ita l em  
u n ia  m eia , e m  to g a r  o e e u lto .  ou  
q u »n i lo  o  en t r ra  m e t t id o  em  tuna 
v a s i lh a  q u a lq u e r . Os qu e  fa rem  
is to  «2 o  c h a m a d o s  a  v a ren to s .e  c om  
ju s ta  ra iâo  s i o  c e n su ra d o s  e  d e s 
p re z a d o s . p o is  que fn te p õ e m  e r 
ra d a m en te  o  S2u p róp rio  in te re sse  
d e  s e u s  sem e lh a n tes .

(Contloúa).

C r e d i t o  M u t u o  P r e d i a l
—  B A IX O S  DO SO B R A D O  A ’ R U A  Da  CRU Z N . Gi —  

A u to r is a d a  a  fu n cc io n a r  e  fis ca lisa d a  p e lo  G o v e rn o  F ed e ra l 

P R Ê M IO S  D IS T R IB U ÍD O S  E  P A G O S  A T E ’ H O J E

RS.  269.342$50o
C A R TA  P A T E N T E  N . « N a Da  D K V * EM P R B M lO *

S o n e io a  noa d ia »  4 ® IS do cad a  raer.ás 15 h o rae, com  a 
aa a í*t«n c ia  d o  fiaoa l d o  G o v e rn o  F e d e ra l o  g ra n d e  nu m ero de

p ieatam tatae

1 *0 0 0  p a ra  S .o o o S o o o  U M A  V E Z  C O M P L E T A  A S E R IK  

O p r ê m io  a sa rd is tr ib u íd o  n o  s o r te io  d o  dia 18 d e s te  m et s e tâ  d e

Rs. 3:5©0S000
l $ o o o  P A R A  5 . o o o $ o o o  l $ o o o  P A R rt  t S . o o f o o o

»  B I K  V  | ] . T I  E  X V  Mü

Â N G E L O  RO CH A

E m  ca za  d e  *u a  n r t id q n c la  h rua 
d e  Santa  A n n a  n. 114, p rep ra ra -se , 
por.ponm  r.o :a l< ;adna, tu do  p o lo  
m a is  m o d ic o .p r^ ç c .

1 -9

CAL
Cul de 1-  qu 3 liil»de , espectalitdo 

para eOÚquo c#i*<.'4o r  vettiri.-nla*.
Cal de 3 ." qualidade, nem rc«iduo«, 

darn. p 'r*  ur^inassi», etc.
Preaiiado cm diveraa* exposlçfii-s; 

Vcndc-se no antigo deponito d* Caieira 
pfr.vdicnKH à rua >1»  K*tte)a n. 5$  À  de 
L U IZ  EDUARDO PIRES.

t L L L L L L L L L L  M.-LA «A fA A J .  L \ j g  

C A F E ’ R I C H E  £

a .
~A O mala antigo capital

Praça Jol© LUboa, 21
Elpeeialldailr»:— Hrbidatgc- 

*■3 lad»*, i«ife, elMvftlac 
eafé, doeim, queijo», etc.

7t'i'Yt'i tTVY iTfTTTTT T i'Z

-  JIJSTlNO FRANCISCO PIHBS
(B i  i )  c o m m u n ic a  a o -  seu s />«•

Su ezes  q u e  Ci>là i t f t id in d ò  á  rua 
a M a d re  d e  D eus, n . : » • ,  o n d e  

c o n t in u a  a r e c e b e r  e n c o m e n d a » 
d e  ca lç a d o s  p a ra  h o m en s , a en h o - 
i ao e  c r ia n ç a s ,p o r  p re ç o s  b a ra tis  
s im  os.

N A  0 F F 1C IN A  D E  0 U RIv E S  d-> 
B tn e d íc to  R ap h aë l d o  Sacram ento , 
á  tua 38 d*j Ju lho. n . 31,p rep a ra -se  
e  c o n ce r ta  s e  to d a  3 q u a lq u e r  o b je 
c ta  d e  ou ro e  p ra ta , «.-a ram in do-se  
p r o m p U d io  e  m od ic id a d e  n o s  p re 
ço s .

Pratea-se com esmerado gosto.
E sp ec ia lis ta  cm  d o u ra d o .
B en ed ic to  R. d o  S a cram en to  

Rua 38 d e  Ju lh o

A l f a i t a r i a  S ' t a . C r u z

-  DE —

3S T T 2L O  2L.. J P I Z O I S T

Ruà d e  S an t’ A n n a . n. 12

Esta o fftc in n  c o n tin u a  c om o  
a em p ro  a t ia b a l l ia i  b a ra to  e  s e rv ir  
K em  a nua ír v g u e z ia  P a ra  isso 
d i-p õ e  d e  g ra n d e  n u m ero  d e  o p » -  
ra r io s  h a b ilita d o s , te n d o , p o r tã o -  
to , o  p ro p r io J a r io  d este  e s ta b e lç -  
c im e n ty  o  lem a  d c  bem  s e r v i r a  
to d o s  o o m  p on tu a lid a d e  e  a sse io  
g a ra n t in d o  a o  p u n lic o  os  s e v ip e » 
p ro lis s io n a es , d e n tro  da  o rd e m n  
dn d ir e i lo  rlp cn.de um . N<>ai'a o f f i -  
c in a  não s e  Iraba ty ia  F Ia ÜD . p o r 
q u e  esto  m od o  d e  Ira h a lh .i dá  pre* 
ju is o  a o s  o p e rá r io *  i“ a w  fr e a u o 'e ~  • 
e  a ss im  u Io d o s ,  p c rd rh d n .o  0 d i»  
n lie ir o  e  a fr e g  'e s ia  o a d q u e in d o *  
se  o  titu lo  d e  g r o s s e ir o »  q n u iid c  i 
m a n d a .se  c o b ra r . P o r ta n to  na

A L F A IA T A R IA  S A N T A  CRU Z

d e  N ilo  L . P izon .a  rua de Sant’ An na, 
n. M ,  n a o to  on ^ana o s  f r e g u e u t  
e  n flo s e  tra b a lh a  (ir .d o  p o rq u e  
e s la m o s  c a n ç a d o  d e  s e r  v ictiroas



A fin » I

Orgão do Ceníro Artístico Operário Eleitoral Maranhense

m a r a n h ã o — Dom ingo, â í  <io Agosto <i& í o i o  ^ Num oro 15

O  m a r ív r io  d c  P ro m ^ tR c u s  uh!?â  bXo*mdimXîndS.a,«
*  aah io  com  a *  o re lh a *  om  p tn ta n a s .

A AG KN 'C lA  ItKBvíUCAS COM ) UM U 0 R ÎS G O  C íí  ’ i>.\ OS PO BItSS 
P itO U C lU tlO S . lí A B A N A  O S G R A .V D IÍ3 W W i'i i lÜ T A R rO à

P or  "b ra  «  ç -k q '* d o  E *p ir ito -S ftn - 
to . p a r -  fit o  d ize r  : p o r  ob ra  <io 
Satuuaz, a  be lob re A g e n c ia  do ox- 
fcguadeiro d o  A n il.  p » r a  m a i*  in te  
lio itu r »  p  t*ada  Kitu .çA o  qu e ntra- 
v i-stam of.renolvBU  o re a ru .n  “ E * «n -

I g é lh o "  p ,»rn a  in tu íra  «* g u ra n ç a  d o » 
' ‘ iiifo lizeH " p ro p rie tá r io * .

K - »o  eotih or qu o  a in da  d ?V ia o s ta r  
«o m  a  lu ta  d 'á g u a  a v  hom bro , na 
pinturftaca v i l la  do A n il .  pura aqui 
« ô  v e io , exp lo ran d o  uro rum o do. nc- 
KÓõio qu e  o  la va rá  d o  en o o n tro  ao  
oacúui quo lh o  hi» do tro .»r polao 
c o * ta «, g o r  lu a  o  ro liças .

P lh g^ lla d o  d a  >al6 , n a  tflrrn  do 
lo*C  uo A lon cn r; *»tro nu tra in -truo- 
ç fto n  náo >or o d t  c a r ro ça  o  agu a r 
p e las  rua-; lum tm do-ae oom  a lgu n * 
qu a tro  v in ten a  p>lti* b o lç »* .  gan h o*. 
n v « a  iu iiU ii;  (n a iU o d o  urna «w -n -  
e i »  pura cx/btança -1o a iu gu o i*  
do p ro ilio *  d e  ou tron s, a^ora, 
n&o a a p ti- fo ito  com  o  qu e tem  «a n h o  
e  p ra ticado , fiv io lveu  ouso “ d ecre to ”  
quo « o t A  " v o t  .do”  pulo p ovo . < !«* Io 
quo n&o liu ja  ju*tiç :>  n e s ta  to rra  e  
p iedade p m o as o l >i»«<<;< pobres- 

O  sr. K ebouçaa a eb a rA q u o  a in da 
P g »m  pouc '  c o isa  os  p  >bren in q u í-
1 lios  das iioS^un in fe c ta *  m orad ia* 
d o  nlugin-l 1

O  « r .  R cb iu çn a  acharA  quo m e- 
rcbt«m ser ap o ia do *  oi* p rop rie tá r ios  
l'X K cn ten , qu o  m andam  f i z « r  d o »-  
p rj >8 jtiuicia<i<i, c om o  fpssarn au- 
thor<(ladu?, o >i«»irn desm ora lizan do  
a  Ivni, com o  ht» bom  poucos d ia »  ?

O ia , r t .  C n tru ca  <lo« A g u a s  do 
A n il ;  s c  v o c ô  fosne K en to  do ou tra  
juri»u ÍO i;ào; tn a i* d o llc> d o  *c*ria o  
nr,ano a r t ig o , p orsm .com o 6  um gilbo
r-oraonuKoin d a  to rr^  do *61. « q u i  lha 
iloBHancuroinoa o  p ô llo . nom m odo 
do t ira r  o o o ir o  n u m  m on o do ru im  
lá m e  p o r ic lo *  parA  v iver-

A n u a  M o i*  quo é  a  m o«m %  dou 
M l| Ím b in o o * i t->m o  *r fhn . r ir-*o  <lo 
in fo r tu n ii  a lh e io , d .*4 m teoria* d o » 
p >bre» op erá rio *, a -m an d o  l-içn » 
ph*n*«»*ãr«»s  para  n n i ju i la r o  povo . 
qu o  (te no no axorragm  d *  c ri*o -

h v n «n *  ha quo psdom  a a tro c i-
ii r t.V» I f j u i U  «• U «a, po lor.i con tar 
K lo r l^ » o  »r .  « x - a g u i r lo i r o  do A n il, 
por->m. n ffo lh e  p id a r io  t ir a r  d o  f io  
do lom bo a  «o v n  <lo p&u qu e v irA  a 
l » r  o m o  or<H«nio d »  t » o  g »n u la a .  
qu \o bali » c f o a o )«> v tm o ir io 'i .

B »«a  A iten o la  qu o  n.'i<> p i « « a r A ,  
n no> «o  v «r ,  de u m a o * P ’ lu i c a  do 
• *P '«r t ••«, -<0"«rto. t* r\  um  fim  no- 
ttrn, Vrtnd '  or*ar-»rt u na o  ítr.a oura 
opt>or-4i ú et*-* • ra roe ira  «u ja  do a r. 
A tjonu» da a lu g q o i i  :

S o r4 um a 1 S  »o lo  Ia  lo-r^í^a, om  
pró l d o *  (u qu llin  i« ,  po I ín ) o «
d iro ftn s  fao<tlta4'>* p » la  l » i .  «  o r i » -  
nando, d »  ac  »rdo co-n o  * - »r r ic o  d i 
P roph ilM xia , »  d » » t ru iC io , p or co m 
p le to , <lo«.t>»rdi**i ro'* 1J'|« a 'u i .m  n 
faK »»n do-lh «« tcawtar r io «  da d inh *lrO * 
com  n f t í n  cón -fru o c5o ». notfUudo a i  
p la n ta i d a ^ p y it ie n o

N to  qu<»Àqui * «  to fa o t j um 
a b a to  p i r  d •* « r a - * p ro p 'io ta -
rW «, >1*0 f l  n ; não no
p t j i t )  d «  a lu d ir  c a «a »  * «m  «on tin a^  
o  <*x*<ott'>«. n b v  x o « do «o b ra d o *  in - 
fo c jn *  *» d oon t*o*.

O d r .  R «u l M g t l h l " * ,  m oço  hom 
in tano ion  » Io  o d l* t ln c t* , der.*rf>  
ou v irS  <f n.>«*a A P P U L L O ;  n V » o o q -  
nontin io  q ia » ' ‘ « p U t o l * "  « o  d«> 
* «n v » t v a  n*m  qu o  n rim o iro  vA f^m o* 
a »  nòud icç5o *  •*-*ult*rla* mn qu o  o »  
orftd io* *o  acham *

O  «r .  Robouçan quo « *  m ova , quo 
astarom o* de o lh o *  ab orto *  : O *  tom - 
pb « om  que no am a rra va m  o »c h o r -  
roa com  U ngu ioa. *o  acabarirm .

P a ra  oom p rova r  a  nonsa accoraSo 
a in d a  no I a IS  d ^ ite . a  A -coocia  
H Íu i»tra, mati lA -a  fa «o r  o  do ip -ijo  do 
*r. hM om ^no V ia n  fia . palo  o  o f f ic ia l 

'd o  J iá t iç a ,  -tr. D im iu g o a  R tm o a .
P i t r ^ n l »  n o «  a g o r a :  R  n q>io to r 

ra  o * it im o 4 Î Q  io  o rd o u j ju d ic ia r ia *  
te vo  im -o  o f f io ia l  p » r »  p rooodor

• A ** im  ?

A o *  htu. .Tuiso* o n t r o ía m o »  « * t a  
queatAo, *ob  p o n o a  do bradarom oa
quo aqu i n 'io  h a  j< i*tloa  o  q u « . o 
oa rgo  lo  O f f  c ia i do J m t io  ». * à  do 
um  »j*n to  qu ih u o r  quo v iv o  d os ta * 
oxp lo racõ*< .

B ’ p'OciH'1 a g ir , o do*so m odo, 
v o m o -n o *  na dura  n t>ca«íidado de 
um  m a l*  fo r t *  o o m b tto .

A ju i fní » a  n m n  ro o la m a c^ l. 
ju l g »  l » C > 't •, d »«d o  quo aa au th o - 
r idado* ? > np iton to * oh tm om  a ° r -  
«l^a i o *  t »04 .’g »n h a io r o a  do T r i ‘  
buria l.

. A IN D A  A A B R K 31A  S IN IS TR A

V  r im  o  u n  p ib lio o u  n a  “ P a -  
o i t i lh a " ,  do 20  Ia o r r o n t o ,  o, o e - 
lob a rn m o  ago  it®j otn dofoaa  doa 
p r o p - io t » r io 4 f

E i * »  m  x õ rd ia  * ó  m oam o nahida 
du ox-astaa lo iro  d o  A n i l . . .A l*  n do 
un * p 'o d iu *  a rru in ad o*, in foo to *. 
a n ti-h y < io r iic o * . o  * r .  R o b o u ç »*  «a- 
co n d id o  n u  som br v* d o i p rop rio ta - 
r io « , v em  g o rem ia r  quo aa o a *a « 
háo o - * t r » < » l »4 p ilo a  in qu ilin oa- 

‘ S in t o  Dou* 1

B’  b f 'o i^ n  q u o ^ o  • ir • R oh ou ça » 
p ro vo  em  qu o  o »r ta r io , c o m  qu a  L o i  
e l la  logU in ou  o *  * eu *  ‘ ‘o v^ n go lh o * ’ 
K «ta m o *  a  o * o ír o ,  o nâo lh a  la r 
g a rem os  o  c o a tv lo .

C a u te la  •*
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• X II

Forum a» U b m ,  do um çalço perapftiild*». 
A rorrer pelo turque •tn 'leimiiio; 
Rv«oJverMtJi, d.: auim, co.iídu»,
No rio dar dr fim nígio dc»nui>.

)!&•, *0 «hegnrntn Xt ia%:g«na, dcatÍmidt »; 
As Itil» qiio i>t »e kctitvaiD, [.ordem o tluo 
AiSrmulc-H) u'a^u», lV.r-.gnU»;
Dando à* I.íb i.-t com i ao um bollo e-jtlno.

—Oiaí.-ditaoríii-.i î’ Sc no pmmfo exiit* 
0 »n ’lr  maU lu í.lit qu iviio re*i»:n
A uO»** mai/qnu dcbií compaubí»;

Dcvctno» o i fioar com u noi»a »<Jit«
Quo luto lu fracoíi, in.cn for(r> ituio a íiwrte; 
Cada quiU win O que 6 seu; l i t  .1 jiotsia.

13— 11—918.

B1DÍC0  DE R0 DUIQUE8 

D a*  «Fabuíaa.

NOTIC IÁRIO

KSSa  È BOA ! . . .
X

A lg u n »  p ro p r ie tá r io » do c a ia s  de 
a lu goo l, “ e*o*iob ;i toa " polu  n oM a  
0'al legn  —“  P a cou lh n ”  - d o  18 do c o r 
ren te , sobr<» o  p osu m o o »tu do  a a t i-  
byafifttnco d un ch oça *  quo a lugara  
» o *  in> f  'oo iiivox.lnd i í  u*i »  o d a ip  o* 
tegidrm  in q u ilin os  douta o to rra , po» 

© ioTiviiasim us preço?, nppitreoeram , 
pelas co lu m m is  do m iu m o jo in n l.n o  
d ia  segu ln to , n a  a e c ç io  p\g*»,d izen- 
d o  quu a  f. >1 ta  d o  noo/orto q u « ex ia ta  
nua re fo rfd a * o a *n »ó  f ia u j.id *  paloa 
moaiaus in q u ilin os .

la to  a té -p ro roo i» r i»o  I . . .  

Pn raqu o m  escrovom  oa ara. pro
p r ie tá r io » T

P a ra  o  p o ro  m aranbrn ao i

N â o  6 p o ia ive l, po is  quo onto aabo 
m u ito  bam qu e oa pobroa in qu ilin os  
nAo «■Aooulpndoa da* pe»*imidudt>n 

. d e 'ia a  itiiKoriroas chôçaa quit aó no 

í lu u n h A o  tôm  va lo r , porquo uáo 
h a  en tro  rrcu rso.

O »  ara. p rop rie ta e io s  d evem  letn- 
b ra r-»o  m u ito  bom  que p a x n m  

nca •  annoa rocobendo a lu gu e is  d® 

auaa casaa aam n o lla  m andar m eter 

um prego , som  mi>udar m udar uríi 
ca ib ro  ou  um a ripa, som m andar 
aubotitu ir u m » d b rn d iça o a  f* c b a .  
d u i*  u’ uuih porta ,num m nadar tira r 
un  a  go te irn  ou m udur um a telha, 
sem  « .a n d a r  m udur um a taboa  do 
a o a ih o o u  um n jo l lo  do Indrllho.som  
m andar t.ip».r um  burt-co ou  rom en- 
dar um a p..rodu o. por m a i» quo c «  
in q u ilin o » Jh* h ecilio item  hu in ilds- 

ni.-nto (porque n â o  tom  o  d iro ito  da 
lh e »  e x ig u ),  nflo rA o  do p con .p toa t- 

t*-ndido«. K num orar OBtim in a )gn i- 
fio .n ta n  co iM i», o>iuna*noH n-.-jo o 
v e íg o n h a  por ro x n o s  m aranhan-o-i,

A «  o«**»m «juo occupam oa, ntten* 
d rtido  o »  p  rocei toa h jv io n ic o s .  não 
ra liim  a  m etado <io quo pag-m oa , 

porquo n a liaa  n ã o  en con tram os o 
m a ia  in fm o  con fo rto ; m u ito  p e lo  
c on tra rio ;— « m  atiiititin.-um oxgot->, 

aom bnonhoiro  o mu tt*. daíl ii* "  ’  •> 
ooBÍnha,tranandnudo Ura muu ch a i-o  

nnosâubundo qu ando p » « » a m  d.iis 
oa tro *  dm » ícch  .dan.

Em  ou tros cen tros  m n i» a d ia n 

tad o », n^o ae v í r i f  c-ifti ta o « im m n n - 

d ic ios  n o » p rod ios do alu>cu«l, on i »  

oa in q u iiiu o *  o a o o a tM m  tod t o cmn- 
m od id .i que ponn-t tnr u-ni» on a . 
pagand.» m ii 'to  i^ -n o *  do quo n ó « 
pagnm os nqoi, n »> ta  m itlfa-la-ia  8 , 
L u  z. entrí-piit» aon ca p 'io lm ii d ’ um a 

-ulota ilu a*» d «  n vo iltu ro lro í aqui 
iin partada  aom «aborm oa d «  on d *

A  D-eKS-'io quo f - z i m 'n  br«* d ó *, 
io ra -n o ^  a  Irttiç tr m úos áij i i lo  quo 

nâo iqu orem o* nom  * d o « f» j ’im oa—- n
• * í* »o lu c A  «• . N í o  ba  M rra  t-io pa- 
o if io a  com o  u nosaa, m ais lato, nr- 

raata-noa As i>rmu«, om bora  mui 
c o n tra  o  nnw n g o . t> .

D «*ooi« qu*> f  i in «tn lln d o  aqu  o 
s e rv iç o  proph iln tioo , on ton dom m  os 
ara proprio tn rios  o lo v a r  oa a luguo is,
•  aubiram  20 '/.

D oanto d b to  bó po<l >moa a í 
q u * o lloa noa ino itam  á  rovo lta .

E  q u «m  a jo r a  ^ a li m o n t» ó o  to 

P od ro  Rebouças. um  roloa i 
o v -ron d a d o r do ohapeu do cou to  

te rra  doa ‘ V ordoa m aroa b r iiv io a ’
•  e x -v e n d o d o rd 'agu n  no A n il.

A té  outo !
— o —

PASM O  DE VE R G O NH A ;

0  sr. glgant • golias dn tlapat.i 
ju n lo  d »  jusliça tilbòhjúlosa para os 
xo «lizoui ^i-.-ndc» o a fapada «Io N  
par.i o< poqui-noí. P o Ij primeiro v 
procurei no d ia l -». ou r. Mcnozt-s.aciu 
<llrcctordn Rcccbcdoria, p .ra cntfl 
me a ícapoito i>j applicaçào de pt 
*os traballiudorc* di;s<o departuine 
sondo cbain.ido o t ila d m  nîstrad .r Ma 
coliluo da< Arfiüs, o u i^ .vre  fo lia s  d l  
xa roparlIçAo, sr. quo afronta torra 
mar, c.st«* monstro d«u laui.uiho coi 
ra 'on ib r .vqu<. «xlrenicoeu todo o  edi 
rio «Io Tbe*0 iiro . p jr i*  «apUcar ro  
app1io;,V4 a* pennn» a«vt traltaib^dor.

Term inou o blolu> j«>r ínMiltar mo 
quo foi t':'|Kiill'lo. Este Nero lovo o 
» v j ’ . <1** m ut Ir  c Ia «m en to  ao .liroçi 
qui-rvndo im pi;:ir fuvanhãs «r>iv. c. 
ilo q n e r lle  cr.i »u , i> .  do< ü-jb:illia.J. 
c^pat* tino nA.» òb poraegu j», no roru. 
rio »!• .ia mn: a p c u d H te t ,  Janta q 
a muita e >Utp«ná.1o atiterion »  n:)o 
verain v|j;or, u b lo .lc ilo tvs , om p  
ça do muiia gente.

V ia  r « r  o iloi-ntrv! do tnanstro.No < 
2 ', ou fu i c  .»ivtd n i" polo iipontiid.u- 
a i io j^ íd »  du ir  pir.va i u j .; cu ser ,“ io--^ 
aa-Io co no èalumiiU.i .r , cuj.n cana 
(.••levain abint.w. jS eom to.UmonliV 
p.ipquo o »  .<dulft'li.re< i-» o t iji’.mn-gui 
• lo p  ri tal caminho, tí.i m  , ^b.M rs 
nas li.irran di>* trihun >i«. poroii), o tií 
uaqlo p jía  culatr.» o o IticVta i l i « « «  e.* 
a  m aior aoincericnoni» qno tml.a dit 
por on;í*nQ. T od o i ílcara.n j.asinos do 
anto d i-to . O lioinom ú c*iin(H>icnt>* 
p-ra <» lu ^ *r  o o i  u oroa  .t«*l|o l'.c-n p 
xa não s>oi, Icttorcí. o >juo e * « i  lie 
sr. administrador com a i> .«,)do'tiou 
do t o fij j  v  b r n i", c 'mo .li/: d b ic lii E 
«Iiirmto aos « 'U s  comparsa», yiand 
torp iio ittd fs  em um cop , dagua. Na 
<•!»;<» i«»r  om |uartlâ.

N I 1.0 PI/.ON

DR URBANO SA N TO S

Era p rin c ip io *  do m «  d o  sototuj 
b ro  to m a »^  pa^nogom, no p-iu».

A raú jo . no#.no nm ino ' 

g o v e rn a d o r  d o  E staco .
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C O M M R N D À l-O R  PA D U E  S V L V IN O  
A N G & LO  D.V S lt .V A

N »i p i z  eorem i d o  E in p yroo .n oba -... -- - - - 
,,o dosdo A » 10 lio m s  d :i m *n li'>  do 
qu a rta -fid ra , o  C om dr. P a d ro  S y P  

v in o  A n go lo  da  S i l * » .  * # io »o  vlgA- 
ri<> qu e fo i da  fru gu o »ia  do 3 . J j ‘ > 

da C ap ita l-
C om  a  m o n a  do P .d r e  S y lv m o  

S ilv a , fio  ib a  '!>* p i fd o f  o  C lo ro  «T** 
ri>nhon«e. uin d o »  *o u « a i » t «  ► xfjr. 
çaduH a p o ít o lo » ,  pji-*. »> niuÁ.krt 0*  
tin o to , .o r o  tu » lir  s,«.c:>f<oio» o  von  
tado*. quor pslft Im pren sa  o  quo 

p «Iu  tr ibu n a  * «g ra d a , dofondtjndo. 

ft E^íoJu, n io  rpouava a  n » ó  p »»*••>. 

d inn ta  d o *  in im ig o s  qu o  p fô t in d ia n » 

«n lq u i la l- » -
A  m s  fig u ra  qu o  í #  d e «ta o s  e n -  

tro o í  M in U tro s  R om  »noe, v em  d- 

v non com batas ind lgon oa da "C ru -  

ra d a »,  «R o g o n o r  içâo * , ^D om in g  >». 

•D ia r io  do M or  .nh/lo» «D ia r io  O f 

f ic ia i * aC om bat-j". »C  im p ia h n *  do 

B id ico  do R o d r igu e », o ou tro * tao toa  

jornõoa  quo npparocoram  n «»w »
C ap ita l.

• O  P a d re  iS y lv in o  núo corabut5ft 

a í ;  o  hou v a tto  horobreara  c o n o *  do 

dr. M o n o e l do B ith ou oou rt, C ô n e 
go  D iiu iie c cn o  F o rro  ira , H u g o  Bar
radas. L u iz  V ie ira ,B o u o d ic t j L o ltv , 

T a w o  C oô lh o  do S ou ta , A d o lp h o  

PuruU o. D om in gos  B-»rbpm», A lo i-  

doa P o ro lro , H o r tn ilio  P o ro lr * ,  o 

ou troa, no tom po om  qú e  o  jo rn a - 

K aino da  to rra  ao d eg la d m va  orn 
lue ta »  lonhidun.

fi-'UJOtn do oo rago in  «  d o  dod i- 
cnç&o cornproffaJa, o  Saonrdoto qu * 
ngota  dosapparoce, ora  um  d « * » » s 

droa c a v a lh e iro » , qu e  na ed.tde 

od ia  a rm ado  do osoudo, lo r lg a  o  

lá  iam , on tro  o »  inourim 

os d ire ito s  da  E gr«j.» ,q u o  

rda n o llo  um d o »  vau t m a i»  bel- 

auntontaculos.

S «u  no.-no a o r i  «o m p re  lem bra- 
0 a  nua ob ra  oo roada  do bon- 
; pois, n o  nua vo lh ico . q u m -

todçs osm orooom  oom  o g u b j

do » nn no*; o  g ra n d o  m orto , «>xpf- 

'  r im o o t vnJo o «  a rd o re » da  m o a id »-  
d e , nrguou a  fro gu o s la  d a  q u a l ora  

o  p a n o h o , a ro tn d .í o t i  toda  o lla , 
qm » n *o  6 paq i * r i i ,  o  e n ó n o  ro ll-  
g io s o  d » in fm o i i .  B a ilo  p i  lr ã o  da 

p l t r ia t i i  nr* o am  >r.

I f - i j t  .[ i t  d>>< tp .» » ' « o  • do n w o  

c o n v iv i. ),  “ O  Jorn a l d >» \ r « Í 8iA « "  
0<0r*v.*ndi>-lhn < i»t*8 i ia h a s ,  oa -n - 

pro um  d *v«tr a  ig rad o  p»r<» c  «iu o 

•aaordot-» quo Moubo v iv^ r  on tro  o «  

h ó m »n »  do b «a i.

P .tz  A  au »  n i n a  e  p is a m o » a  

todos o »  K0U4 p »ra :it .,i.
'

— o —

l>SJ»Çèr.U>3 CVJSU V MACU VDl)

K j>«r» e \  nn pri'i tl^M -Io mrt
pc-ni.ii.» viu n m -xfiiltV »! '  .<• .
JJO •» c>rrnli-i Miarií) ob n Xi l^r IV in-
ci«r<> ‘ la Cn ili > M iíh  11", fi «1 •* tlio  
valor n «.C » ò»ra b<dt« •> • l ' on,
o~I<> m «n ;i l m *ufc <> o » r f »  Ju pVc- 
■IJrniii.ta ooíainNtXu *lo Jii*t5çn.

O TK.VÕ-V1.U  ) K O  C \ P 1 T A L  

(C o n t i iu ia ç ã o )

\ ( t i \  q u a n d .» o  ca-Mt tl ó  o -^ p re -  
K0d*i em  .* n y iv /  is  p o r  >0US pr>««- 
S u id o re * .d 'u  lo s o  a p  ov*iknm  to d o s

q u o  o \ o  n o i-îii- ï-n . Q 'nnt>» a ia l« ( 
n u -n o ro<> * f  »r *in u n - p i i '  nn  
cap iiH ll<*as. in t flí ío r  s  - r i  »  «ra  a  
ol/Mse o p o  ari i p o r  ! s « i  •»«ln  nn- 
c iu r a r A  ocoa-siõHs d-* s a n h a r  c o m  
f i c l l i d e  lo , o  d o  o n m r ^ n .  a  sau  
lu ra<\  l  n d ii i  j.m m i**  «c .o n o -  
m ic o « ,  oa ^ ii-cn n lt 'O K in iio . p  r is < o .  
84o  <>s tr  il> ilba>loi^.<. o  < -naia pr<}- 
jit l io s d ò ^  -o n 1̂ 1** » c o*n
o s  « o v  t o  is  c o r r o  n m d o s  o c  > n
o-j a ijo n tic u n o n to H  s ó c ia »»* , c o -n o  
a s  g  o r n s  ip jo  >11 n iii m  n  a ic  i r i n -  
t ia  d o s  c  «pituMx qu i» so r « l r  ib *jm , 
a la r.itim  o *  c a  P a lis V i*  q u o , r«ic*)0- 
sos . n<o su a n im á m  a tout ir  n n rm
n m p r - r a » .  ,

P .d o  qu n  i "  v iu , o  e o in e n b o  qu o  
fiir.om  o «  r iÇ os  e  n a c r u T u la r  m '<is 
fo r iu n a  ó  ]u '<n fe lic id a d e  n a ra  os  
p o liro s , “ e n fa s  .so ffr im on tos  H im i- 
n io in  «  (p io  onc'oatp 'im  o c e a s iã  » d e  
tra b a lh o  u til., q u e  nÃo e n c o n tra »  
riam . s i o  c ip i t ; »  i « » a  nü o.fosso m o 
v id o  p -r a q u e lle  n m p e n b o ” .

O c  i p ita i .rep ou sa  n a  a -o u m u la -  
ç ã o  d a s  o c * n o ^ ia s  f » i t a « .N o s , E s»fl- 
d o s  U n id o s  to d o  o  tra b a lh a d o r  p o d e  
a b r i g a r a  e^ p o ra ^ ça  d<» a d q u ir il-o , 
urna v*r. q m  t^ n h a s a u d ? . q u ^ t r a -  
bn fw . c  *| n* « e ja  o r o n o m lc o .  K ’  um  
la c to  m u ito  c o im n u in , e  m u ito  sa -

t ls f.« to * fo  u t r i  o s  h o m o n s  q u e  p en 
s a m . v.*r-<a n n m o ijo  qu i*, <|«.p iis  

u a o a lh  i r  p o r  . 'U l»r io  du ran te  
a lg u m  tom po, t r a b a lh a r  d o  fim  d j  
p ou co  tM iiipo p »r  c > n ta  , » r o íir l* ,  e 
o m p iv g  «r  « m  ke.-ulda o  tra b a lh o
d .v» c u tr o s ,  f a f i i i l o  s it l o g o  g r a n 
di* cH p tM lista  o  m n p ro/n ri •.

T o i  i l i  | «e  ■ o n iia  p a ra  pro- 
l i ib ir  d è q  in lq u ó r  fo r - iia  q o e  s e ia f  
i|H »r ilír - ’ i;t:i q u - r  In d ir^ c in m en to  
a l iv r e  p i^ s p y r id a d e  d o s  li> flnene 
ira ii.i 'u  i lo r - s ,  » e i  i  u o ia  l I o d io sa , 
C i o i  im a 03 m ie r e s -o s  d a  in v^ o -

P ò  u-s'j d  M ar sm n e x a g e ra ç â o  
qui-, ••neiiliU o »  p a rto  d a  c o m m u -  
m d u d e  t* -. * » » i *i o  v ita l m tc iu s so  na 
nbundn c ia , M ln T ilade  <■i seg-»ra>i<;& 
d o  c »ip  ta l, c o m o  n q  «»« t».in o  tra -  
b a lir id o r  a  x a ia r i u in a  vez q u e  
j ' t  m o s t r i  n os  q u e  a s  e c o n o m ia s  
jc c u m u l »da< , jf'rii|u«*za d o  um  pair., 
s  ó » •>> m i'i-»r. Me s u b s is to n c la  o  o  
proo<**so n d ia n u tm en io , n *o  s ó  
i lo s  p r o p r i f t a r i  >< d 'o **!1! r lq u e ra ,
C m io  t.« il lit», o* ■) t |K>UUlac&o cm  
j « r a l .  o  i * [> eo Íjlin o n ia  d '.tq u s lla  
p a r te  q u e  tra b a lh a  |> Vp s a ta r io .  *'e 
qu e n í o  o  i c o h e n i*  «-i n à o  e x is t is 
se  o  C «P »t-*l «c iiü m u ta d i) o u  s i e s te  
s e  d e .s j- iiis se*^  B -ls to  p o rq u o  s l o  
c a p ita lis ta  v ir  s e n a m e n to  p re -  
ft if ltca d o  p o r  a c o n t c lm e n to s  q u e  
«li-m iuuejn OÚ põ -u  om  r l s c -»
SÜhh aCçuo>tola<j«V », H olitrk recu r- 
s  is p a ra  !••«’.«n in r  m ius c a p lta e s  
p r in H p a in x m te  s i o s :é s  c o n s is te m  
pm u im è .r fffio , d in lie ir y , p a ra  sp- 
p licn t-o  omi l - g a r e s  m a is  s i*ga ro f«, 
e v ita r  e n ip r e x a s e m  q u jt e n h a m  de 
p a e n r salnrio**, o. f i n  uitn/.o c  so ,

. vjv,*r1 d o  cnp it.il s «m  btl|s*:ar iu r j  
a lg u m . Km  <| i * l q u « r  i lV s to s  ca o s  
o> jn » l »a lh a n o r «  < s ln  oh  p r im o iro s  
n —»f;r  -r. e  o s  /ju»- m .»i* s o lfr o m .

A s  p ro v a s  « le  q u a n t ► li.*a d<U> si>> 
o fi-cM on l *< p o r  to d o s  c s  p a in e i d o  
m  n I * u *s n o  o s  m  tis  n c o s ,c o m o  
n Inse a t e r r a •» a  K ra n ça , o n d e  q u a n 
d o  re in a  a lg u m  p a n feo  ou  c r is e  
# .:on  • n le-t, »U |capttali>»t4s  re t ra 
it • • o s  s  ' j i  oap itn es , a iò  q u e  o t  
isc toH  s i  c -*«d *rec  u n , c o »n  u rau de  
p iv iu i*o  p.tr.t o s  ir a o a lh a d o re s ; 
e x  ••nn los p a lp itan tes  o l fe r e c e m  
pa lxes c o m a  o  M -»Xi20. o n d e  as  
g ra n d e s  p e rtu b a cõ es  c iv is  t in h a  o  
a fu g e n ta d o  o u  le ito  e s co n d e r -s e  o 
OMpttal e  o n d e . n lo d a  qm - v iv a m  
Dem  c o - i i t i  >dàm ente s a s  p e s s ò a s  
r icas, o e s ta s  tenhum  o c ca s ia o  d e  
a u ç m e t ita r  n s  su a s  fo r tu n a s , a  
g ra n d è  m  is  a  d o  o v o  su b s is ta  na 
m M r r la  e  s 6  p o d e  viv»*r d ia  p o r  d ia , 
a in da q u «  s e u  s o lo  s « j a  «u b e r r lm O  
em  r iq  ioy^»s 'n a tu ra os , esou  c l im a  
m u ito  o r o n íc io  a  s  t i !•» hu m an a. |

• COLLABORAÇAO

sn\r um
l ira  n hora crepusculnr.
O sol dc".cambnva pura o  o ccov j 

o  v inha ilo  juvcirnl p rox im o nm can
to <ie Mibiá, que cm m elod ioso* tri-
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nados, entoava uraa precc despedin
do-sc do dia. A noite oom  o  seu 
manto negro, já vestiu ns arvores do 
pomar. E u  que surge d 'en tre os co
queiros, mu vulto branco. h ra n c p  
com o a hóstia do sacrario. O medo

falou-me até ás fibras mais rccon- 
itas do meu coração dc pobre so

nhador.
Qulz fugir do logar onde me aeha- 

va assentado, que era debaixo de uma 
mangueira secular, já  desprovida d e  
folhas, causada pela acção do tempo. 
A Ju a  já derram ava uma luz pallida 
por cima dnx arvoYes mai-, nlterosas.

Um  silvo  forte  ve io  do alto da 
mangueira; então levantei a vista 
para observar o  logar. donde partira
0 eslrldu lo o pude d istinguir, com 
ò  auxilio da lua, uma coruja a jo u 
ren t» pousada cm um galho secco. 
A v isão aproveitando a minha con
templação «V cortijn. avançou até jun
to a m im, envolvida fcm um alvixsi- 
i d o  véu.

Quando vo lv i os olhos e  v i o  espe
ctro. mo revesti de uma oornwm  an
da/. e  avancei para o  phantasina, 
desfechando uma forte pancada com 

' o braço d ireito . 1-frftáo o  phantusma 
fa llou : “ não maltrates assim a quem 
em  vida tu cerrava » de carinho e  dc 
bondade; lambem mio .vejas injus
to. para com um ente que te adora
va e que ainda to estremece e adora 
e  u quem fazes descer do céu á ter
ra, para trazer as benção*, sacro.vsun- 
tns de Jesus". Na occasião que assim 
/aliava, fe z  ca liir  o  véu e  eoni sur-, 
preza vi anparccer o lindo rosto de 
mtaha irmtizlnhn Itoberta. lia  inuito 
«lesapareelda dentro os v ivo ». As 
d o e r . palavras rotn que ella se ex
pressava. tinham a candura dos an
jos eelestiacK. Não podendo resistir à  
com m oção de que fiqne i tiouu ido. 
tombei e cnhi sem sentidos. Mas 
tardo........

Dcípertel ainda triste a mo llludir.... 
I-"oi tudo um sonho bom que ainda*

me faz
Ora aJejrre, chorar, ora  sorrir.

S. Luiz, 20 de acosto «le 1010.
1

Jo ã o  H rnndúo d e  Mello'.

ANNUNCIOS

A N G K I.O  RO CH A

K m  en za  dt> j*u * rnzId^n ftM  *> run 
ílc  «4'in ln  Annn  n. 111, p r».jirn r«-S e . 
pi’ Spotnn  «w  ?n lrad oR , tu do  pel< 
iiu iis .m o d ic t ) p r * ç c .

__________ t____ , ‘  .  >—9

j r S T l N O ,  ITÁNLMSO) PI DBS
(B i i )  contn>iMi«‘ cn a i.s  .«ou* f » o "  
g o e z o #  i|iio €s là  to z id in d o  ;í r i ja 
d a  M a d re  d o  l lc u t .  n . t t f . - 'O n t lr  
e o n fiu n a  n rc o e lto r  pni-ntnonrtn* 
do c a l^ o d o »  f t . ir i  lim iton s. P O 'iH "- 
r o a o c r ia n ç a * ,p o r  p r e ç o í  b a ra li^
siirinu.

C r e d i t o  M u t u o  P r e d i a l
—  B A IX O S  IHJ SO NH AD O  A ’ R U A  I>.\ C RU Z N. O i — 

Aulorísad» a funccionar o fiscalisada polo Governo Federal 

FREMIOS DISTRIBUÍDOS E PAGOS ATE' HOJJC

IÎS. 227.902$500
C A R TA  l 'A T E N T B  N . 4 N a Da  D KYK  e m  i ’ R&MIO

S o ite ion  n c »  d ia »  {  ^ IS d e  cad a  m er.á s  15 h o ra », oom  n 
arc i^ tou c ia  do fis ca l do £ o y o rn o  F e d e ra l o  g ran d o  num oro de

p ic s to m íb ta f

l $ o o o  paru  . " .o o o S o o o  U M A V E Z  C O M I 'I .E ïf t  A  S E R !K  

O p r e n d o  a s=r.d istf Ibu ldo n o  s o r te io  d o  dia 18 d este  :nor. f - ' d

Rs. 3:5eO$OÒO
í$ o o o  J*,\UA .% ui)C$oi»o l$ o o o  P a R . i  . ' • . o o ^ o a o

C A L

Cal du 1.- •inaHdôde,.CSpCCl»!n(Jo 
p»r«« CS|||I(U« e»ir\Jo r ve»ti»i.uj<i«.

Cal de ÎÎ-* qualidade, xrm rè>Íduo». 
dnrn. p'r.s nrjpitiisfes.t, cíe.

Prem iado em d lvem aí exiHiftlíOe>.
Yrnde-se no antigo di!|i/"líí> da O iic lra  
p iiilfilicn ga  .» tua ila l-Ntiela m. 65. A de 
L U IZ  KU LW RIK ) 1*1 RKS.

A l f a i t a r i a  í ^ T A .  

-  d k  —

« T A  € <RU

y.u*
-a

C  A  F  K- R I C  H  K

O miii» ant*KO dr«*n ««p itai 

I ‘i*\ Jo io  T.Ubo», -JI

iU j^eíjd idtíl*»:—  15*vl>i.lu* gr
lai!. - , l«.iie, c]i»>olii( 
café, do<r/, íjueije», ote.

f£

I-.1 M r t ,  l«-iie, f l » « o U i  p *
café, doer#, íjueijíi», t»te.

/ i n i n t i i i K f í i f i i  r i t  t i  r s

N A  O F R C IN A  DK O U R IV K 3  d j  
B t  nudité o  R ap h aë l d o  S ã tfw n ien to , 

t nu 28 d>« .lulb>>. u. O l.p rep íira -s i! 
o  d u o t - n a  sc-.iodn  b q u à lq u t r ob jo - 
c i o  d o  ««um «* prutn . nm ntindo-.so  
p rr*iiip tidà ÏM ) m u d io idade n o s  p r e 
ço# .

I*rstca*>o c o m  e s m e ra d o  vcusto. 

^ p o c ln li^ tu  r tn  rtour.ido.
B en p d ic to  R d o  S acram en to ,

Rua 53 de Ju lh o  __________|

I S n i L O  X , .  1=122  O Õ S I 

Rua d o  Sa n f  An  n a . n. 15 ,

lism orr.ciua cotilittiiii con.
s (t in p r » '“  lin l».v lh a r  Im ta lo .o  iu r v  
bon i a ~un IrowOczia 1’ ar.t i*- 
di-j)«'*e d e  ^rnnilc; n u m e ro  «]l* o j i í-  
rarin-i l in liil i la d o n . lo n d o , |>orlíi 
l. i,  o  j i r o j ir io la r io  d cs li; e a la b p íL  
ç ín ic t j fo ' «* fon ia. d o  liem  s e r v ir  n 
tu d o » nom  p ò t ílt it l f ih id e  P* as »c i-.j 
« a r a r i l i i id o  a. p u 'o l ir *  os ijc 
p r o l i^ io i ia e » .  dent>«> ij”  « « J o u m  
«lu  d ir e i t o  d e  endn  i. n N es fa  n lfi-  
c in o  tu toep rirn h a lliu  I-IaD O  , j » o r ' ( 
o n o  o l e  ti:od o  dt» Ira li.tM ia d á  p f* * i  
ju isO  aO Bonor.u-ios t  lu is  frC j{n í,s« -  
o nri»im  n i<id«H, p c rd rn d o .o  o  d i^ ! 
n lio ir o  o u rrn gses io  ,o n t íq n c i in d o '1 
Ku o J í lu lo  d e  ÿ rd iSc ir< jK > qu .in do  
m n t id n ^  c o b r a r .P o r la n lò ,  na

. A t . l-A lA T A R U  S A N T A  CRU Z

d o  N*lr» !.. P izon .à  rnn ilc S n n fA n u a . > 
n. 15. p u o t g  rn (| ii: i i o s  f
c  nfto ira t .a lí ia  lír .d o  p o rq u e  
cHtam o? cn n ça d o  d o  s t r  v ic lin iss
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Ãinda a Agencia Sinistra
O  S R . R 8 B0 0 Q.VS AGABA 1)5 l . f iV A R  A  P R IM K IR V  T O S IíA  

COM V IS T A S  AO K X M O ..S R . I>R R a U L  .M a«>M .H ÃES

E a i um  d o s jo rn a e »  h a  dion p »s -  
■adeu, lo o io t  um a m u lta  qu r a  íllum- 
tre R epa rtiç& o  do P ro p h ila x ia . fe z  
recah lr  nobre n A g e n c ia  S  n is tra  
do sr. P od ro  R-*bouci-«-

U m a  a c ç ã o  do ju a tiça  c  im o  « * « » •  
m oreco  todo  o  apo io  p o i» ,  n tu g in d o  
p a rd tc iro » in f io to » ,  p o r  oxhorb>tH -- 
lo *  q u a n tia », a  d ig n *  R »o > 'C 'V ã o  
andou bo-n; p o i» , o i t u n .n  *o <m a 
p fl«te  perto . «  a  f » l 4e  hy<>-«ne 

n ** »»»*  h vbit^çôa't.oxi^rt t  »da a  « a x r -  

g la  d a » m u 't> «  o  e x t tn o » .

S e o d r .  I t iu l  M  i<  i l b i - : i  8 »  dor 
ao  trab  » 'h o  do o x tra in a r  u -n » g ra n -  
d e  parto  d a »  o « » a *  q q o  o n - i  V *en - 
c ia  a lu <a , v«>ra o  q u a n t> d-» a tra zo  
e  fucihdadn ba  ne»t%  te rra  p a r*  

p i r  em  Jogo a Haudo o  a  v i  J * do 
p róx im o .

A lb ergu es  «om  o x *d t t o « ;  d « » o i  lo «  
por com p le to  de son tians , bunbeiroa  
o q u in ta e »; pOBsim am ento p lo t  «d o », 
o m o irao . ootn »o a lh o »  a p o d re c id o »
•  f « ito <  & tn b o a » do keroitone. o  »r .  
tt«-bouça», « o m o  m -n o r  p r jo , la n o »  
depo is  ou c a r tá zo » da ituu A g o a e ia  •  
b » i »  a lu g a l-o »  á  u lt im a  hora .

O »  b a ix o » in fe c to »  quo du ran ts  
a  g r ip p o  fo ra m  con s id erados  in u tv ia  
a o »  a lu gu o is , a go ra . f , j e n d o  o u v i
do d e  m ercador, o  ex -a gu a d e iro  do 

A n il,  d eaco llan do  oa o a r ta ze » da 
f íy g l*n ® , oa M m  a lu gad o , i. ffro n - 
tando; d o i»©  m odo, o »  d io tam os  da 
lo i. ^

E ' p rociao attlr | .o o  illu s tra  dr. 
R au l M « ( » l h Í 69| ou v in d o  o  nosso

A P P ^ b l jO .  n *a d  «n do - x  »m in a r  o „  
t « c »  < i l  in o iro - , verA . c la r a -u on t», 
q->o n m ór p a r t »  d-^vom ner
i>r<-«o>ipto«, orn v i « t »  I t i  r »< r M  de 
b y g  «n o  yu bü ca q o «  Ih <» fa lta m .

>A o n »ta m o » m u n tin l ^orovam  >1- 
OOoBl d u io » ,  um u vox  qu e S . K xo . 
quu ira a ju d a r-n o » n -m »» p fo p  .< n a  l i  
om  b -n u fic io  publia-»; j£  q a e  em  « n o * 
co  u n b i lh im o t  q<l . «e  '»» p i r t u .

O *  <n>iii'lino4 muI . m n  m e">o- 
ra m - iu ).  in w in ,  o  tio  m n  d t  t « ' r t  
do »ó i ,  f . x < u lo  o u v i I >• d »  u i^ O i  

con tin u a  n *  f a i i . »  d», « In va c^ o  dr>« 
a lu < u «i -, m and  »ado  f  %tnr d -a o ô jo » 
BC”») i| »e  *e  m ova  p ira  p S U o » -  o 
ni n* uo uelhor.am ont > a o » t i » i  
preHlr>«.

O  q  i »  V . c jto . v i  •, fo i o  '* Ifiro ’ ’ 
que •*!>« »0 *ha< le  f  »r II ll »r , *  4«U 
bél prazer, n ig o lo h a n d o  o *  o b r a i »  
O oo ian  lo ,  at<i «o tA  «, co  n •» l npun i* 

dudn da  lo i,  qu e  n llo  t^ X * , n b n 't t -  
m en te .d » pmtrtoUjra d<»« *«u-i >ioto«*

E ir  q u *  t i r r a  e » ta m o «  ?

E ' bom  qu e  » «  oh am e & o r l^ -n  ao  
s r . R o b i ' j ç i » ,  “ X i<i*id  i - l l i *  I  *d o *  
p r o o i t o *  d e  h y < i«n e .  n *<  o*-*m  «jue 
a lu ga , o m o»tr.-»~ lh o  qu e mm-
M r í  um  tan to  * «p lo H o *o . q l in d o  
» «  p reten da g  ta b a r  o  p^o »> in  ho* 
no*(<d <dn.

N A o ' à  en gn aop tn d o  o »  pob ro , 
In q u ilin o » q u «  no a rra n ja  d in h o iro  :
o — 6 com  oa « » f o r ç o *  d e  bom  o ida- 
d& o,u llogando p ro d io » qu e oa te jam  

de  nocordo ootn a  b yg lon e -

S-» *n *  *o f  >r, nada d ir «  n”>s do ar- 
R -b  >uç quo ■«> te n. itó agora, 
m '-n  io  o *  «eu-< in t»rn «4e*.

N ú o <> la r jj^ ílíífto  ; ii na v r t  que 
p re ten de  i - v * -  a « f f - i i í .  i na o «u »a  

)n ju >ta, r « - « l 'u o  *o o  "o o d i^ o ”  » l-  
n U tro , do u .vo rd  » oom  » nem  
-ò  ox ra  ^ *> i» ía r ^ n t 1 i ,  o om o  tam - 
b - o  para >n »i'* aoi>lm ar o »  p o b re *  

io f - l  -z* *•
U  n » oo l-a  p'>r outra, S r. D r- 

Ha n M »italhAe* :
— O 'i boa» p-«» li w. ou n ida.

'• — o  —

0  1.0BO K O O \B R IF0  

(D K  I-SOPO)

XIII

luit» ^ H itM  a C iSn  « n l l o  
_>{U> »b r«* . filh'j m ’ U, |»îrl» »  nitiguoen; 
O •>«•. n ■••î no *•. * «h «r  eon»n>n;
C*uo o Iiib o  o o Ur*o. bf-n raitreiro* lAo I

I I .  •tu* fo r* .r np í» um r.*M>o vem,
Fi i õ-Wl» •'*«* <1 ho'ii eer«cXo,
C m  i >•'■« n i ir 'i* o  Hlei U  or»ç.Io 
Di* : —Abre. <"••»»<» n • i T «  bom J..*

) ) « • , »  CxbriMi, ^ . i . n - t o  «  initftO ouvido, 
O lhtnle I r a n  bu rv 'i lu : -H .m í J o ! .. 
K it ciIo v  mie t.-C *u (íl»/  ia*i* p»cl»nol».-

0  Wb'> enfintla-le, f<ii-»e e i-,l>5ra.
K »lv o e  <’»bri.o; r>»|ir^««n'* « f i r » ,
O ftllM c jn  Ml a 8 |>*>*, • ob«<Iieuci«. 

13— 11—918.

UIDICO DE R0DRI0UB8

C E K T R O  A R T ÍS T IC O

P ara  aooio e ffoo tivo  do quadro 
social do Centro Artiatico O- B- 
M nranhnn»". fo i oro ponto O aceito  
o  »r . co l. A.lmir A Ugaato Valen te, 
d irector da Eü rola de Aprondizc» 
A itificoa , noata o^pital.
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K E S r â  N O S  I . a K K S

i>. R A Y M U N D A  f u l a i .i a  p l - 
I< K IR  A  R O D R IG U E »

F hz knm  «  h ^ j", a  K x m « .  S r* . D. 
R n ym u n d a  Kuu.lu » P v rv ir t» R od i 
jíi mi»*» tio no>n> a i «
t in c io  com pm  h>-iio d»- luotíu-.B idico 
« r  KoOM tfU"*»

K - » »  « th  « m b o i » .  qun é  um
<H> b»*l|*i» ••• f n m n  to » d - IV Ml> *õ- 
<-i*>d>.d*. h o j»-»•* * ô  t - « r o *d «  d o » c t-  
ri i h u » d o «  »«-u^ (ji>« »» von »- i»m .

P u r «• »* « rim f»*iiz. Ii> r«iu04 no 
j • . » i »  r il-tn  Çto Hnlico, oa d o i*0 Í 
t í l x n v o »  ilt> n . m i h ^ ú f * .

o  j O g >> DO • B IC H U ”
K A P O L IC I A UM A R U á o  QUK P  CO-

v o c a  i .\i ) IG N a <;\o

J O R N A L  D O S  A R T I S T A »

ORUÀM •>'* (ík N r ltO  a k T IS TW O  O. 
K L K IlO H A l. MAK.vNIII.NSK

(K b zp  V )

I t r . l r r t l »  »• o l l i r i n »  .•

R U A  » A  K S TH K I.l.A . N. 70

A « * ? K > i i i i u r a  :i  c  »|> I i í » I  e  i n -  
ti-i io r  ,x«'ii ã$noo.

D t - U S  Q U \ N I M >  r . V i t D A
K > T a ’  k m  c a m i n h o

H á o  h  -  m -«l q u «  M i n e »  i.o»-b<> M - a .  

h n  I i .m i i  q i l t »  » - p  «J d u ' » - —  p  v f • 
bi<< • •u t  u m • ■ i n n »  «| - . i i .h i »  u n o  u » i -

( ]  U O "  U f  )  l l l r - l l .  • ' I t d l J O f -  .

O  * ' •  P » «  *ro R * l i  u va». o ii 'la  
d o  *-K • a iU  • i|>i«  i  0  u - C U I i  - r ,  m  

v id o  por um-» ,v-»i»>»-» m  i.im ^ ve i, 
ou h »  •• lu  i'» n - » t t  l - r - i »  p r -t u >r,
t  Ü . »  - U - *  r e - p o » . »l> l|l I u l  • P  P " . l t ,  

q j  - I -  — - U *  . O " '  < l i<  i J «-U  

>■< I i « i i  »  "i.iit-i** n qu-< .«o
* nú > íiiiioU .if -

P'-ilnuil "H -l'il U U -M ín ji'»  " J n  — 
pfiU • • 5 il- il”  (  -p o l i  I • j i-« c . i k 
« > i l *  « n n  K u f t i i  t * )  •*i-i<i  v p  - t i -  

i - i j l - M D  v CO u U M - ,  O i l h . l d i -

c l© -  O - i l l  o u l « 0 «  n  I A n b ' » r > i i H O Í «  
» >  l o o »  u m -  n o -  " * k -  n - ;  j u v a  * 

d . »  q u - »  « -  i i u - ' i n  n u f c )  i 1 1 1 - « «  i . i o i

f - -K9f . i l  U l l i  • m i j ' l l l  111Q l l l l . l l l

j  ■ • t u d o  g  i l  • i h  • d i t i  o  » * u  

» l l C  h - I H n l  C i r l l
A ' - l l l l  t • q - u » ,  l » i u  i »  p i n v i u  l i -  

c<-i iv>* j u - i c * »  n  i n r m .  m i i .»• *u
(■ x  u  t tu  d  r t n f  « e .  C h  V -  O s

q u » lr . .  chotj - , «1- -u  » pr<-;>'*« In iti,
> q  « i r o  i  . «U  l i  u m .  < » p ó «  -  t »  h  - 

v  m u  U w iX  • IO  o u  . l - p » - * i i o  o u -i i o

f i n  i © ' ,  n  i i i j u i t  t u o i *  d  - d  • ! »  I H - 2 -»*

M 5t . M l i l - . d O - .
A o  v u í  d i>  « r .  f.<>b .iuCHH, 

t u d . »  m u l t o  b i i m ;  n t . l i  i m n t t  o m  

I »  p i n c a l h i H  i  y ^ i f o l o o * ,  p  - i .  q u o

JiMO f  - I n  «  l . y ^ . - n i *  I4 i l f  I b r »  o o m
p > H I »  l « | U c l l  »  ‘ ' t l O f n ' '  I 1H IU  l i < )

\ f  U.MI |ht> . ' o m  m u l l e i r o  p r t f l »  ► » -  

X S > - l h n n i «  f D I p l O - A ,
Q  . « - in  o  i > u v i « » 6  p r o f « r j f  

p » i - . r r u «  o i n i »  f r n n c i t m o n t o  q u e  

M  » r n  h s t i »  ' b - u n o i t M d o  « n t r o  n « i  .

K l l * * .  d r p o l n  K ^ t i o u l »  , n n f u -  

r e m d u  o « . im  u i i *  I n q u i l i n o  q u »  l h «  

C t -v i< «  3 0  d Í H »  d >  u i ü i í u ^ i ,  n i w o i i - - o  

«M >bm  h  C n ' b - l  i> •» O  l i -

u b e i r o .  d  k - n d o  q u «  d ’ n l l i  n>Vo i - n i -  

r l n  u n i  r*-j »l f . » ' » *  r o u « s » » t u  d - » «  

“ c h o ç » - ' * .  q u n n  q u i * « « # s «  q u e  f  > » * o  

r r o r n r  a »  l a i u n d i e i o -

M o m o n t o *  « p ó <  « - t u -  • i i p f l i t n ç ò e s ,

í c o t b i n  © l » o  o  o v I b o  d a  m u - t »  d »

20ii$ >n". iii- jk - 1 pei». oir<-vtorin 
í t  8 t i v  c « '  S « n i t » , t | o .

A h i il,.i-n t- fin  j u s t i n u n  n i n t l -  

h ih i> i., o  h t* i i . * -n i  t ' n n r f n i i r . i ' u - » »  

r .  u n .  h n ' i - l l d *  r n o i t n l  i m i .  j». i l f t  

f U ) . t i - r  ( l u a »  C O r i » l i l i - »  d l*  lr-^r<- 

11.h». 4U»- • • l ) f  • ih ix  í f  «Ti .̂11-- 
V l.líi l-lll l.l)- in)>.ncl*.. lu il «-l.tMIKlO
H p**r b  d.- U 'UI ilp IU'11 m»«.

M - -  i i  n i i n O o  f  n * » | i ' -  i i  i » - n - o ,  

>• I r l - n i i l n  i< i . i o . O r »  t o r o  V i o l i  l n -.i|», 

p r - r i i  u m  . .
l . < n i * M *  n  h .  I l i ,  u c ç k "  « l u  < l i ^ n  j  

d l r f  C t  * l ■ ü i .  S .  S ,  r, b -  l i  ‘ ti ►>,Ú In  

l>uti|-o-.  Q u -  r’t . i - t ' M i c  r «  | h « r n  n - o  

C M ' i . i n i ’ i )  • • • * M « . . i i o  » » * i i  p i i -  com  o »  
n o » » o i >  n v p l H i i  o -.

O r n e i*  nu» «-«.forçoi* <lh» noi.»».H 
wuio.iiiMii*-» p. lo-i h ». f- iK“ n>* »  
r- u l - l - f i »  l m -  e -  u n ~ »  llf«-r<< j « H l l r l ,  

i ju  « c-<ni|iMnhu C u lit '»  o  j « o  d-i 
’  b hi-“  i i «  iii.KMt CHpi'iil, qu»* >!«• 
h.. ■■ u l* "  n » ro K »» f io ,  «  bmn

d .  'n o 'o l l . l l t l i .  «l-fllrtl,
• )  j i< • .« u :a v  o . • .i * i í i ' i  !•» n i- 

o h  • n u m  m  1<>, o in i . i t m l o  s  «  

u i u - i ' n  *  - o  ph » o « l l  ,'iujni*>.
• > >«'• d r .  T  »8  > . i  R  »  . ,  >  n  * r n  i  

d # . « o  i n - i i j . ,  ü - a  b a i o »  « > u
l » . »  r--t .tl -ld.l II|mI|(Iih, p «r>* »»V*»f|- 
IÍUM -.(I d »H 'tl. 'U 'U]l-«* qu — lhe*' (• »-
r » n  d d i ,  in t i im ii i •.» p .p i — 
l*«rl »  p  .io m  t-.r nO« H t4-t p »» i-  
K i l lt f- r t  ill - u to. ,

A-* c h « ii> >«• p’ r ■ f  if^rn
« B . r  0 -r i.K í a p o n to  C h io »  OIO. 
• ■i idi*  O z - u i  n  p  u l " '  p - r i i - t r n -  2  

p  ■ l o i n ,  p  • p o n t * * »  d « «  r « u -

i i n ' i « «  d *  wU-t r o l *  m - « r r « n h f » n » o  

S i - K u u d  » - f « » i i *  u W l i t iM  f o r H i n  p r « -  

« o «  v a r n «  « c i o b i n B - *  «  « h a n q u « < *  

ro «.
l / ) u r o r « i  p n j » ,  m n r n r o  o  « r .  d r .  

T f i * o  lo in  Ho--,, ill^n n  d in f i i  o *  Sd*
KII'NÎHJP, A hl*in u«l>WII » u a  r4l|{llll-
auxilÍH r«M .

—  o —

N o  piQU.-lo «  I o  «O  n lfro d o * ,

(tu U »  2-t P H I I I O  R io  do J ttn iro . o 
*-X'i>o. n r. c o l.  l< n -»c io  d o  L «i< o  Pur- 

gn . dueno k o rant-j da  C om pn nh ia  

d i « . A k U U .

A » - » ,  o  "J b r n a l du* A rtu ta »**  

d e » f j i  »  m o lh o f viu)£u:u.

N<* iiUMliiínd»- i v  i l . f i-n r iir t »  da 
o i  n . .  n n »  p ' o i f u u l  • .  c h h n i i m  o «
i.Ui-HCi. IO  .111»  l i l n . l f p  « X t i l t u -
ri-.> - í. • d -  pn iem  l^riu .. á  - iu < 1' » ' I 4 
t fio  Iktuom itiio-- d -  v o . j  «  g u « 'd  »  
pa .ip n ii- in c  -i*. q .i <n io  f  .&n <■ » i  i- 
t< «  n *h >1- p b 1..-. i 'i-
P l l l l  . (l io - «* « u n  1-..IIIO» • l^OIIUn o
ín i l '  0 -0 *. 0 I if.ir  f l «  . -Io.., II • li • 
2i» d • i:ori--n t-. o  • .i u u-i poo'H  « « •
n  IO  .  r « < i  I r t - l l -  » r < i - t  dn s .  - I " i j

u L.V.», gnu  Hi e « t iv » > '. u M ig.iu», 
i\.iiM<*c .u lo  m u U  .-U  in j i - l  in »u- 
t •  - •  fatlll • »  l h -  «  - I I  ■ 0 1 * 1  . h  ,  C l & o  

n » • q i '  « "  « ' I h  •»- i.«a.» ,i I, p 
pnl q 1  ̂ il 11 d *  B . I h i  p v»>. .I-.

A ;w.b -  •.-nh-ir»», Í|H I Mib-II'IO 
1er. pndiu-Ih* q u -  Ih-J lo »s .. .. t . l  
p »p » i .  o  q ' i «  - I I  . «-• iM , c .n i-
tiuunn o  ■» ifijiin ft-l/t, fu rV"tu  o  «  «-*- 
» i .m nknndonar u h ason n d » a.
v i. i-h k H O i.  u m » wea qui» « in  i»u « 
p 'o p i in  oa>»a u ío  p o j in  ohiur ira n -  
q u i i^ .

i , « v «m o n  «  t «  í s c v t  n o  oonh «- 
c io ii-n t i do i l lu » t 't »  n r. d r. R  ul 
MinfalbÃn-», c -m vm tm  do qui» n. h. 
tom ara  a »  a tu ow a iín n  piuvidallO lna-

— O —

AO  L a  O P K R V R lA  IX)
U K N ik O  A R U S T IO O

o R x tra t*  d o  ro la to r lo  d e  ju n h o , 
nor»»x*ilil'«dn  p e l i profi;»s<-r J»>-ô do 
P a d u :i K orn .n a , a o  C u r.iio  A rtis-
tio

A *»u la  rea b r iu -s e  e m  11 d e  ju n h o , 
a n ive rsá rio  .d o  d r . L u »  D om ln gu cs

C E L .  1G N  * C (0  P A R O  A.

M itr icu ia n im -s e  ern  Junho 7 
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JORNAL I»O S ARTISTAS

da S ilv a  o  c o m e ç o u  a  fu n c io n a r  cm  
l.- d o  ju lh o .

A  e s c o la "  fo i d iv id id a  em  duas 
c la s s es . A  p r im e ira , c o m  10 a lu n o s  
o a segu n d a  com  10, lu n c lo n a n d o  
am b a s , reg< ila r in en l3 , d u ra n te  o 
mo/., coro l iç õ e s  d e  le itu ra , a r ith m e- 
ú c « ,  c a lc u lo , cop ia , a n a ly s e  e  d i
tado.

A s  a u ’ a s iâ m  s id o  a s s is t id a s  p e lo  
In ca n sá ve l p ro z id en te  d o  C en tro . 
D ep u tad o  N ilo  L . P izon , qu e em - 
p iv g a  to d o s  o s  e s fo r ç o s  pura  a  I » " »  
m a rch a  o p ro g re s so  d o s  c e n tr a 
lis tas . '

( a )  JOSÍ: DE PA  DU A F O R T U N A  
P ro fe s s o r

KSCO’.A  C IV 1CA N IL O  P IZ O N

T ra n s c r e v e m  >s, a q u i, um  e x t r a 
to  d o  r e la tó r io  du tu a to . lu n lio  e  
iulho, a p r e z e n ta d o  no C en tro  A r t ís 
tic o , p e lo  p ro fe s s o r  José  d e  P a d u a  
F ortu ita .

«I lm o . S n r  P re/ idon to  e  dem a is  
in e m o ro s  d o  C en tre  A r t ís t ic o  Opu- 
ra r io  K. M a ra n h en s e » .

".V p -e zen to -vo s  o s  r e la to r i >s da 
E sco la  O iv ie .i N ilo  P izo n .r* )le re n «e s  
« j s  meze-s dy m a io , iu n lio  o ju lh o ,  
p ro x l-n o s  p assad os .

P e lo s  d a d o s  a u e  nu lo s e  ç b n te m , 
p o d e is  Im in a v a l ia r  o  prOares^O 
sen s ív e l n o  d e s e n v o lv im e n to  das 
au la s  e  e n s in a  n en tos  c ív ic o s .

A c im a  d e  tu d o ,eu  c o lo c o  a  m inha  
s in c e ra  g ra t id t fo  pu lo  v a lio s o  c o n 
v ite  q u e  m e  fe z  o  v e lh o  lu z ita n o  
Joào  Lu iz  e  in u ito  e s p e c ia lm e n te  
p e io  e m p e n h o  q u o  m os trou  p - la  
m inha c o lo ca çã o , c o m o  p ro le s s o r  
da Escola . l8 > o ,eq ü iva le  a  um a g ran - 

-de e s p e ra n ç a , d e  t e r m o s  d ia s  t>em 
p ro s p e r o s ;  p a ra  q u e  s e  p o s sa  r e -  
j is t r a r  a lg u m  «e u o  n o táve l p e la  
m in h a  passa ien t, na d la eça o  d >s 
pe<|uemtos s í r e s ,  q u e  co n s t itu em  

A o n u g a d a  E s co la  C ív ico  N ilo  
F tzon .

T ra b a lh e m o s , p o is , c a r ís s im o s  
c o n tra lís ta s .p e la  c o n t in u a ç ã *  d estn  
E sco la , p o rq u e  a  v e rd a d e ira  fon te  
d*i r lq u e z a ê  a  ir .s tru ç ío ; o, q u a n to  
a inim , re t te r  > a  ü isp on sa bH Id ad e  
d o s  id 'ju s  s e rv iç o s  e m  p rô l d -s ta  
E sco la , o n d o  sou to  b on s  e  Ica es  
a m ig o s , q u o  s o is  vô s , d e d ic a d o s  
p o is  d o s  m eu s ‘ a lu n o s , e  e s p e ro  

nc to d o »  se  e o n g re gu m , p a ra  n ã o  
e tx a r  c a ir  p o r  to rra , a  g ra n d e  

o b ra  vossa , s rs . c en tra lis ta s .

Saúde e  fra te rn id a d e

Maio—Matriculara.n-sc vinte e 
c in c o  a lu n os.

A  E sco la  fu n c io n u a  n o s  d ia s  18

J u n h o -E x is t ia m  . . 25 a lu n o s  
M a t r ic d o u -s e  . . . _ l  a lu n o  

*20" a lu n os

A E sco la  tu n c ton ou  n os  d ia s  8 o 
15.

J tt lh o —  E x is tia -n  • - 2"> a lu n o s  
M a tr lcu la ra -n -so  . . 0 a lu n o s  

35“  a lu n o s

>\ E sco la  lu n c io n o u  n o s  d ia s  0 . 
13, 11, 30, *7 e  28.

N o  d ia  0, foi e lo g ia - lo , p o ia  m im a  
Uçfto qu e d o  o  a lun i» H e r lin d o  
R o c h a  d a  S ilva .

P e lo  n u m e ro  e  c a r tõ e s  ob tid a s .
ii e * ta  a  c la s s if ic a ç ã o  d>»s lo g a ro s  
d o  p r jm o tro  ao u t lm » ;  N  w o n  
Lopt*-». C arl is  N •;i.y R o f lr i iu e s ,  A l- 
d e n o ra  <an>os P izon , l le r l in d o  R o -  
c h a  d a  S ilva . P e r y c le s  I). da S ilva , 
N i 'C  Eu n in e  Ne«r«--. Raym tjnds d o s  
Sant >s. C lo v is  p iz  >n. B ern a rd iu o  
R o d r ig u e s , Jo-*ó d *  A le n c a r  C o n 
c e iç ã o ,  O s m a r ln a  Pm—ira , Eglan- 
t in e  A lm e io a . N eu za  F e rre ira  S i- 
s e rn a n d o  Ssn ts, R * v m  m d a  R i  ha 
d a  s ilv a , P e - lro  d o s  S a n to s  Filho, 
A n ita  R och a  d a  S ilva . R a .ym undo 
M e n d e s , k  w dydes 11 d a  S ilva  M*d- 
c k y s ed cck  ‘ ‘e r t e lla .C a n d td o  A lm e i
d a , W la d  m o r  N e v e s , E d u ardo  '. 
d a  S lva , José 1J tRÒst, H ilto n  Cer- 
K U iira .R a y  m u ndo C - r *u m ra .E  Iso n  
F e r r e ir a . P e d r o  C o r r ia  M m d -s .  
A íjo s t ln h o  C a rva lh o , t k^C . ■>“  'ía r -  
r o * .  V lã-» R ú jm  > d e  A l n e ld a ,  H e i
to r  R o d r ig u e s  d e  M ello .

(h )JÜ S &  DE **MM?A FORTUNA 
Professor 

i
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A C ID E N T E I DO T R A B X L lfO , COMO 
a s  i :>  i s  S j\o e  k  e>:u  1’a d á s

Materi • completamente nova a lei 
sobre os socldantos do trabalho conti
nu» a ser b rUda de mil m«neira.« d if
férentes, cada qua! mai*curlo«-s o ro
lo vadora du ora*vi. i^ooranoU 'Ia m «io- 
rla  Ja populac-lo. fnoluxiv# o* letrados 
n nt* o ï Icgiblailor?*, em relação ,’i* 
loi*.

N o  fô ro , a  le i sohre os acci-lento* ilo 
trabalho -tem provoca lo  v e r  Ifle ÍM S  
halbunlias o aluda ha dias noticiam.»» 
o « ix o  -Io um operari'» <ju«'. tendo per* 
dM o d o ii dedo.t da in'*o <liroita om  u n 
aocidente de trabalho, lonjje de ser m- 

. dom iniailo pelo^ patrões. f » i  condeuria* 
d o  nas ouMas do processo.

Sob uaiitos outros aspectos continua 
a bum *nitaria Ici a *cr  burlada.

Uro do* mais eurio>K>s, |wr»-m,éo quo 
«e  nos aiito lh », ouvindo a narrativa do 
em  operário , victima do um aceulcnto. 
Disso muito naturalm ente quo acabava 
Je sab ir da S i nta ‘ íasa de M isericórdia, 
onde.om cousequcncia do aocidonto.fora 
(nu raado , como Indigente.

O SENAD O R M b ïU E L  D E C A R V A
LH O  N A O  CONHECE A S  L E IS

Ouvindo o operário, nos lembramos 
do que a le i 3.724 do 15 <le janeiro do 
corrente anno e seu regulam ento esta
belecem tax ítivon on te  >jue, em  caso de 
acoHente no trabalho, o p i t r lo  e ob ri
ga Io a d a r  aooporario victim a do assis
tência me-lié». pharmae^utlc.a e  hospita 
lar.desdc o momento do accidente.

Sena-lor da Republica, o  xr. M iguel 
do Carvalho, chromc-» provedor dn Saa- 
ta C is » de M isericórdia. P 'ra  in fe llc l- 
da Io dos enfermos, desconhece, ao quo 
parece, a lei o o roguMmento dos ac
cidentes do trahdho oo l« p T ia ítto  que 
npor-rios muit;is v « ’ «<  d e  p:Ur<5e3 ar- 
o.*ii m illionario1». sejam inurnados na
S>n*a Casa, coino Indigentes, 0 q Ue na0
6 insto, pois aos patries eab«, por forço 
de 'e i, c u » 'e «r  to las as .lospmsi'i ncces- 
sari-s io  trata mmi.» lo jr o p -rario* v ic 
times do accidentes do trabdho.

O regulam ento n. l 't  10S. do IS d «  
m »^ >  ultim o. 0  muito c laro, d lrendn :

«E m  todo* os casos o. pá trio  é  obriga* 
d-> A pr-vstucio de n-ve..virros inodicos e 
p lorm accutlen* ou, sondo necessário, 
hospl'alares, desdo o moinonto do aoci- 
dente*

E ' c laro quo as do ipe ías  Ja hospita- 
lisaçAo, sempre quo forot* nccetsarlas, 
davom e o ire r  por con » d o »  patrôea.

Ora, oont i r  d i «trcu^Jo da lei nob a 
mais de u na e -ntoaa o num**ro dae v ic- 
tlnus le  «evidentesdn trab dho quo tom 
sido internadas n* S in ta C *s » ,  como 
ia ll^iut.w , com fli?<n to  desrespeito & 
le i.

(D>- " A  R X Z K O " ,  do R i »)

— ft---

Secçào livre
A fr o n ta

Nâo «•'i. o -tuo j 'i 'g a  o «Ir Rodolphe 
C ava lcan te  nos lim ités daasuas afnsntas 
•o< opera.-iur tjuo prixairarn trabalhos 
p ira manutenção dos seus «tias d »  vida. 
A fron ta -los  «  iíipud l»-los cm suas fra- 
zes do astr ida* e mal edu -adas, ò  o seu 
pensamento o o se ■ | ton Io tli« partida 
na acc-lo que leva como chefe das obras 
«to < u r a « .  Tc n assim o t l lu - ir e d r .  
um p-'iiNament-i m alévo lo.

C reio que. quando lhe falei natural- 
mrnte a« suas faculda-los mentaw» es- 
tiv.a.n d iwotv.tn izâdj*. d iaz com » In* 
te lig en c i' revo ltada.'iipp iim ln ilo  os e a 1 
xinainentos que fAra buscar nos bancos 
das escolas, nos bancos das actdemlas, 
pois uma pe-ssôa inteligente sahe tra ta r  
com polidez a todos qiie sc lhe falam
•  não usa o expediente confrontando 
ignorância o estupldòr, como pensa o 
Illustre tm ginhelro.

A o  meu modo do pensar, o q«ic ve jo  
retratado nas p/davra# do dr.Cavalcante
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»  prova da sua alta deseortezja para 
os quo lho procuram, ju lgan-lo a todou 
c«a>u desequilibrados, vagabundos,rer- 
d*deiroa perturbadores da moral: p r v  
nuncíando fr iz e s  cheias de iias  «  tu r  
b it) ces d «  asneiras. Enganou se o ilua' 
tr® dr. Rodolpho Cavaican c .

E ra um operario que pro« urava a e f  
viço, uma vez aendo inform do que IS 
para o* lf>do»d.i ho.píta l «L ira » .s e  cons
truía um predío •, no entanto, rra  bem 
capaz de encontrar um lugar p * o  tra
balhar.

N3o era quçm o d r. julgava, para ser 
afrontado «-m suas toscas phraz< s e repu
diado do uma maneiia t io  rude e  tâo 
bo«al como lui vietlma, r«su lundo em 
fim  a minha expulsão do uma obra que 
jamais pensara na vida, j i  como um 
pae de fam ili» quo lenho sabido man
ter a mlriha reputação, j l  iom o  um ar- 
tiata que lenho e levado o ireu  ca 'act*r 
nas mlssfles que mo tdm sido confiada- 

E agora afrontado numa linguagem 
mal ensinada, com pli-tam ente esqueci-, 
da das dezenas de annos ou que xe em 
brcnhara com milhares do autores bem 
guiado* e bctn organixsdos.

Leve , pois, ao conhecimento do dr. 
C ava lcan te.um » vez que lho 6 procuo 
apontamento da rainha primazi.*, quo 
se devo falar com mais um pouoo ;fe 
attençáo quando se d ir ig ir  a outrem ; 
quo o  respeito o a c ivilisação entram 
cm icdos oslogares, a ltivo »; estimados; 
m ai» um pouco de regra en» seus phra 
seados, porquo nem  todos estâo *ujoi- 
tos a maltratar os ouvidos com p ou 
rras inecommodaa o descabida*: -Inat- 
mente, quf lo d o » nda temo» o direito 
do pedir; o demais, quem com V. S. 
falava, era um artist» que procurava 
traballnwt o náo os derninutos favores 
d e  V . S.

FR A N C IS C O  A B E L D E  AZEVEDO 

O fficial de pedreiro
1— 1

ANNUNCIOS

A N G E L O  R O C IlA

E m  caza  <io su a  r e z id o n c ia  A rua 
d e  S an ta  A n n a  n. 111, pr._-prar.i-so,
pospon w t :>« ;< it.;ju l(j», utdO p «IC
m a is  m o d tco  p r^çc .

1—9

J U S T IN O  F R A N C IS C O  IM H K S

(B i r i )  c o m m u n ic a  a o s  seu s fr© - 
g u e z e s  q u e  C-slà it iz id in d o  A m û  
d a  M a d re  d e  D eu?, n. .*11, on d e  
c o n tin u a  a r e c e b e r  e n co m en d u *  
d e  c a lç a d o s  p a ia  h o m en s , s eu h o - 
r.is c  c r ia n ç a s ,p o r  p r e ç o »  b a ra tia  
e im o »

C r e d i t o  M u t u o  P r e d i a l
—  B A IX O S  DO SO BRAD O  A ’ R U A  Da  CRU Z N .;G j — 

A u lo ritsada  a  fu n cc io n a r  e  f is c a liza d a  p e lo  G o v e rn o  F ed e ra l 

P R Ê M IO S  D IS T R IB U ÍD O S  E  P A G O S  A T E ’ H O J E

u s .  2 2 7 . 9 0 2 S 5 0 0

C A R TA  P A T E N T E  N . 4 N a Da  DEVE KM PRÊM IOS

S orte io s  nos d ia »  -i e. |X do cada  rr or.As 15 horas, com  .a 
nssi»-t«ncia  flo  fiacjit do O o vo rn o  F cd o ro l o g ra n d e  nu m ero do

j.restom intna

l$ o o o  p a ra  C .o o o Ç o o o  U M A V E Z  C O M P L E T A  A  S E R IE  

O p r e m io  *  s * r  d is tr ib u íd o  n o  s o r te io  d o  dia 18 d es to  sjjqx fo i d »

Rs. 3:5e 03000
l $ o o o  P a r a  5 ,o o o $ o o o  tÇ o o o  P a R *  5 .0 0 * 0 0 0

« K D V I l ^ I E U T l ]

C A L

Cal de 1.- qualidade, espectaliido 
para estuqiie eaijçAo r vcstin.mlos 

Cal do 2.- qualidade, sem ro iduos, 
dara , t>'ra argamasxo, e la

Prem iado em diversas exposIçOes; 
Vende-so no an tigo deposito da Caieira 
plranhenga 4 rua da Kstrela ti. 55 A  de 
L U IZ  EDUARDO PIRES.

C A  F  E ’ R I C H  E

O n>HÍa uniii;o tloala capital

Praga Joito L i .boa, 21 
EapeeialMadra: — ll. ’b iiln  

I«<!<■», Ii>ir.*, chovolMt' 
Vttfé, doer», queijoi, etc.

A 7  17 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 \

N A  O F F IC IN A  D.K O U R IV E S  da 
U tn e d ic to  R ap h aë l d o  Sacram ento . 
A tua  23 do Ju lho, n . 2Lproparâ-stí*
v  c o n ce r ta  s«* to d a  a  q u a lq u e r  ob je- 
c to  d e  ou ro i< p rata . t;Hr.t n tir.dú -se 
p ro m p tid ü o  e  u todtcidado n os  p r e 
ços .

P ra tea -so  c o m  o s m e ra d o  g o s to .

E spec ia lis ta  em  d o u ra d o .
B en ed ic to  R . d o  S a cram en to  

Rua 28 de Ju lh o

< % L F A 1T A R I A  ^ t a .  C r u z  
»

—  DE —

3S T T X .O  X j-  P I Z O N

Rua d e  S a n t 'A n n a , n. is

Estn o f f ic in a  c o n t in u a  c o m o  
s e m p ro  i» tra b a lh a r  b a ra lo  e  s e rv ir  
b em  a sua Iro g ttc z ia  P a ra  ito-o 
d isp õ e  d e  g ra n d ó  n u m ero  d e  o p e 
rá r io s  h a b ilita d o s , le n d o »  p o r la n *  
l«», o  p ro p r io la r io  d e s lo  e s la b e íe -  
c im e n to  o  Icn in  d e  b em  s e r v ir  r. 
to d o s  p om  p o n lu iilid a d e  e a sse io  
g a ra t t l it id o  a o  p u b l ic o  o *  s e r v ir a  
p ro lis s io n a e s , di-nti-n W»  or/Jcmc 

• d o  d ir e it o  d e  calda U til. N es ta  oïl'i_ 
c in a  n á o  s e  Ira b a lh n  F I,\ I)0  ,p 6 r. 
q u e  es to  m od o  do tra b a lh o  dá  p^e- 
jü iso ' a o f  o p e rá r io s  e  a o s  fregU C íCs 
e  ass im  a  io d o s ,  p c rd K n d o .o  o  (ÿ -  
n b e ir o  o a frèjf.-*esia o  a d q u e r iu d ò -  
s e  o  t itu lo  d e  g ro s s e ir o s  qu an do  
m an ila .s e  c o b ra r .  P o r ta n to , na

A L F A IA T A R IA  S A N T A  C R U Z  Q  
de  N ilo  L . P izon .a  ru a á eS a n C A n n a , 
n. <2, não t o  en ga n a  o s  fre£ u e**K  
e  n fio  s e  tra b a lh a  lir .d o  p o rq u e  
es ta m o s  e s n ç a d o  d «  s e r  v ictim as
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0 7 de Setembro
P or  m otivo superior, eaussdo pelo 

inesperado fallecim vnto do indito^o jo -  
v «n  Annibal S ilva,dilecto no'o do tioxso 
j>rc*tante am igo »r . Jo3o I.u iz da S ilva , 
osjorrido nu dia 5 do corren te, i  .rua 
do C oqueiro  n. 4 , deixou do haver, na 
>.4d c  «oc ia j do Centro A rtís tico , a j i  
anmmctada acssào solemne que ( U i  
bem conceituada ass jo iaç io  pretendi» 
realizar e m  oommoraoraçio a easo l io  
g lorioso dia.

A *  cerimonias dessa g  rand o data na1 
c lo iu l, constavam da inauguração da 
duas plaças exlraordlnaria uente signi* 
lieativ « « :  a  prim eira. repratenoudo a 
liamllhn. no d|a 15 do ju lh o , 'c  a argun. 
da rofero »c  A Asaig-ulura da i\>z Uni' 
vorsal, e  ambas otíorecídax pe'o n o »*» 
presado am yu  J o i o  Lu iz da S iiva, i  lis- 
• » la  C ívica sN ilo  P u o ti».

Publicamos, abaixo, o  Itymno quo -a 
«o r canudo pelos alumnoa dessa lísco- 
Ia, ap4t a  tnf ugura-; lo das placas, o o 
> u l4 U n c iw  discurso qua u  p ro fer ir  o 
nosso companheiro A n gc lo  M agallitcs. 
or.idor olüclal dessa corporação.-

guando rosoou.na* m a r in a  do Ipiranga. 
O grito  gonlal «Independência ou m or-

lu  ! »
Oechi» respondeu nas fragas o rcchedos:

• o  c ív ico ensino partira üo N ortu  !

• Agora, tu,oh m estre, Illustra professor
, r e c e b o

neat»* flores as do-MM expretsoes, 
quo vem jorrando axstiu, expontanea-

mente,
dos nosxoa coraç*les '■

Senhor Presidente, nobre* collcgas, 
it.eus senhor*s.

f  N a  gloriosa Jata do hoje, em 1822 
ha 97 annoa, preciiarocnie.fc* assigna- 
lar u sua enUada triumphal no pan
théon airoso da L iherdado política, 
causando assornbro.ao Velho o ao Novo 
Mundo, esta orgu lhosa parc-jüa do po

d eroso  continente americano, com o 
grilo  enérgico c  a^roub^nte. oriund» da 
colera do pe'tn .arf -nte do audaz prin
cipe rs»g«nt<\ O P o d «  I .  nas m i r„'rns 
do Ipiranvjn.no rico K-.ta.lo de S .Pau lo , 
ondo el e *o achava nesse mo noraval 
dia que, p ira  nos-a honra c g l >ri t, :ts- 
ni^nda a pagina m a i» b riilu n to  da 
nossa liUt 3ria !

A  i l<*a ds nossa liberdade p-dilica do 
ha muito, antes do g l u-iojo 7 de Sc" 
lym br», no P a iz j^  vascil iva *  •br»nc«t- 
ramsnte, tanto quanto no velho P  >rlu' 
gal. in Io-se, pouco a pouco, Ixisoind » 
as raias da realidade, consumando»® 
com o rcs'du’ «  b.-ado do "Indcpendcn ' 
cia ou m orte”  !

Dahl. rumo ao progresse, tomara a 
nosxo 1» ii* . guiando-se por sl mesmo, 
C*. *endo livro , cra s «n h or dn Mias volt* 
taile». po Içado  iK vm a r  no m .»r <l» li* 
t^-ir<)i«'l'-. (ando por tim oneiro a (l^uia 
« ’yinpsMilc* do valoriís j p rincipo Insi- 
tano qn-> Im in o rt»lis a i‘4, n»in oxtra- 
onlinario. IteroU * » .  na» Uf*r«l i*  entáo 
obícurax d o i  umildw Ypiranga.

A dh cs ío  a nova phsxe de vi<a brasi* 
le iia  q iiü ie  viuha de im plantar, n io  se 
c jn fa v a  o nobre principe do ao povo *o- 
l ic i l ir .  iromo medida linics dc salvação 
do sentimento nacion-1.

A  cansa o r ig im r i»  que lcv.»ra o  Ura- 
zll ft r>**çio. ruindo por tc ir i» o jugo 
lir/.itaiio.iiciilium de n<Jt ignoramos. Sa* 
beinoi.pois,que a protvnç-io p >rti.tgut*z« 
cr.» to rn ir  este Pair, à  «im p ie » ca lh egv  
ria colonial, quando a C ir ta d c  I . - i . de 
181."», as*ign da  por I). Joâ»» V I. j l  o 
tinba ckvad  » a Uolrio, *cndo, assim, 
>em i-aitton«m a cm d irell> , cm ponsa- 
me",to o cm liberdade, progredindo 
brc-mannira excepcionai tanto em core. 
mcj-oto como em lavou ra  o industria. 
Portanto, senhores, o nowo Pair. nXo 
rnais podia rotragradar rio mome>ito om 
que ptocurava «xpa iid ir-se  para h-vir 
brvar-sc tom  as naçJc» liv iea  c  civili- 
sadai.

A vinda de D. o :\» plagas brazi- 
líira s , om is kú re fn ^ü r* a Derssguiçío 
Irancvza, lhe troujcsra a  autonomia para 

' tucio mando.
No>sa epoeba a i Cortes portugnezas 

estavam aincaçadav peio incvitaval b lo
queio dccteU do por Napoleão; contra a 

_ In g la tc r ia , i  qual Portugal fce aliara- 
A o  te r  divulgada cata t io  trixto nova,

a travez da terra «spanh >la P o r tu g d  er* 
invadi Io  ps as tis>pas uapolconicts.

«S-*ria I .ucura pensar em reaistir —  
d i*  no» *> h istoriador— qusndo tudo es 
taan donor^anisa-lo o M m  recursos.

« P  d visto o K si em sngrodo. choran • 
d o ,na intim idade d-)< 8-u<paços.quandc 
sú ac.t.tra coagido a fugir, accsatandc 
es*o oon :«lh o  do m inistro ingluz —lord 
Stran^f.»r»l.

«Iv  q iim d » os t «m b > r «»  francex** 
acord iv no os cchos da terra portugueza 
— c»'itin>ia o  h l«to rÍ4dor— D. Jõâo, tris 
tonho. d iz ii  ad-*u< ao seu povo que no 
c ies se apinhava a u la n lo .  banhado 
em lagrimas a esse pobro aoberano que- 
p ira  cá partia

Senhores, um pouco rae lenho afas
tado da d lr«c tr iz  qno tracei ao começar 
o meu discurso; m n , doutro modo. nio 
p tderis  sor, v i to quo todos esles facto» 
que v »nbo de >n«nctotiar, >e i oiaoionat» 
cí>mo • l -mentos aco-* irios ao e'.cmente 
C W 'd  1 que i  a no«sa im lependuncl>. 
O » aom teoi nentos notavoi» antoriore* 
o poslenorcs a iwtw. difflceis aîlo dum 
»cduzidtss|mo «uvnmsrio, d e v id o  » »  
.suis el-jva la i  importâncias iv fo  e n t «  
a esse d!a, na historl* do* dois Paizo»

A  segutr.

0 L E G A R 10  G A M A

C orca d o  do a m lgo s  o  o u llo ga s  v io  
d '-llu ir  i  12 do corron ta  a  »u n  data 
K cu i-t liu c i o  noaao proat ta to  am iac 
O k -g itrio  G  am i», c r ite r io a o  m em bro 
ilu • fin fcncw lra d<s f^ n t r e
A t t ia lio o .

H N «i* »n  au sp ic ioso  d ia . v ia  o  Ol®- 
g tu io , o  qaanU> « i  b o m q tm to  é  o»t>- 
u, a do «m  noaao tTn«io, ondo occupa 
posiç&o de  dneiaque.

U m a  oorom ia -âo  do cen tra lis ta  
c o m p o s t»  d o »  era. Ü onodtcto S llva , 
R b y .n u n d o  S e rp » .  G ra v ii la n o  M o 
re ira , P o d ro  8 «n ioa  •  A n g e lo  M » - 
ga lb& es. fo i  ou rop r im oo ta -lo .

A o  a n n iv^ ra a r ia a ta  do 1 2 o « l o r  
n a l doa A tt ia to a » «a û  la  a ffeotu osa- 
CDûQto.
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PX K ITO R A I. M ARa NIIKNSB

(K o z e  V )

Kcdacçío r  oflirina .•

R U A 1>A E S T R E IX A . N. 70

Assifraa tu ra  p a ra  n c a p ita l 0 in 
t e r io r  s e m e s tr e  :í$000.
— — — ■ — •— ■ ■ ■ — ■—  ■■ ■ »■ 

Dr. Theodoro Rosa
D i f.u tu . nc. riiu 11 do m w  corren 

te , a  ffen u -r id e  R en e tlie c *  d o  nosso 
prenUmonn a m igo . illu s tra  sr. dr. 
T h eo d o ro  B orn ard in o  R o » i« ,  o  h o 

m em  da  orden ., com o & j:'« c o n h e c i

do en tto  nón—  p ro vee to  v rcra tn rio  

da  J n o tiç a  •* S egu ra n ça  P u b lica
O  ;.n n i»0 »eu ri««n tc  dp 11, um a <1t>3 

íigur.-.s do m a io r  dnhtnquo n o  n o «*o  
m eio lpo liticc—ío o ia l.h a  p tsxad o  rod®

& «u n  « id a  pu b lica ,co tiqu i»tan do ,ü o » 
alton c a ig o a  que lu> co m p éten t»*  
m en te  exe rc id o , um a aerio  in in te r 

rupta  du .v io to r is » .
C a ra c te r  aem  ja ç n , or, »eun actou 

< ío  s en p rn  pau tados com  firm eza , 
ono trn n »g red in d o  ja m a is  quando 

o o  cu m p iim on to  d o  d e ve r .
A g o ra  uitcmno quo an jn co i.C ia  o  

d r .  R osa  A fr . n to du S eo re ta c ia  da 
J u s tiça ,tom o» um b e llo  e xe ti p io  pul. 
pavel du r u »  c r ite t io su  e n e rg ia  o 
capacidade, dando com bato ce rrad o  

ao ni fr t i id o f  go  do B ich o  «e m  n ed ir  
nacrífictos.sem  o lh a r  ind ivlduu lid tto  
d r » ,  procurn ndo a p o n a * ,  d en tro  d  » »  

n o r m a »  d a  Io ) ,  re frea r  e sse  m onstro 
<juf v  v ta  n o  n 'jc*o  m elo , d o  gu- lua 

s x c a n c a ra d a s ,  a v i d o  d e  a b o c a n h a r  

3 »  in c u u to s  q u e  lh e  c h e g a s s e m  a o  

a l c a n c e .
A i n d a  b e m  ! A  l e i .  p a r a  e i.  ó  a  »u a  

cai® .
I l  a  b em  pou co , q u a n d o  a »  c la sses  

d es fa vo rec id as  da «o r to  na d eba tiam  

ccroí a  m n 'd ic ta  Onr©«.t<* da V id a  fo i

o  dr. R o a  um d o i m a i*  f o r t e »  tra - 
bftlhudorejí p a ra  se  alci»FÇ j»r a ro lu - 

ç5 o  d o  caso , fe lizm e n te  nto^nçíida 
por m od ida* s a lu ta r »?  quo le g o  fo -

am  poetas cm  p ra tica  p e lo  G ove rn o  

do E stado.
.A »e iir . p o ir, (• b rm  d f  ju ft fç a  qu e 

o  er. d r. I f r o d c i o  R « f & » « j « ,  com o 
à , e n v o lv id o  num  la rg o  c irc u lo  d-* 

s in cera s  tm iza d es .
O  " J o jd s I  d o » A r t iíta n ” , em  cu jo  

» » i o  b. ■. con ta  um n u m ero  n â o  p e - 
q u eD o d e  e m íp c » e  adm iradores, e n 
v ia ,  em bora  ta rd iam en te , os soua 
* jb í »  s in ce rcs  cu m prim en tos  ivJ o  
trr.p/corror de t5o  g ra to  even to .

— O  « r .  p res id en te  i b  C en tro  A r- 
t is t ic o , depu tado N ilo  P izo n , acom - 
paobn do do U n en to  Jção P io o  tJ0 
H am oe o  C e le s t in o  M . S ilv e ,  cu m 
prim en tou  o  d r. T h eod o ro  R oxa , A 
n o iU , em  »u n  res idênc ia .

— o -

D e s a s t r e »  c  M o r t e »

T r i » t ©a. M u ito  tr ifite*. r eK * «t '*  
m o », ho je . nas co lu m n as  deato j o r 
na l, o  desgraçado  A con tec im en to  
qu e  n o » v e ie  f - r i r  d e  per tf., »u r .  
prehpiidcn .io , sobre fnan«irr>* im - 
presa ion i.n tee.toda  a  p-.pult-.ç&o ean - 
lu lti-nxe, ni*a p r im e ira » horxa da 
ta rde  d e  12 ao  co rren to  I T ra ta -a e  
(*’ un>ri ca tas trop h e  ocas io n ad a  p t la  
e x p lo t io  da ca 'd o irn  da fubrioa  do 

a r ro z  e  sn b ic , d en om in ada  S . Jorge, 
c d if.c a d a  a l l l ,  em  í>« n te  {. P ra ia  do 

P íc r o ,  ao  V orqu o  l.*> de Novor&bro. 

ondo gan h avam  o  P Ã O  D E  C A D A  

D IA  d iv erses  Irm Roii aS W ft» do e n 
tro  O ' q u ft f»  d e »tacn m o^  o s  e< gu ín  
te a :  K m il ano F er re ira , Du>val »  
F llo m o n o  S  -nto# o o  in fe l iz  S o vero  

N u n C ',  qu e  nAo m a i»  t iv e ra  um J»s- 
e rq u er  d<- p jiííto o o in .

O a o u trv » , « c im a  m ono;on*dua fo- 

in m  rem o v id o », pel*» p  •licta, p s ra  a  

S an ta  Caaa. ondo s »  o ch a tr  em  tr a 

tam en to .
A ’  d eso lada  í< .m :tia d o  in d itoao  

8 «v o r o ,  o » to  jo rn a l qu e ó  o  orgu in  

t>onnto da  olue.v» lbboriú>-n. e n 

v ia  as  f u w  m aia  p ro fu ndxa  con dop  
len c iaa  p e lo  ru d o g e lp o  qu e vom  de  

coffrer,
— A h i por v o ita  da>i 2 h oras  d a

1 «rde d e  s ex ta - fe ira  u ltim a , o  operK -
rio  Cu«tO<!ta R f drlit.jep. pinV^n °

fo rro  d o  p red io  n- 15, A rua do S< . 

trep a d o  num  on da im e. d «U «  a « d« 

p ro n d e re , p o r  um  l ig e ir o  dexculc- 

v in d o  ca h ir  ao  cbâo . ocaaionant! • 
lh e  a  queda d iveraoa  fe r im e n to » í 

dorso.
—  J o io  F ra n c isco  F e r re ira , trj 

b a lb s d o r  da C om pan h ia  F lu v ii
*  bordo d o  vap or  ‘ 'B r a i i l ”  d « ir >  

C om pa n h ia , su rto  em  noaso »o rt. 

na ta rde  de a n îe -h on tem , ao  pas*»' 

p e la  bocea  do porSo do re fe r id o  vi 
por. fôra  a com m etido  d*uma »ync- 

pe. c eb in d o , deanm paradnm enUs *  
fu n d o  d o  potSo. cu ja  quoda deaa 
trad a  lh o  cau sara  bem  g ra vea  fe r i
m en tos p o lo  corpo-

J o io  ae ach a  reco lh id o  A Sant.» 

C *le « -
—  D a pon to  do trap ich o  des* 

C om panh ia , n e e *e  m esm o d ia , d ifft 
ren ca  d 'a lgo m a a  horas, c&hiu r 
mar/t o  traba lhador M a n o e l P o re in  
qu e, d »  ex trao rd in a ritt queda, ract 
^ou  alRuna fe rim on toa  le v e » ,  poren

—  SaD to D eua l . . . qu e  io fa u í 

*u o «a  s e x ta - fe ira  K ..

C E L -  C A R N E I R O  D E  J F R E I T A K

T ra n »co rreu  i% l i  do co rren te  • 

d a ta  n a ta ltc ia  do nosso illu s tre  am i

g o  ce l- Jo n õ  C arn ..iro  da F ro ita ». 

operoso  S ec ro t3 r io  du F a zon d a  Ea- 

tndual o  um  dos maiB e sp ir itu o ro » 

f in a n c e ir o í quo o o n t*  o  nosso E s 
tado.

A o  c p I. C a rn e iro  do F roU ns, e m 

bora  d is ta n te  da sua to rra  n a ta l. °  
••Jornal d o « A r t ia ta a " #e o fio  ssque
e.eu da en v ia r - lh e  o# * e u »  effu slvoa  
«au d are*.

— o —

RN L A C E  M A T R IM O N IA L

Cot»!«oroiou-so no d ia  6 d o  oorren  

te  o  « r .  B a r n a b é  F ortn n a to  da S i l v a  

oom  a  s r s .  d . D i n a  S o b a s t ia u a  C a r  

doao ,  sendo p-»ranim phoa oa sr.v  c a  

pitSo N i l o  P i z o t i  e  ton on t*  A rthu r 

D o ^ a t n l i o  NAendíss.

\ r g  n u b çn to s .  o  « í o i n a l  d o »  A r *  

t l j t> - . »  d o n j *  ’i m  v e n t a t v i i .  pi v . -



JORNAL. DOS ARTISTAS

Aos Operários
Do D irectoria  d o  Serv iço  de  Po* 

ro s m e n tn  d o  M ln iite r io  d n A g r io u l-  
lu ra , In d u s tr ia  e  G o m m erc io , r e c e 
b em o s  a c ir c u la r  q u o  a b a ix o  t r a n s 
c re v e m o s  o rg u lh o sa m en te :

O A.CCIDSNTK PO  T R A F U L K O

O s o p a ra r io s .^ u e  fu rem  v ic t im a s  
•le a e ; fd e n to s  (q u e  o s  o b r igu u m  ti
*  d o lx s r  o  tr a b a lh o ),  s eu s  c o m p a 
n h e iro s  ou  q tta n s q u e r  p e s s ô a s  qu e 
o  p r e s e n c ia r e m .d e r e r jo .  im m ed m - 
«a m o n te , L v a r  o  fa c to  a o  c o n h e c i
m en to  d a  a u to r id a d e  p o lic ia l ,  c a s o  
o  p a trã o  n a o  o  fa ça .

5 0  a o  iu i «  c o m p e te  d e c id ir  si 
c a b e  ou n flo  in d u m iiiza çV o  ti v lc ti 
tna e, n o  c a s o  a f f irm a t iv e ,  du q  o 
n a tu resa  d a v ^ - i  S3r e s sa  in Jom n i- 
*açi<>.

51 a s  v ic t im e s  nu seu s  rep reaon , 
tan tes  í lz e r em  q u a lq u e r  a c c õ r d o  
c o m  o s  p a trõ e s , es to  a ccO rd .» t ò  
s e rá  c o n s id e r a d o  le g a l 91 i « r  l io m o . 
lo g a d o  p e lo  ju i*.

O rep ré se n ta n te  d o  m in is té r io  
p u b lico  é  o b r ig a d o  a  p re s ta r  a s s is 
tên c ia  ju d ic ia r ia  g r .ttu itu  à  • ic tim u .

A  r ic t im a  d o  a c^ id e r .te , o u  S a  
fam ilta  g o s n r í  d c  r e d u c ç ã o  d e  m e- 
to d a  d a s  cu stas  r ? « l in e n ta e s .  qu o  
5 » c o ta rã o  p a ra  s ó  s e r e m  p a g is ,  
a lln a l, pu lo v e n c id o , n ã -) p o d e n d o  
a la lta  d e  p r o m p t »  p a g a m en to  das 
m esm as  0.1 d a s  d e v id a s  p e lo  p a trã o  
r e t a rd a r  a  m a rch a  d o  re s p e c t iv o  
p ro c es so .

E m  to d o s  os  c a s o s  o  p á t r io  t  
o b r ig a d o  i  p re s ta ç ã o  d o  s o c ô r r o s  
m é d ic o s  e  p h a rm a ceu tin o s . ou . 
s e n d o  n e c e s sá r ia s , h o sp ita la res , 
d esd e  o  m o m e n to  d o  a c c id e n te .

A s  > n d em n iz3 çõ es  © d ia r ia s  a  q  m 
u le i o b r ig a ,  s e r io  p a < a s  n o  lo g a r  
d o  c s ta b o lle c im e n lo  c a i  qu e  t iv e r  
o c c o r r id o  o  a c c id e n te .

a s  d ia r ia s  s e rá o  p .igas  sem an a l, 
m en te .

No c a s i  d e  n cc id on te  o c c o r r id o  
'*m  s e r v iç o  d e  tra n sp o rte , o  Isgn r  
d o  p a g a m e n to  s e ra  a s6 d e  d a  em- 
p ro za .

D u ran to  o  tra ta m e n to  ò  pcrm itti 
a o , q u o r  a o  putrJo, q u e r  a o  o p e ra  
n o .  p o r  s i o u  p o r  s eu s  r ep re sen 
tan tes, requ f-rer a  v e r i f ic a ç ã o  d o  
o.Mrtdo d e  nnrtde dO m e s m o  operfl- 
n o , n om ean d o  o  juir. um  m e d ic o  
p ara  fa ze r  o  e x a m e , q u a  s e  cffe< tu- 
arA 11a p n ís e n ç a  d o  m e d ic o  ass is* 
t in to ,  nflo p o d a n d o  s e r v ir  c o m o  
p e r ito s  posSQns lig a d a s  ,>or paron - 
te s c o s  ou  in te ressa s  a o  patrão  ou  A
vi c  ti m  a

Q uando, depo ie  do fix a d a  a  íd - 
«Jem nizuçiio, a in capactd ' d o  « «  
r g * m v a r ,  n ttom m r, re ;ie t !r  ou  d e r• 
«ppu reocr, ou  « o  T e r ií f io n r  n o  ju l 
g a m en to  « m  e rro  aubstanoia l do 
calcul'.*, p oderílo  o  pa trão , a  v lo tlm a  
cu  flcUfi rep7<B(.utnatoa p ed ir  don-

t r ó  do p r «zo  dn dom  annns, n m v i- 
lü o  d »  ju lgam ento quo det-irminou 
a*> conseqüência* do accident© o 
fiX^u a indom n izição .

E ' nulla do pleno d ire ito  o con
siderada oom o inexiatenta quklauer 
convenção contraria ã  lo i du «co l*  
dente*, tohdor.to a uvitar n  iu a  
«pplic-.ç^o ou .slterar •• modo do 
* o «  execucSo.

N flo  p 'Ho-n os pttrõae retirar par
te  dos aalario* do tou t oper/ui » ,  
ainda quo ©ora o roo «on tim en to  
doe rae*m o«. psra occorrpr ã* don* 
pexa* relativas ao ouraprimonto do 
regulam ento.

Q .ineiqoer re-damacS*** d »v 'rS o  
oa o p o n d o »  encarecar ao repreaen- 
tnnto do m in in terlj pub’ i^o, quo 
rcm:»rA fm m nila tàm on io  m  noco*- 
eariat providon<*.ia>i

Ofl p itrõ e »  hüo obrÍRidon a nfíi- 
xar le i o o  re£u !.vn«nt » doa noct' 
doute* do traba lh i, « o i  lognr hem 
v ia iv .'l d « auas f»b r ica «, oü icinaa 
ou estabnlecim onti*.

R io  do J*no ito , 25 do abril do 
1919.

Dutpbo P inheiro  Vía^h^do, 
Dirertcr do S^.-vijo il« Povonaxnto.

Di-poir de pertinaJoa padecim en- 

te »  quo c  ncioucia nrndica ao m t » .  
truri» im poíento. cxolou  o ultimo 
•uppi o doix ndo r» v ido mrtteiinl 
no mivnbã do dia 5 do oorronto, 0 
inditvso ju roo  Aanibul S ilvu . neto 
do ut>K»o vonom ndo nrnigo nr. João 
L u it  da S ilva , a auom coino 00* do
m a i» par«ut*9. oavlam o* nn n o ian » 

proíundna oonflolleacina p»*lo ru- 

^iimimo golpo quo vem  donofTror.
P a z  ã hÍ h r  pura do *Audo*o An*

Keocbou, dom ingo ultim o, a* 

nguae iuatrnea do baptiamo na igro. 
ja  da ConceiçSo a  interenaanto 
A^uodo, M b »  do e t. Burnabé For* 
tunato da 81lva.

Foram  íeun p^drinhon os j >voo» 
Cli-voh o  M donora P izon , dilectos

f.lhoa do noiso am igo uapitão N ilo  
Pizon-

A ’ neophta, almejnmon u m afa tta  
tnoaB© do folicidadíia.

A B E L  C U N H A

D eu -n o* o prr.zar do nua a m a ve l 
v ia iU  a  10 d o  raox o-»rrontn, o  ia- 

to llig e n to  jo v o n  A b í l  A ra ú jo  da  C u- 
nhn, en tro t «n d o  co 'n n oa co  o^ r a l
gum  tem po u m 1*  n m is to * »  pa loatra .

O rato* pela v iiita .

— o —

A o  dexcer ex ta  fo lh a  p ara  o  p ro le
ch ogou  ao  noano con h oo iraon to  quo 
NOnbam do fa l lo c » r  no h osp ita l da
S an ta  Cn-.n, ok io fe l z**» o p o ra r io » 
da  fu brica  «S .  J.>ri/«'» Z o iio o  M ortiut- 
do Souza  o Johó R ib e iro  d a  C unha, 
on do òh tavaai iu to rn a ilo », n f*ooom >  
o p e ra d o *  v io lim a  d-> acoiden tna do 
tra b a lh o  quo le i tu do  lh es  aasegura . 
maM c o i d o  una a im p lea  indig-m t©*, 
porquo oa »r>*. p ro n r ie t 'ir io *  da. 
m eiio iom vda fab riou  tô^m  a  le i com o 
um « im p ie '  p edac^  do pnpn l-a tira ' 
do n um can to . M a « e lla , a^ora, 
v a i v ig o ra r  do im to  dos e » i o «  accor- 
rirfox n o faa  fnbrioa  n ln iatra; p o l», 
para  iato, o « l . i  o  C en tro  A rtis tico  
«S io d o  m » fo rm a  d a  le i ,  nom oando 
CoramixKõoa p ara  ee  en W tn iicam  
C 'in  r.» f »m il ía a d n a  v io titn as , para 
íy n d fe r i ' de tud-* qunnto t*e m  fo ito  
Oa p rop rle ta r ioa  em  p -ó l d o *  n^san* 
c om p an h e iro *  d *  lu ta  p a la  * lda-

— o  —

U M A R X PO S IÇ ÃO  IN S T R U T IV A

V im es  e x p o s ta s  n a s  v it r in a s  d »  

e le g a n te  lo jã  «A  b x p o s iç ü o » .  d o is  
b e l io s  q u a d ro s , um  ro p re s o n ta iid o  

a  B .is tillia  na g l j r i o s a  n o i t e  d e  14 
i le  ju lh o .

O  1.- m -de S3X53 c o m  o s  s e g u ia  
tes  d iz e re s :

‘ •Salvo ! A s s ig n a tu ra  da  P a z  U n -
vo rsa i, e m  l'J du ju n h o  d o  ÍOU»” !

HA ’  E s ;o la  C iv ic a  N ilo  P izon , o ffe- 
r e c e  J o ã o  L u iz  d a  S ilv a  

Em  l i  dc ju lh o  do 1019"

A  p in tu ra  6 u m a  lie i r e p ro d u c -  
ç i o  d o  n o tá v e l p in to r  m ara n h en se  
P o r c iu n c u la  d e  M o -a e s .

O 2.- m od o  70X 03 com  o s  dir.eros 
s egu in tes :

S a lvo  ! A b n e g a d a  E s co la  C iv ica
N ilo  P izo n , in ic ia d a  poi-Joãu  L u i*
du S ilra , oin i3 d e m a lo  ; d e l 0 l 0

A N N IB A L  S IL V A

B A P T IS A  DO



JO R N A L  D O S A R T IS T A S

T ra b a lh o  o te r e < id o  p e la  o l í lc in a  
C abra l

E sses  rec la m o s  s egu n d o  som os  
'n to rm a d o s , s e  d e s t in a m  a  s e r  cot* 

•o ca d os  s o le m n e m e n tu  na E sco la  

C iv ic ii N ilo  P izon . nr> vasto- s s l í o  do 
‘. 'en tio  A r t ís t ic o , i a  9 h o ra s  d a  m i-  
n fiã , de 7 d o  s e te m b ro , d a ta  du 
n o ssa  em a n c ip a çã o  p o lít ica .

K ‘  u m a  id é a  e s sa  q u o  tem  em  
m ira  a  e s c o la  c ív ic a  lo r m a r o c a r a .  

c te r  n a c io n a l,a p ro v e ita n d o  a  g e ra -  

ç&o qu e s c  le va n ta  c  d a  qu a l a  p a -  
«r ia  tom . tu do  n e s p e ra r .

Bo»n h a ja  o  C en tro  A n ib t ic o , qu e 
m u ito  m e r o c e r í  d a  p o s te r id a ü e  
ig r a d e c ld a .  -

(K x tr a h id o  d o  " O  J o rn a l” , d « 3 - 0  
- 910.

ANNUNCIOS

jusxino Francisco p i p e s

3 i r i )  c o m m o n ic a  a o s  seu s fre -  

yuezO s q u e  e * tá  le z id in d o  á rua 

da M a d re  d e  D eu#, n. 31 , on d e  

con tin u a  a  r e c e b e r  e n c o m e n d a *  

d e  c a lç a d o s  p ara  h o m en s , t= c i!io -  

ras e  c r ia n ç a s ,p o r  p reço s  b a ra lis -  

l in io a .

C A F E '  R I C H B

O ro»i» «Dtigo dr*>» c »p i(»l 

Praça Jo.\o t.!»bo», 21

Kijw?í-i*l!dadM:—  ! ’.pliida« ge
ladas, leite, cW o In t 

ca(f, doce», queijo*, ete.

r .

>•

C r e d i t o  M u t u o  P r e d i a i
—  BAIXOS l>0 SOBRADO A '  RUA Í>A 0 RU7. N . tli 

A u toribaü u  u fu o c c io n a r  e  fis ca lizad a  p e lo  G o v e rn o  F e d e r *  

P R E M I 0 8  D l S T R I B t ’ ID O S  E P A G O S  A T  K ‘ H O JE

RS. 23L502$500
C A R T A  P A T E N T E  N . * N a d a  I>BVK KM P K t

S o rte io *  nos d l; *  \  ® 1Ü de enrfa nn r . ís  15 horn*, com  »  

a » » i f te n c ift  do fis ca l d o  Q o vo rn o  F ed e ra l o g ra n d e  nu aioro  d«

p r t it im itU s

l$ o o o  p a ra  5  o o o j c o o  U M A V E Z  C O M P L E T A  A  S E R tK  

O p r ê m io  » s  r d ih trlb tiid o  no s o r te io  do d ia i  d « s t »  mez f.

R s. 3 :e 0 0 3 0 0 0
t$ o o o  p a r a  r » .© o f$ o o o  i$ o u o  p a k .v r » .c o $ o «•

b k i s v i s i m  a$;W K

7\ i iT7777777?7?7r7T77777ix

Â N G E L O  RO CH A

E m  ca7.a d e  su a  rez ld *?ncU  -i p ia  
d e  S a n ia  A n n a  n. 114, p rep rar/ i-x -, 
p espon tu  s e  2:» ç  id o s ,  tu do  pt-to 
m a is  m o d ic o  proÇO-

1— S

C A L
C »l de 1.’  qualidade, «p t c u lh d o  

p*ra  estuque e t i íç jo  r ve»tin »nIos,
Cal de S.- qualidade, *«m  residuo», 

dara . p’ r »  argamawio, *> o.
Prem iado em dlrereas expostçOcs. 

Vende-se no antigo dqpóxllo d » Csietra 
p lranhenga 6 rua da Estrela n. 5í> \  de 
L U IZ  EDUARDO P IR E S . ________

N A  O F F IC IN A  DE O U R IV E S  d .  
B en e d ic to  Haphn. I d o  Sacram ento , 
á  tu .i 28 d -  Ju ll.o , n . 2 t,p rep a ra -se  
e  c o n c e r ia  s e  to d a  s  q u a lq u e r  «.b|<~ 
ct*> d e  ou ro e  p ra ta . *çarariundo-se 
prnrD|t(iilûo e  nm dtcidade n os  prn - 
ÇOS.

P ra tea -s e  c o m  e s m e ra d o  g o s to
K spec la lis ta  em  d o u ra d o . 
B en ed ic to  R . d o  S a cram en to  

|lu« ZS d e  J u llt ■

t % L F - . í T A R i  v . C r u z

—  D E  —

K T T X . O  X í - ú p i z o i s t

Rua d e  S a n fA n n a .  n. 12 

Esta o f f ic ín a  c o n t in u a  c o m e  

asmprr - trabalhar harnto +

bem  a  «t ia  fr e g u e z ia  P a ra  . •

d i-p õ e  d e  g ra n d e  n u m ero  d c  t . 

rn rios  h a b ilita d o s , te n d o , p o i;

to . o  p ro p r io ta r io  d este  estab

c im e n to  o  lem a  d e  bem  » c n

todos  OÒt» p o n tu a lid a d e  e  as

ira ra n tin d o  a o  p u b l ic o  os s e i •

p ro lU s io n a e s , d e n tro  dn ord i

d o  d ir e i to  d e c n d a  n m . N es ta  i

c in a  iià o  se tra b a lh a  F Ia ÜO , j ■ 

q u e  e n o  m o d o ’ d e  tra b a lh a  d ,l j

j t i is o  a o s  o p e ra  rios  e  a o *  freu n t- « 
-v. . — J  -  m i + m

e  a ss im  a  to d o s , p c rd F n d o .o  o <

n l ie ir o  e  u frpg.^esia »  a d q u e r in i 

* e  o  t itu lo  d e  grcE B eiro* qunt •
m a n d a . c o b < a r .  Portan tri n »

A L F A IA T A R IA  S A N T A  C R U 7 

d e  N lo  L . P íeon .a  rua de S a n fA n t  
n . 12, o á o io  enu ana o s  fr e tu e r . 

c  n « o  s c  trab 3 U is  tlr.do p o rq . 
' “ • tn n r 1- •a n esd - ' »J»< s< r



Orgão do Centro Artístico Operário Eleitoral Maranhense .

M A K A N Ã O —  D o m in go , 5?X d o  S etem b ro  d o  1910 | Numom  18

O  7 de Setembro
Pu b licam os  ab n lxo  o  rtiscorao que 

*ii p ron u n c ia r o  nosso com p an h eiro  

A n g ê lo  M ugaltiftcs, orador-r*ífic in l do 

C en tro  A rt ís t ic o , n a  setaAO Bolom ne

ilo  7 d o  S etem bro  :

(  C onclusfto )

T o d o  o  t e m p *  c m  q u n  p « j » r . i  o  in f< 'l is  
K e l  d e  [ * 0 ' l a x * l  n  »  t o i m  d o  m o u  C n u ,  
I iV j ,  p a r a  o  v -u  n p ) r i l » ,  >) r e r i w  lo r iu c n *  
!• » • >  :  v i v i a  a  m u  C ú r w  e n i M „ U i :  a « í  d \ » . »• 
itiu» tl iõ rcYulaçjc»

N o  K l . ) ,  j . »  s e  h a v ia m  r e a l i Z A d i a  a *  e l r l *  
ç t l - n  . p a r v e n u e - ,  K  r i i . »  h  . v  n . l  - | »ro . « -> «o  
q u e  a  i c ^ n » e  ■> •i J i  l l r - p i . i n j ;

J . ‘ c a u i l K b l  H jH *r m e i a »
• i i r . i v J K J i i i i> .

J \  n U v i  a n n a n c i  i J  « A  t c ^ e  c  a  d  > o  
p n . i o p e  L>. P e j r o .  q u a n j u  O .  J--.V * l e i i -  
c io n a V A  n y , '  r m  r  ;* 1’u M u , ;  I .  Ü , i i n i ò c i i  a d i  
f o r a m  v *  i i l . i j . - i r a m n i l e  ■ x t r a o M i u  l i a x ,  
p c n i u n d i  u m  i j  i » :  u  P r í n c i p e  O u v i*  p a r t i r  
c  o  H p i  i l .  v i a  l i c i r  «  u a i i u i  * «  i n l n U * > iA *  
V .V I* .■•> C o n - .r a r iu , b o u l  C .íU l.i »  c o u d r  d «  
P a l i i t e i l a .  I * . i r  i i l l i i n  - , t )  ! • • ? "  c o m o  K « ' i  
p . i r i i t  •• 1 ) .  I V J n » ,  i V a i . »  p i i n i - i p c  n w u i o  
n<i l l r j / l l  l i c a v a ,

t V . I . I  p o r . l e a n -  n  - v i *  t c v i t l a : A .-k  » u r *  
g i r . i i n  A r »  C ô n e *  lu  i u i m s , « . i n i u n d o  c - .r o  
u a b W u n  m a V ir i  • p u  I  in t e r n a r .  r i A ik i *  c n  
ç i v n n  d e  « l a r  o m b i i c  A  i i . im i i i i > i r > c }u  
p o ! i l  c a .  « t o  m w m  t n a m  l>  I c u s u r ,  p r o c u *  
r  m i o  u i a o i f . t r - ,  « c u  | H o Ú x i " >  l i r a n d r i * lh e  
t o d . i »  <>s i i u i i »  | t g t 9 i v i i i  p i n a  u m a  t»> .i r c  
K> n i- ia .

• In  r f p T T n l J n l i - i i  h r a i ü r l r o n  n o  p a r ) » *  
m r n i o  i i i l u j [ i í i ,  e r a m  o - n - i . - i n l r m i  n m  d i- "  
* a c . » ln d .> - ,  d e  O u s lò  t|Ue i n u i l »  d - l l r *  d c  U  
* e  r c i i i . i r . n n .  A  c a m p a n h a  e n t r a  U r a / i l  
t - i . i  »  « I  » r t r ^ u fA * » .  N "  K l o ,  n l ' i  rn i i *  i|Ue* 
r . a in  t - i iu in a l  i ;  i n t l u i . r  n u  o  P r i n c i p e  a  
l im n . i r  •» P a i *  c  v i a j a r  p a r a  « a p  i u n - r . r  a  
» u  »  e d o c a ç l o » ,  D c p - n * .  u m a  f o x  i  p o r iu *

f u - < i  c h r K . v a  a o  R u i  p a r a  r e p - i i r i a r  i> . 
rtI r  ! n > a i  H > ,  •  ■ > (« a  X i l i c i l a f i o  a l l i u  

) U ' t i  l i e  m i ih a r iK  ü n  p 4 l i i < i | . i i , r r p r < < r  i l a *  
d a  p r i a  C - m ia r a ,  d i - n c  a . ,  jm iv . i  q u r  t i c - v a ,  

* p a - n  b e m  i l<  t o d o »  e  í e l i c i d a J r  E c r -11 <*■» 
Nj\'.Vu. v •

K * i  « r r » o l u ( . \ o  d o  P r i n c i p e  ( i u > i r . i  d c "  
. x a g r . i d . .  v .  1 i i x p r N t l )  a u  p , , v „  ,|c  » U i u  

m . i r .

| l l n i i i f i c i n  K a I^  * n J n  n  p o n u  d o  m i*  
c í - t r o  R i '. in  ,  o  . - «u  p  im < ir u  i l l i d . i d . i  f<nj 
l n t j j i . k u : r  a i  I * 4 U  lu J u  n , l  j n t u  l ‘ -<f l u g a l

l h e  H í v  j  d e - t i l u 'd " .  Í T i n  m l  • u m a  a i l i "  
a< ) *a  m t r r  a <  p * » v  n c t  d  • K i » .  >  1 ‘ iu l  - , 
K i "  C r . i in l - :  >Im S a l  c  M in  i « .  O *  n  o  N » r t . \
i - n i A »  n fto  p  u l ia  »• i i l  * r  p - jr  o « t  i r  r m  pvH 
d i*  k m t ' . i , !•’ k .- u I . i  n -,m i r r m  • • « p r i i ' i r  
r A  l o r o s  p r . i v im r i  i r . ,  c - > t a b r lc  '••r.» t f i - í  n o *  
p l iu m . i  l  i  |> . r ; u  ; i i .-/a  -> rri.« < t!ic  l«? u l  i w u i
■ ■ « .  u iu p  A ’ m »  <1- IV  l* - 'd  n .  a  i|U -m  n>.ii< 
t  i r . l  -, > . . '. i i i i  i r a i ; o : i f . : r i  > o  l i . i i i n w i l i l i l t . '  d *: 
U e f . - n *  » r  p r ' p - «  j  i  .1 '» l l r . n  I , »  f . W i  a * * i  n ,  
o  -iu  b r i lh a n t e  c i r a c n w ;  < l «  J i » * è  I I m i l  f  i- , 
q u -  i u í  i^ i  • I*  í i c í  m  •••• u m  « i r  - «V , 
• '• •n .lo J .- j>  . i «  a c l  1 ' i i a . l . i  l i n p - 'r . i d i i r  p e la  
nu * a  c  (***!•* p -> v .* ; m x « ,  n r m  in - :« in .>  .!•>■< m ,  
p u d e  o  I* l i t  t - r  u m .»  • i d  i  t ' . t n (| u i l l a ;  n i o  
o ! > > t in t ' '  l> :r  a  su  i i u d r p o i d  ' t i c i a  •• » * u  
lM l|>cra  l i f ,  l u e t  s  i n l « n i >  r  r  
d a m .  ü'.\ u  n i  v- r j . n l  i r  ■ a m r c h i i  - n  
p > iv  » iM n i r a  t i l ' . i v r f n . i ,  I ) .  )V d r > »  - r n t i a
p i> u c>  .1 |> >UC-> ||.;4 l ( l j>  t rH iM r  •• s r u  im iu m *  
s<i p r r s i i / i  • p - p u l a r ,  p  r . ju o  v i v a m  i*in  
r x t f . « . > - d i4  ir  i  ■ d - > h  > r . n -n i i  o <  b : j í l l i i i r - " i  
c--n\ <•,« p o r lU K U r z n ^ ,  d i/ .  n d  i im  a l e r t a -  
r u is i l i :  >j i ic  e l l e  p r .H i. - g ia  o .*  m ru * c o m p  • t r  i * 

(íup.
O o c la r a d  i  n  r o v o l u - í l o .  f ó r a  in a r n la d  > 

- l o i  p a ÿ i—  ili_*S  C h i i v i  . v a m n n i  n i i - i i . . i ) i i ; i r i i  
p a r . i  > - jb r r  (p ia l  a  a l i i u d  d  i iu m í . lio | W !‘  
i a d i - r .  N .\ n  q u - r < -  -u - v - r  | ).  I  r d n »  i|V>! 
»4- •» < co lii|u < -in  |> - r  i n i e t i a  c  u - a » .  K  i !> ;U ' 
in  -s  l i o r  .•  <!■ p « i ' ,  ; - i  r .  v  r., u  iil> .licn i-A  n  i 
| « ! » « ' « l  •!.> * r u  a iM a d .i  (1 h -- I ) .  '  O I n -  l| i: A l ’ 
c i u i . i r  - .  . - v i ' . d ' i i v .d  i l . -  I t . n . i í . i c i i .  p . r a
l u l - ! . i r  . .  t u f  m t r  -• p  n  l u a  m i  i Im  y  ^ B in l i - ,  
d c L V A lid  ■ r  t  l ’ .ll<  1(111! p u r  III il- .1.' d  .  ̂
l u H 'r n «  , ' i . iv i . i  K ‘ , v r rn  d -1 «.'um  v i - r d j d - i i a  
^ ran J -.-/  i . > . d r f l o  K .- o ip r . :  o - n  - I i i u c k - i k I ,  
r  c - i i l )  ^ k iw iú i  1 .1 . 1 I r  m u r a l  u r iu  u l  i  >1 .* >u a  

A p r .m l i r a d a  « i lu c - n à u .

l  i  i  !->u a - » í m  o  i  p n i i i »  I o  in o n a r c h i "  
C-- d . i  n - i- .v -  v  I ' . i / .  h --j-: m u i  in . iU u l  *
c  n o .  M  »i*, iiiirru n  • a - M .u ,  .. .............* im p * ;"
d .- i i i  u *  a c o  . t - 'C i i i n n i o *  p  — l- T i . io - - .  « i .  f
r i.-i. ) -i>1.• d - i  l ! r .> / l l ,  a  r . - n d e r ,  n u i c ,  i l  u  
p r < i t . *  - I r  ju - t i . » ;  im . i  * i » m v i . - j j ' ‘ ‘>* u i - m - i "  
l i a  d e s » - 1 u n  n o r t i i l  h e r ó o  i j u c  t a i u »  > ; . o r i ’ 
f i  n u  a  n . . s M  P - . I  i a  I

l l l . lU lT  ( I IM I l -K - ’S O -  »J-lt»V.(io..rt |>I-IC II« -M
K - o - . l . ( i . v l i - a  • • N i l  i  i i /. n ” . « a i i i i i . - m  c - -n i.»
p n - i t - i  d o  j n - t a  l i o in u a a ^ . ' i i t  *  c » l c  v i o  

g r . m i r d n .  ’

S j I v u  - d c  S d c m b r u l  

K  K t u . l i - i i i i »  c o m  o n lh u s i .K in o  o  n o s s o  
p r«-% i i i i(i> < Í ii| i>  i u i u - i —-u v i - . i e r a n  - o l u o t a *  
n o  - , » r .  J .u » - .  l a i i i  d a  S i l v a .  , » . . r  m a l *  r -U a  
C a r i i ih  . - a  u í f . : r : a  c ./ iu  i| u e  u o i  V e m  d e  

a j j r . i c i . i r .

S u i v e  a  d is  D .  P e d r o  I  I 

S  d * e  a  K i c o l a  C i » l c a  d o  C e n t r o  A r t U ’  
t i c u l

S j I» ’ C •> r i c o  M a M o h A u  q u e r i d o  I 

S i l v o  a  P . n r i a  l i r a / Ü e í r a ,  l » - :m d . t »  T o r r a  

d u  b a i l l a  C ru / . !

Quando te vejo
A *  Dita Sftra

Q u a n d - n e  <«|> i I w l l  i r  - r d u r t o r - i ,

J i i Ij; o  m r  v .  t  «m i f r e  it- -  d r  u in <  «  m t a .
..................... . s  d r  «  i|4 v o x  i| u c  c i n l i ,
O e i i t r o  c m  m e u  p e i t u . . .  o h .  j i . v c i »  « c i ü ’

(m a d u r a  ! . .

O i n i i d - i  C-í v i  ju  l i n d a ,  e n c A n t a J o r i ,
l ' i  .  * in i r a r  -  ^ r . i c a  < ju «  « n -  e n c . in l . « .  •_
Ü c n t r u  <-iu l î i i i . h 'u l . n , , . .  u h  r ju e  a l i - s j r ix

[ l a n t a ,

f - in i » ,  c m  q u ir r i  r ’ l e  p  r a  a i l o r a r M r ,  ■•m *
|b- . r a  ! . . .

N . t o  « j u o r o  a iW a r - l r ;  j n ’ R »* > r r  . ' f l e a í a ;
I V . n j i i e  m -M i p  i i i »  •> p  -u c - i ,  f r  - r . - ,  |H }b rc , 
P a r a  u m a  f o r m i » » u r  i  r i c a  o  n o b r e  ! . . .

( )  v in i l i »  t e  v r j - » ,  o h ,  q u e  i r Í M e z a  im r a r n x a .
M e  i n v a . l r  o  ........... .... . p í e r  n i e  d  m m  -r .
p o r q u e  n A .» i m h n  íu r v a - .  p 'r a  l e  j u t i r  ! . . .

S .  I .u  / , H d e  A g i m i o  d e  1 9 1 1 ) .

Cursiiu> d t A zri tJo .

Em prol do trabalho
A Juslira do Daus /á vac pai- 

r^riao sobiu nós

T u d o  t e m  n m  fm >, - tr« to  m u n  l<>.
S .  | .«1 u , in »  -i.-il f i . i i - - » - ilpooitipt', d i t ,  

q u o  l> - 11 »  6 "  “ I/‘I r  d e  í m l a »  a s  C u i-
ma*. i-ti» »í. 1* principi-i «• n fin).

.\ ó >  i|n -. |u i i ( . i v . i i u -ih  n .V i t e r  fu ii  a  n o - x a  
p .- s a d a  i . . ly > .» i . i . i i  111. m f . i r lu  n o .  r u i  f a r r  
d -  <.!■(,■» i i i a l - I U r U  k lrü l i  v i . l a .  H "n ll m ui 
vi u  t j .  ivj o  r m  iu*H -a iil in .i  «le ••(tn u r-i> . a o  
l i r  1 4  c i r i  u  a r  d -i M i ■ - l é r i  • 1 A ií-tC U l*
« u r a ,  a S ' i ^ u a J a  p  >r l )u '| ih e  l ’ i  l i e i r i .  M a *  
c - . a d . i ,  <|4|.| 1 . d e  < 5  d 'A i i r d  d e  i i ) I Q ,  » i » a r e  
u  A c ^ ' i . i e . . l e  d o  T r a u . l l m .

N .1 - i r ..» p i r a  u i r n  i* . i H i i ' .  q u e m  v in h a  
B - iH re n d u  O m i t  ihV», a  d u  a  p i"-—< » 0  e  o  
■(■-Kcal i b r o  d r  m e i a  O u  ia  î l e  r a  m d  V «  i- .-ra  
d u i l í  i r - - ;  I r o u o  e -H A  t> - - i i id u :l. i  c i r c u l a r ,  
n c . i l iu  i l> i»  e l f  íc - » «  d e  u iu . i  d  c r  a l-  j ^ i i a ,  
ü in d a  1 1 1 .. i *  n « l  • I  r r a ,  u lu le  v| .im u >  
n u » - *  rx fu r% <  n  la n C a d  >• v r n J i c i  i .  .* r tu
o n i iu i .n o  v u - lu u ib r e  d -  11  n  d i  1  m e lh u r a r .  

( í n n i a i i i - K  M «h  o  a z o r r a g u e  u e  u u iii  •• «*
p l iv r a r A u  il*?.n  t r iv^ u i * , e  e  u  i !r > o t - i  v l i '* n t ia  
a  p r i . i i  i , » i  u  d e  h n in a in o a d - - ,  i ‘ * p  > h r r *  
a l l i i t a » ,  s iu lf i a m  c a « e í  r i ^ 6 r e í ,  e  a i  v c ím -i
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E L B r iO R A L  Ma Ra M í KNBB

(P a zo  V )

Redacçlo e oflicin»

R U A  l»A  lv S T R R IX A . N. 70

A ssignntu nt pura n c-tp ita l c  in 
te r io r ,  som esir .- 3$(X)í).

1

—  E —

0 G0D1G0 DE AGG1DENTES NO TRABfiLHO

mutila (os, na luct.i do tisbilho.ahanJnna* 
vain'ui>, 6em que um olhar «<mp • »  vo se 
am erceia»»cda nua de^Hraça, nuxiliando’ o» 
na pobroa .

flanido» dax oflícina», aleijado* e «om 
forçai* para O'UAbnltio.M Kenho patrões 
substituindo ©>. p«ir outro», jnmat* uma 
sfd. ,l\igu»*lh*« ÍTcrmvam p.ua -onfoito.

• í c  rs a ideia r«'d«niptora, «’gU l a de r j  
de Maio,- tom »>-,;uru o <-qu> i>>riri. podere- 
a-.'<* K '''~ r <4ue •* ju*ti<a do D r «-  Jà paira
l  nbri- m\», InM ui1» que j;«-aiiamo» na-
via n u t n  d.« deigraça.

Ap«‘2a’r  dr «jue ••»•*» iifl-la C'-nern*» O 
•anu  j.l tenha .« >u « pedra fundamentnt 
b. m ni(jur<; 6 bom qu«i <•* po 1er. '  fom* 
pi’1' n1is façam na cumprir.miii n.**tricçfle» 
<i«- pr«.t«-c»'ionÍ!<mn, cri »d »  «JM" uciittA de 
ludó. pair» l)<'in a lln »  Justiça. aliizfecu ii" 
d.tdora da vi-rdjdo •• du bem.

Leiiioj) cm sru in t u o  que de be||<> nessa 
circular «-xi»i«\ o, a serem cumprida* .» 
risco a » Unix*, teremo* n *benç»ar a m io  
P>otcctoia que .. firmá«r», n i coniprehen»au 
de <ju . ne.t .- pau ilil explorações ir de-fal* 
ques, aind i existem alm i «  generosas, h<>* 
m -n* de valor, que ainda íita ra in  i>« sru» 
semelhante*. cm iii *«-u proximo, mrt.no, 
attcndcndo-o nas « u m  i l. ir i"  r  vi*.-itu«les.

O  lioim-m do alta P 0 ílf*o  qii.- avalia o 
h« mera plebeu na* m i<» mullipís* norma» 
«Je v i.rr  » .-m l> nra e n rttenta r«-mírt<lo'o 
ço-n a acçAo que ■> não avaccalha. /■ digno 
de appUusof, qnc um pòvo int«-Jro se ma* 
nifo*!H, g lor licand -o.

Ta*-K-.'io «• Sr .\íi outro <Ja Agi/cultura o 
o  Sr. Dulphe 1’ inheir» Machado, m. d I)i* 
rcctor do Kerviç» «lo povoamento do h o I o .

• O J«rnal i|«rs Artista**, que é uuico 
orgam quo defende a «  cla*»u» laborii-s.m, 
representando um centro d.» trab «Itio; «wm 
a » vista* firme» nenn: h o ir-d  . M lnUtuio, 
espera ainda outra* niclhòr«.n, c»uin pu' 
rxeuipio a da-. & li. rafc d-: «ratMlho «jun 
aqui ainda náo « e  f>'7. nenÜr ao« iuduítri.*Ç« 

p itrO.-s «p lo rador*:*.
Fabricas úbríililo As madruga d ik n íc* 

chando As noite*, imp .>>ibílitain os íciih 
empri « jd o s  de g o u r c a  uma parte da sua 
liberdade, c  a t í  iiie*ino. du accudirom »% 
familian na» *ua* m axiiía* cetxssidadc*.

K ' prncito que haja um mei > de r«t(.tu ‘ 
raçAo, e, no governo diguo dò Dr. Kpitacio 
PossCia, quo toubo r«-co!fi«'r Mini&tro^ n 'i ’r  
tura do ucn principio, c -u m c i certos que 
o  Codigo do Trabalho rr-urgira, c  ucra 
peia* d a /•xploraç.io indu»trial do t*uiz, rc' 
prenentada na* Câmara» o Congrensos im- 
cionae*. potKitno» Rrit.irquu o Dr. Kpita- 
cio P «í»i*a , fui o 1’atriarcha da noísa L i’ 
berdade.

E »á .

Arrcbatido pelo mutuo Kciil:mento do 
dever, qu«! obriga <0 homem amar ao* ou- 
tro^ c«-mo n si próprio. * grande clasgo 
6peraria ntaranhnôxe, n’ imi i Imiravel C'.n- 
junco de harm..i.ia, maniíe-t.i-pe, altiva 
c o i i io  ►empre, p«id-Ti.va ò im o nunca, in‘ 
dignada ante «i di;xXracai|.> de*a»lrc da 
fab'ic.i -S. Jorye», nn .Im t j  do corrente, 
que p..voou iio lueto n.1«. o> |ar« «̂ ..u- 
tr*ora fel ieií de-Kaic deivrn ’ uradas rflatU ' 
ra», c-.m-i t imbem •»- no->us cn'àçOcft. A * 
victim.m eram operarún. eram nos«o. com' 
panlierr'«« de Incta, pur i-so eram nossoi 
irmAo» !

l )o  H  kTçrrntiona criminOfO d.ix pro* 
proinn.c. .Ii-fj-e • •lalielrcíinemio S IN lS " 
TKO . K'Jr.nim u a co!era de que «e  aclia 
poM-nidi :i clatse operaria dr-ta terra-, 
pr>.(. .■ (ando clanior<i>aio<tnte, e  com ver■ 
d ul. ir., ju tiç.«, o  «ilencio Comprumet.: J«.r 
p Ci.nil.-n iv«'l «laquH Io quo cm »i|. urio 
n\.. in .lem licar. Man.la LR I l)B  ACCI- 
IVÎN'THS NO r «  \O AI.‘ iO  que o .  n io 
fiqu.'lll (

u  < eairo A rt’*tíiv« Operaiio KU'ltoral 
Ma-anh-MiM*, o v.-l-if ino b .Iu ir io  da c U «o
piinlucuir^ <1 > gr.nide^«> do un verso. ,ir' 
ma do para a lucii.' fe i écJiWár «■< «|uitro 
ângulos «la- c ida ji: o  .«un ruldo>o da >.ua 
tr..ml.eta->cu.-ircira, como grilo  «lu alanua; 
au qu.il accudirUm prowiptamcolc. rinpreK- 
f.indo oh hu is valii.sKjlmn* c..i>peraçõe«.
o opirrn-o Grcmio di.« Mnchinl-tns. o a 
n5.< menos (.p«.r. Uaião Operaria l

Irmanados com » e iláo , m:.-»a l'tm enda 
lueta moral, ctsan tre» poi«-ntias d^ e x . f

cito laborioHO, empenhada î na defesa da 
forcado direito CjMttra o direito da força, 
o.lo dando tregua-í ao inimigo, v jo  coi. 
qu>-tar, ccoi Jicrolsmo. o posto da victcna 
fina],

K’ cstx a primeira vez que o MaranhSo- 
operario val «-.'Çar as armas de combatc 
com o M irant:Ao'capital (o  operario contra 
o  patrão', depois da promulgaçAo da LB 1 
DR ACCID KNTES NO T R A  i iA l . f io .

Sc beni  ̂que n io  trnliamos u jíkií.» una- 
n'mo da iinprt-n-a da terra, quo ctmnoitco 
8C deria mi.strcir solljaría, n5_> devemo» 
cn 1er um paK<o do terreno j i  conquihtaju 
a cust.i dos m.hso» propriok c » f0 i(o t , K 3o 
il-vemos ço ier  para que a iios.sa maiclia 
OS» fiqu’i retardada !

CoiltrmoK com a justiça da te.rrj quo no» 
foi berç»*; co:;i a  nossa propiia uilidario* 
d jde e com a do jornal .<1 Carôto», do 
n «*o  llluntre confrade DiJicu de Rodri
gu e». ...........breve veremo» o nosso tonta'
m-.n coberio d-> mai* brilhante oaito d‘uma 
Victoria fin.il.

Oper.iiios hone»tos o laborio^m, un i'vo j 
lins :iox «litro *  ! Níko clcixcbt fr*ca».»ar a 
lioisa tentativa n!r:n da meia jornada !

OI «ai p ira  qiK-lle-: infellze:. lareá viuvoa 
dos sen» amorcK c  de suas ulrgriaK, que a 
niKeria pretende nrrrbrttar para o a'oy.«mo.

Compadecei-vos dos ipfclizcs anjinhos 
«|il<! nftu andam, nflo falam v já  padecem» !

l'adeceni u f^lta do berço, padec» iu 
falta «)« pilo, (.i.iccem a f j l ia  Je luz!

y^ngrlo Maga/kits.

As agremiações operarias ma
ranhenses e o desastre lameniavea 

da fabrica ‘-S Jorge'u
I>-vido ao indefforontinnio dos preprie* 

U rl .H d l ÍA r lc a  ” S. J r ig e ", ou, p »r.i me
lhor d it ' r.da fabrica -mi<tra, c.imo j.A
<«nh"CÍ«l ■ -m  lo.b.u fnoio, em fncc «i«. cu..."
......... "todo «lever para com «>.« operario»
Victilnad..K pela caO ‘ troplt« do dia I I ,
houverm 1, p.,r bem a* trci Miciedade, Irgi- 
tim s reprexeiii mtev d,, «perar. «do ina.-a- 
nhen»«—Centro A rlu lico, Uremi-i «Io» Ma- 
chimstas. Um.lo Operaria—tomarem 8<-bre 
os »ru« hombr. s a causa dt defesa di s di- 
ri-ltns da* nirsir.ns; victinias juato a ip o -  
«Jrr«-* corapetcnte», <i bem que no.rlium 
de>s- H mfeiizcs a nenhuma (l>:«sas asso* 
ciaçde» pertenccrsc.

IÎ fui a-Kim que, na « id e  do Centro Ar* 
tisticu. fts Iij horas do dia Iá  do COrreete, 
t ve logar a primeira reuni*«o daaívm iblêa 
geral extraordinária, composta dao corpo- 
raçôr.t ncima citadas, para tomar conheci- 
rnento «Jo» factos occorrldoa no luc:uo .o 
dia u  de setembro.

Aberta a se- -So, presidiria pelo d'-pula- 
ilo Nilo PÍ7.íia, presidi nte do Ocntru, que 
expoz ao auiiitorio, que era numeruno, o
rt.i. d«. a í i iv r r  convocada, n>im um
d'*s representante.» do Grêmio, dizendo

?|Uc etsa íociedado vinha prestar i«-u 
ranco c- decidido a  p o i» a> Centro, em 

prol d j *  vict..it.i» do D liVKR .
O. me~rno pr«icedi-nento teve um dos re- 

pr«-»a!nl.int«i- da Oniio;
O sr. prc-Hente mandou o  secretario do 

reprencntoçílo 1er alguns artigo» da Lei d«- 
accidenter, no trabalho.
. O »?. Jo3o Procoriu aprencntou ü n pio- 

jAçto, para que fosKem nuineada duau ci ni- 
mírS^L-s; unia para entender-se com a j f . »  
rnUin» das ictimas #cieat licando*»c do 
quo trem f  iito proprictari .» favor <las 
me-ma»; e outra, a do inqu .riio junto aos 
mesmo» proprietários aliinde o »  imerrogar 
«l'tlal a tua atitude em face «!• cun p;imen- 
to da Lei sobre accidente» no traballio.em
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vigor cm todo o Paix, sendo approvado 
contra o  volo do sr. Torquito Sa.

O »r. Pedro Rodrigue* apresentou uma 
■•nienda dizendo ser necessário que a com* 
nuKs.Yidc inquérito fo«»e comporta de um 
membro de c.ida sociedade présente, sen* 
do acccita unanimemente.

O 'r .  Angelo Rocha disse que a » dele* 
gaçdcs do liremio o da Unl.V' deviam no* 
mear logo os *eu< représentante*, o *1ue 
nAo foi acceito nem por este», nem pelo* 
centralistas, uma vez qu ; o* serviços da 
CommissAo ettavam marcadrw para o du 
JO o n lo  para aquelle mora™'.D.

O m . An elo de MagalhAe», a quem por 
dever cabia chefiar a mvncionada commis* 
*Ao, pediu no sr. président»; qu»- Ihe désic 
mni* alguns membros, alein do» dois j i  
nomeadot. Consultada a casa. o mesmo 

•sr. présidante numeou mai* dois centra" 
lista».

O sr. présidante julgou nece«*ario 
0A0 ser encerrada a presentu «e w io  da 
assemblé» gérai extraor maria, m ii  su »- 
pendc'la, tornando-a assim, permanente, 
at4 a &uluç3o final das duas c-imni><talr 
sendo elle mesmo o  chefe da primeira.

N a d a  n i a i t  h . i v r n d o  a  t r a t a r ’ s e  s u s p e n - 
d e t l  m j  a  ■ w > J ' )  r r . a r c a n d o  a  s e g u n d a  r » u *  
m i o  p a r a  o  d i a  i m m e d i a i o  ( K X t l ' f y l r * ,  1 9 ,  
A s  ii>  h o r a * ) ,  p a r . »  t o m a r  c o n h e c i m e n t o  d o »  
s e r v i ç o *  i l a  p r i m e i r a  c o m r o i > * A o ,  f i c a n d o  
t a m b e m  a u s e n t a d o  e n v l o r s c  d u a s  p e t i c ü c * ,  
u m a  a o  p r o v e d o r  d a  S a n t a  C a » a  d e  M u e *  
r i c o r J i a  o  o u t r a  a  » d r .  s e c r e t a r i o  d a  J u s - 
t i ç a  e  S e g u r a n ç a  P u b l i c a ;  a  p r i m e i r a  p c *  
d i n J o  q u e  f o s s e  m v i a d a  « o '  C » - n t r o  u n i »  
e x p l i c a ç ã o  s o b r e  o  m o d o  p o r q u e  f  . r a m  a »  
V i c t i n j a i  i n t e r n a d a s  n e s s o  ( . « t a b c i e c i t n e n t o  

• d e  c a r i d a d e — e  f o r a m  p o r  o r d e m  i l  • p o l i c i t  
£ 6 m o  i n d i g e n t e s  o u  p « r  o r d e m  d o »  p r o *  
p r i u t a r i o a  u a  f a b r i c a  « S .  J o r t r e  ,  d e  a c c ' - r d o  
c o m  q u e  p r e c r i t u . i  ; i  l . e i  d e  a c c i d e n t e . ,  n  1 
t r a b a l h o ;  e  a  n e g u n d a ,  p e d i n d o  u m  c e r t i f i *  
e a d o  d a  p o l i c i a ,  n i  f o l  o u  n A o  p e l o *  d i t o s  
p r o p r i e t á r i o *  d a _  f i t l r i c a ,  n o  5 -  d i a ,  a p d t  o  
d r M u t r e ,  f o r n e c i d a  u  u a  n o t a  r e l a t a n d o  o »  
f a c l o *  o c c o r r l d i . »  o  a »  p r o v i d  m e i n s  p<>r 
e ll« * »  t o m a d a »  d e  a c c o r d . )  « - o u i  o *  p r » - * 
C e i t o s  d  í  l -  d o  a r t i g o  i q .  ( A ' < r j -  d i a . a e o n ’ 
t a r  d o  a e r i d e n t e . d e i e  a  f s U r ù o  e n v i a r  d  a u t o n '  
J a d e  p . ' I i c i a t  q u e  U m o u  c o n h e t i m e n t o  d o  f a d o ,  

f i r t K M  d t  ÿ t1 e  f e s  S  v i f t i H M  o  f x m r t i t u t n l o  d e  
t o c e o n o i  t n e d ie o s  e  p h * K w u e n t i e o i  e u  k o s f n t f  

t o r e s ,  u m  a l t e t i . i d o  t n e d ie o  v s b r t  o  e t t . i d »  d t i  
t i r t i i / i a ,  a s  e o n u ^ u e n e i a t  ï e r i / i c j J œ t  v u  f i r o -  
\ -a -.e u  d o a u i d e n t : .  e  a  / { x x h . i  e m  ç u e  s e t  4  

f c n i i e :  e o n h e e e r - t h e  o  r e s u l t a d o  f i u . i F .  d a  
i u c h i u  L e u

A  primeira commissflo, que trabalhou no 
di* iq, chefiada pelo deputado N ilo Pùoi», 
iuxiliado p. les srn. lleaedicto Carv.ilho, 
Kaymundo Serpa, Antonio Araújo e mais 
cutro centraliita.foram 4»  Caaas dax victi’ 
mat. vendo o dexdado eMado de toda«, 
deyiJo ao ciiminoso abandono em que as 
dcixou aqucllcv que an nSo drviatn deix»r.

A  ncite.a mvsma < omii)i\'Ao,<'in S'gun* 
da reuni.lo da a«snnbtèa, levon o facto ao 
conhecimento da càûf, que prometera t‘>" 
mar as medidas ncce.«.taria» na reuniAo do 
dia i l .

No dia jo . (*al>ba<fo)recebeu o Centro as 
rr-ípOMaj Sccrrtana da Jil-tlça e S.-su' 
rar.ÇA e a da Santa Casa; aquella dUendo 
qtic nenhuma nota rveebéra dos responsa- 
veip perante a I j -i pelo xinistro e,e»ta »|fu* 
taando ter rcccljldo as victimas como in

digentes por ordem da poücla, e, que do»

Îiuatro que p»ra alli forain.dois j *  haviam 
allecido, e um dos doSa *obreviv.-ntc<. cor- 

ria srrio perii(0.— pouca esperança cra de 
satva'io.

N'es»c me«mo dia, pela» 8 horas, reuniu' 
»e  a commi-sSo de inqueiito j  jntoaos pro- 
priltarlos da fabrica --in lôco, chefiada polo 
sr. AnR<-lo M.ixalhAeS, comp.'ndoa mrsma 
os sr». f j i i *  Sabino do <»ui n.irAes, do t jrc - 
m:n d »s MachiniMa-. JÒfto Procoeio K imos 
€ llenodicto C irvtllio , 11A- havenil.» com- 
parecido, A hora doterminada, «> reprojon• 
tHnted.i UniAo OpcrarU, que ent o  sr. Au- 
KUst.i Carlvs P.J-*I%.« de M ell». presijente 
d>--*a hocivdade; c. cumo nenhuma com" 
inunicaçAo recebora a co'nmlisAo do pre- 
sidente d « UniAo. pelo seu nft~ compareci* 
raento. j  ilgitra de ilever rcpre«o.it.ir «.«sa 
socied;ide. si bem que p ira  ts»o nii.> est «va 
auctori-.ida. baseando-se somentn no que 
ficarA d.'lün'fad • pe!a assemblai gcrariios' 
*a curporaçAo em ««K ilo  Anterior, na quai 
fora sr. Au<u«to C rlo» l’ -sn^a da Mello, 
para esse firn. »l«sii;nadO.

Partiu coroflaljsâo em demanda 3 re- 
sidem-ia do «r. Manoel Pires Moreira, o 
p-incipal «-icio d 1 fabrica «S. Jorge», e  nAo 
«endo alli encontrado, sotalieraqüe 11 mv»- 
mo proprietário se eocomrava no referido 
««taliel'-cimento indu-tri il.

Tomando assim novo ram », f ’ira a com ’ 
mi^sûo encontra’ lo no logar acima indica
do.

A b i  c h e g a n d o ,  t r o c a d o *  o s  c u m p r i  o n  t ô t  
d e  e s t i l o  c o m  o  * r .  M o r e i r a  A  p o r t a  d o  
t a b e l e c i r n ,-n t o ,  o  s r .  A n g e l o  M  • g . i l b a r x .  
c m  n o m e  d a *  t r è s  a s s o c i ^ ç i » -*  o p e r a r i a s  a l l i  
r o p r e « o n t a d . i s .  d i « s e ' l h o  q u e .  d e  . c c o r d o  
c o m  o s  p r e c e i t o ,  d a  l . e i  n  {  7 * 1 ,  d e  a c c i *  
d é n i e s  n o  t r i b a l h i » ;  e l l e  <• « * -u <  c o m p a *  
n H . ' i r o s  p r e s e n t e » ,  p o r  o r t l e u .  d a  a s j i« * m » .I A a  
g é r a i  e x t r  o r d i n a r i *  p  r m a n r n t e ,  *> p r u c u - 

r a v a m  p « r a  d a r - l h r *  e n c l n r e c i m e n t * » »  s o b r e  
o  c u m p r i m e n t o  d o  d n v e r  p a r a  c o m  « a  i n - 
f i -l i i < -s  o p -  r n r i v *  d e * * J  f a b r i c a  q u e  * e  d i i ï a  
d . "  ü u a  p r o p f l e d n d e .

SI de accord-. c>m f>S 1- d > nrt. 10. da cl* 
lada Lei. havia fornecido no qnim dia, 
:<p'« »  -inistr... um* nota A autoridade p o - 
llci il. dando informai'"'-* das medidas pos
ta » «11 pr.iticf eoT b«n*ficio a05 ulesol « j 
operario- ;

»i 1-*t.iv 1 «m n io  r<*«olvido indemnlxar as 
fami'.ias do* uma vex qu-i .. l.ei
ao im  o obriga, ps^'and • d'um ■ fit vex o 
salario d'- t'es  anrxw a cada um 1 dp1'.,,.

O sr. MatiOfl Moreira, mo-trnnd '.se 
commovj.lo deanto do que lhe expunha a 
commissAo, conservando o rom., ivnd do 
ao p .'it» (U lW l em !>i{;nal de r<-v<-renri.i), 
dli-e.|he. I« v mdo o !»mico .10* I Mo- <-on o 
i|u--para ,-spurj:ar o resailio «)ue s rn l» .  
oriundo, talvez, d s p jl ivrns da criteriosa 
commIss.1o.qu i-»t «va iC im in de tud.,,mas, 
acqmmetido d'uni, pi-nurbacAo cerebre', 
causada pela surpresa da catasifoph»', ain- 
d « na<Ia poilia faxer. - m favor dot .«••us 
operários. Que esperassem mais um p.m- 
Co« até aue a outra semana rliegay^e, que 
haveria de cumpriras *uas obricaçAes.

Disse.lhe, entAo. a commls«An, «■* qui* 
xessc elle auxilio d » part-* dan sociedades 
para abreviar n* indemniiaçAe-, estavain 
promptàs a ••« emp'i»«tar, e foi assim ter
minada a ineumli^ncia de quo fora porta- 
dora; r<-tlrjnd.> «e . p »ra. no dia s»"eiiintr 
(domingo, u ? . Invar ao Conhecimento da 
grande a*scml>léa.

A  seguir.

Presos na “burra
Ha muito tempo que carre, de lw>cca em 

bocca.que.n i rua Po- tugal, tem um sbicho» 
airourein, nAo se sibendo, porem, se i  a 
tal coruja.

No tempo da escuridSo todoi passavam 
por alli coin uni pouco de receio, devido a 
esse phantasma. uue as horas caladas da 
noiteuriiava nn ait i v.u :—"Todos estio 
pros «  na minha -,burra’’ !

E com a ri ojfancii. ditia : — •* Quero ver 
quem xAo ess » tilhos da l- rrn que Itm  co - 
rai»em de atlrar-se contra mlm, que.sou o 
supremo po ter do nuro !"

Ora, seu ph«r tasma I O Decreto n. j . 72^, 
nada t.-m que ver c ni a sua ' ‘ burra" nom 
tA.« pouco com o seu ouro. Isso *  seu, uni
camente.

O Decreto sanccionado a i jd n  Janeiro 
do corronte anno, recula as obnxaçdes 
resuit n.tes de acci.lent-s no trabalho.

Ou se cumpre ess t l . - i o u  o in irp ega  
fox-», e nós c.im.-rem.'S p-ixe -i“ Jtdo.

Nó» jí» temo* a bel la luz eléctrica, por 
iss-i. nAo mais acreditamos em visóe*.

S-', isso.
K tome nota para o  seu «overno.

A '. />.
•5 -S-

Drs. Urbano Santos o Cunha 
Machado

A bordo do paquete “ Par.V, que dev« 
anc -rar amanhã, ein n sso porto, >Ao e » ‘ 
pertdos os eminentes co-.teirancv# o* 
exinos. »r f. di.ut"tis Urbano Santoa 
d.i Costa Arauj-i Francisco da Cunha 
Machado, aquclle, pte«idente do Est idi» e 
este, nos.o rnprc^i'ntaoto ua Camara fe - 
deral.

O programma do» festejos de recepçAo 
d'-«»cs .loi» lilho» lllü-tr. s da terra mara* 
nhi lis- í  di^no de mcoçAo p,;la sua bem 
orieotad 1 execuç.ïo.

O O u tro  Artístico c  c ite  jornal se farAo 
representar no duxembarque.

a o z  O p e r a d o s

Do presente numero em diante iremos, 
pouco a pouco, publicando a I^ri de acci- 
dent.-s no trabalho, que nos foi enviada do 
mini*ti-rio da Agricultura.para qu« a classe 
operaria maranhense fique d*dla conhece- 
dòra, como o seu verd.v*ciro pliaról.

V íd e  na .i- pa?ina..

- e s 

candido Almeida
Por noticia particular, sabem1** haver 

fallecido a 15 do corrente, na. capital ama* 
jnncn»e. ondi- fixara r. sidencia, havi, mais 
de dois lustre*. <• no»so conterrâneo Candi* 
do Rsymundo Alnieid*. primo do nosso 
pr.-iad» aftiigo deputado Nilo Pilon, a 
qu- m, c -mo aos d -m-i* parentes, enviamo» 
a* nossas Cnnilo!cncencia*.

— ) extincto era aolteiro; deixa mAe e 
irroA nesta capital.
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Decreto n. 3.724,
dc V* « e  jí»ociro'V lc lOiO

Regula as obrigações resultan
tes dos accidentes no trabalho

O  P rés id en te  d a  R ep u b lico  doa 
Estados U n idos do B ra z il:

F aço  sab er quo o  C ongresso N a 
c ion a l decretou  c  »;u aaneciono a 
rcsoluç&o segu in te  ;

T IT U L O  I  

Dos accidentes no trabalho

A rt. 1*— C on s id eram *** uccidentea 
no tr.-bulliu, pur.-» os llna du presente 
L e i :

,  o  produzido pnr um a causa su* 
bitu. v io len to , externa C invo luntária 
nu exerc íc io  !u tin b a ll»- , deti-i niiiiuu* 
du Ic-ük-s corporncs. ou pertu -baçôea 
fimcciiiiia>‘ N,/<|uo i-on »litu »m  n causa 
unicn da in c ité  ou perdu •tol-il, ou 
parcú.l. j »  rm-tnente ou tem porário , 
da capacidade para o  truballio;

é) a  mo|o»tn\ coíitrhliidH exc lu s iva 
m en te  pulo CXTCiCÍO do tn.llnlIlO, 
quando p Mc fflr de nu tu r<z*a  >6 i>or
5i ii»usa*l<i, e  desdo qú c determ ino a 
m orte  i lo  operario , ou perda total, ou 
p^rcio i. p erm an ch lo  ou tam poraria, 
da «uipocids.dn do ttaballiO-

A rL  2 *— O acciden te, nas condições 
d o  a rtig o  an terio r, quando occorrido 
p, I ) f«c lO  d o  trybalhu ou  durante "»10, 
ob r igo  o  p á tr io  n pagar unm indenv 
m zxção ao op e ra r ,» ou á »u-i fam ilia , 
exccpiundo> . . ip e o ú , ós cuso* de força 
oiuuir ou do lo  da propria  y ic lim u  ou 
d e  oxtrunhOS.

A rt. 3 "— SAo con .tidem do1» o p e rá 
rios, para o  < ÍTcUo da’ in d e ro fz^ çã o , 
todos os in d iv íd u o »,do  qu a lqu er sexo, 
matures ou incnorc> ,m na vez q u e  tr.\- 
bnlhom porcon tw  de  ou trem  no» se
gu in tes serviço- :  e o n t l r u f f ò e j ,  r t p a r e f S e s  
r  t i e u t e H f S e s  d e  f u a i ç u t r  n a t u r e l * ,  e o w o  p r e '  
d i o t ,  f a u t e s ,  t s í r j / M i  d e  f t r t o  e  d e  r e d i g e m ,  
I t r t k a s  • ' t r r . n i u . 'à y i r  t l t i O i & i ,  r / J e t  d . -  e x g o -  

t o i ,  i l l u m i r u i f ã o ,  t e U g r t p h i c o i  e  t e i e p h o n i t . i t ,  

b e m  t o t t t o  t u t  { ( r M S f r r c f û o  d e  t o d a t  e u a i  t o u r  

t r u s t e s ;  d e  t r a u s f e t t e ,  e a r g a  e  d e s c a r g o ;  n o s  
e s t a b e le c im e n t o s  i t v f u t t r i a e s  e  n o s  t r a ò a U io s  

o f U o U t s  e m  q u e  s e  e m p r e g u e m  m o t o r e s  in t s -  

d  m o d o .
%

A rt. 4 ' - A  obrigaçûo e *la b e le c ;da 
no artigo  2*, extende-ae A Unifio, E s ' 
U d os  e  M un ic íp io» paru com  seu» 
operários, na execução no* *orviços 
m encionados no artigo  antecedente.

A  seguir.

Angelo Rocha
Em caia  de *ua rrzidencia A rua de 

Sanln Atina, n. 114, prepara-se, pesponta* 
te  calçado», tudo pelo mai» módico preço.

1-7

I ici D E O U R IVE S
— nu—

U en rd ic to  R n ph ao l *1»  .v a c rw iii«n t « ,

A ru» a$ de Julho, n. 21, prepara • » «  «c o n 
certa-se todo e qualquer objecto de ouro 
e prata, garantindo*»* promptidSo e  mo* 
dicMadc nos preço».

Pratra-se com oiaerado gosto.
K»pocialUu era dourado.

llc iied to tn  H. do tircrn u icn ti*.

-  R U A  »8 D 8  J U L H O  —

Alfaiataria Sta. Crua
DE

U J O O I U O  m O r t

K U A  DK  S A N T 'A N K a , N . ij

K*ta officina continúi como sempre a 
trabalhar barato e n  rvir bem a Stta frn- 
guexla. Para ingoditpúc dc grande numero 
dr operario* habilitado», tendo, portanto, 
o proprietário desto estabelecimento ? 
lenu de bem Servir todo» com pontualidade 
e asseio, garantindo ao publico os KfvSço» 
pr,.fuBÍot>at>, dentro da ordem do direito 
de cada um. Nom a oítiçina nflosc trabalha 
F IA  0 0 , porque rste ruodo de trabalho d i 
prijuiso ao» op,f»rio.< e aos fregucjes e’  
a*ne> a tudo-, perdendo-o o dinheiro e »  
fregu<*ia c  ^dqu ríndo-se o titulo dc gros
seiros quando inam1a-.se cobrar. Portanto 
na A L F A IA T A R IA  SANTA CRUZ, de 
Nilo !.. Púon, .1 rui de S.inl'Anna, n. 12, 
nã" n- rngaoa <>» frrguezcs c  nAo sc tra
balha fiado perqueestamos cançado de ter 
vktimat.

Credito Mutuo Predial
-  BAIXOS D O  SO B R A D O  A ' R U A  D A  C R U Z .  W. 61 — 1

Autorisada a funccionar e fisc&iisada polo Governo FederaI 

P r e j y i o o  d i s i ï i b v j d o s  c  p ^ g o s  c» ío  h o j e

Rs. 231.502S500 

Carta patente n. 4 

N A D A  DEVE  EM P R E M IQ
SÒRTEiOS nos tliíts 4 c 18 de cada mez, ns 15 horas, 

com a assistência do fiscal do Governo Fe
deral e grande numero dc prestaiuistas

IJOÓÓ porik O.ÜOOJOOO U M A VHZ COM PLETA A SERIE 

O  p rem io  qu e  fo i d is tribu ído  no e o r te io  d o  di:t 18 d este  raoz fo i do

Rs. 8.(i20$000
lSooo para 5.ooo$ooo

l$oop para 5.ooo$ooo

Brevemente
♦
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DR. URBANO SANTOS
Acha-se entre ivi-3. S. Exc. o  Sr. Dr. U r

bano Santo*. « 'M in is tr o  d »  Interior, no 
Governo Delptiim Moreira, que velo -n-u’ 
tnir as rfdeas do Governo tio *eu Entmlo 
Natal.

S. Exc, qnc muito f.e teia devotado pelo 
bem estar do MaranhAo, deccrto, levando 
a rffeitoo seu valioso programma, pedimos 
D lo  esquecer-se da classe operaria que 
aqui, ultimamente vive, á m erci «1c meia 
duxia de exploradoras que nAu trepida rni 
(K r « T » i l * > ,  para viver i  farta.

Alem  dc um horário pesado r  deihumano 
o* Sr*, das nossas industrias, nAo satisfei* 
to* com o* lucros que usufruem,Himitmin- 
do ordenado», *e impõem como mandata* 
rios, cegando aw lei* do Estado.

Ora, Sr. Dr. Urbano Sactos; do vofc«o sá
bio programma qu«i entram o» I ivores A 
danse opprur.ida, esperamos As fl horas do 
trabalho, vetadas pelo Sr. Prefeito Muni* 
cipal e  bem assim, a Ccntlructlo de vi’.la* 
operaria* c rigorosa fi<calisação no* acci* 
dentes do trabalho.

V . Kxc..no correr do teixp», irA vendo 
como a* coita* pnr «A se mantinham; A von- 
ta le  desse* Srs. que diziam A bocea farta, 
que as leia do K-.tudo O fiN M  (rancotfai na 
lua burra. . .  e que tinham tant» autoriJade, 
como um qualquer Governador do Estado.

B para 1**0 que chamamos a _!►%.. atlen- 
Cio de S. K ic.; o voíko patriotismo, afim 
de melhora i ma cUr.sc que sollre, quando 
delia o Est do recebe tanto» .iu ilio» do 
seu su r espalhado pelo tAlo.

E* com V. Esc. que estamos A bradar :
Ju-tiça! Ju stiça i...
-  S. Bxc. ir  assumiu o Governo ante-h. n- 

tcm A* 14 h> ras-, pecf.-iindo un> magi-tral 
discurso que cau-ou .1 mai* gratw íii.prr* * 
silo n« intimo de todos o* maranhen-et dc 
Ç«>ra</lfN K«*m f  ir»» aítnt, p •'«•ntaando, itaif 
um» ve*. O alto valor administrativo do 
seu antece-sor — o Exrr.o. Sr. Dr. K ul da 
Conha Machado—, faxendo regretta ' par* 
0 inimundo Indaçri.germ inai vo. a b.ixa 
iatriga da politicalha d'uma mria duzi.i dc 
inimiga- gr.tufro* do »■ vice-presidente do 
Estado, que ne . rregiíiientava para o achin 
calar.Masti. nAo aconteceu;saiu o*tlro pela 
cul .tra». e elles, os despeitados, de.tnlc do 
que proferia o nosso eminente ch- fe c ami
g o —Dr. Urbino Santos — esperimentavana 
um extra- rdin rio nioroento«le crise.deixan 
do tran«p*recerem seus gesto*o garabulhis 
mo que lhe mo -avant n'aima. 
u  Ningurm conhece mai* esta terra que S.

Ao Kxmo. Sr. Dr. Urbano Santos, o «Jor
nal do* Artista*, saúda com tmnto affecto, 
faxendo sinccro* voto* pela »ua felicidade

pessoal e administrativa, atr.parando a 
nossa causa, t-onforme dissera em uma en
trevista ccncedida a um orgam carioca, ao 
embarcar para cA.

— Uma commi«t.\o do Centro Artiitico,- 
comp-a-tados r*. Ângelo MagalhAca, Joio 
Procorio e Pedro Santo*, compareceu A 
posse do S. Exc.

Dez.or Cunha Machado
Acha-re entre ni\*t desde jo do extincto. 

o illustre Dezembar/ador l-ranc«*co da 
Gunha Mai-h.ido, uma das figura-- mais b'i* 
Ihante* do nosso MoranliJo político o in* 
tcllectusl.

Il- ment de uma envergadura moral. A 
toda a pr..fa distincta; amigo dedicAdissi* 
mo e leal, o  Dr. Cunha Machado, tem *e 
imposto a altura, ein vista dos bel lu • pre* 
d:cad «  que lhe ornam.

O  « j o r n a l  d o s  Artistas» que o tem Conto 
um dc>s *ett» amigos sinct-ro*. s a ú d a - o  na 
sua clK-gada, «  ao ractmo teiepo, aprovei* 
tando esta, a l . r a c . V o  estreitamente pelo
golpe profundo que o veio de ferir com o 
infausto passam uto dc suo Vf-neramla e 
respeitável raSe, I ) .  Josrphina da Cunha 
Machado.

Dr. Raul Machado

Deix-u. anto*hontem, a* redea* do go* 
VOMIO tio Estado, o nosso prcstirnoso an-i* 
g->, correligionário e consocio extno. sr.
d--. Raul da Cunha Maoh.Jo, •• víM-|tr«- 
aidente. e uma das figuras de maior dw * 
ta ;ue no nosso melo p litico sorial.

O prriodo <le dez mezes cm que A frente 
do* destino* do M>ranhA-> es teve*. exc., 
foi, devera*, proCcuosls.imo c  digrio do» 
app atisos do povo maranhense, quo reco* 
nhoeeu, nessa trajectoria luminosa, como 
o seu intreuiul,. mandatário, garantindo* 
lhe o direito e *  liberdade.

A  classe menos favorecida da fortuna 
ainda s en ’>o esqueceu d . » energica* me
didas a seu favor por s. exc. tomada* cm 
face da CAKESTl A DA V ID A . abrindo 
posto de vendas a retalho ao povo cn> 
g e ra l.

NA fOra o luto recente, veria *. exe.. 
tpai> uma ver, do povo maranhense a sua 
gratidAo, p io seu fecundo governo.

— O exmo. «r. dr. Raul Machado ao

transmitir o governo ao exmo. ír. dr. U r
bano Santos, pronunciou um substancioso 
discurso, di.sc«rrendo, de ptssagem, a* 
cxposiçdo* de créditos, f^ue se t. roara u 
necessário» para a boa ruarcha d-' serviço 
publico, provando a** m .1 honradex •  a 
fionestida.le.

A ». < xc o -Jornal .los Arti*ta«* envia 
as suas saud .çô.-« com > prova de sincera 
admiraçAo pelo brilhante exito obtido na 
sua p.triotica adminlttraç.lo.

Uma commissA.» Com posta  p e lo  depu* 1 
tado Nilo Piion, Angelo MagalhDe* e Pe" | 
dro Santo*, foi eumprimentar » . exc. A 
noite, «m  sua residência, cm nomq do 
Cçotro Artistico.

D E P U T A D O  N ILO  P IZO H
D cflu lu  «  2 do corren lo  o Hnnivor- 

*^rio  nu U lic io  do nosso prrslHrttissi* 
m o  ntnigo sr. cupitAo Ni|i» Lu dgm o 
P iton , d ign o  represen tan te du upera- 
riiido rasrsnhense no C «r ig r e.-*i) do 
K>tado, b "n en ie r ito  p residen te do
O -n tro  A rtís tico , trnb .«lbador intro* 
p>do p e lo  engr«nd"Citnenl<> tn o ru ld » 
«•ln««o opflratín  rjuo, enrn in exccd ive l 
berlh iin l'»n iri, ri présenta, iim ipn stn* 
c e ro  e  ded icado de todo* qu o  o  pro* 
c u '«m  e  «n iH iitiss im n c b « fe  de frttnil a.

( )  Cr’ o tru  A -t i- t ic o , se liu je se en*
COIltrn líio  p-osporti i* Ift.i f> l ‘ i  p e lo  
engrandecm en io  do que *.elis im»s * 
suidci, deve là'> somente & su t acttvi* 
dude o no seu dcsve ll", d igno» dc »• r 
por to lo » im it»Jo*. Portant», o d i«  ’J 
d's Outub-n 6 uutM dal*» g lo rioM  px>a 
es^a «o- i-düile. Os professore* d .*
aul-is <iuc funccionum  tie»>r>»**Ub«llo- 
« iin en tii, der<tm sueto pur t&o grotu lo 
acon tecim ento.

— Pur c * l « r  o  «nniversHrirtnte enlu* 
tado recen tem ente. de>xnr>im os seuo 
um igos d e  p'<>ft>iirer*llie um a t xtr<t* 
ord inário  m anlfestaç&o de  apreço, 
con fo rm e já  os>liv«m  com binados.

A* noite. V-.IIO* centralista^ foram  á 
sua residencla le va r-lh e  os seu? cum* 
p iim en tos . fa lando, ne»>fc o cca vü t, 
d iver*as  pessôas.

A o  sr. capl ko N  lo  Pixon o  “ Jornal 
dns A r l i - la s "  enviu os  »cu s  eííusivos 
saudaros.
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OBOAM iK ) C t N i h o  a KTISTICO O. 
ELE ITO R AL »I.\I<.\MIK.SSK

(P a r e  V)

Krdr.rçào e  nflie.iu»;

R U A  Í 'A K S T K lii.l.A . N. 70

A 'S iK o ^ itra  jm ra  a  c tp l ia l  o  in -
l- r im ,  s o n . . - 'i l . ;iÿ'KXi.

Anniversarîo
T o  nnno onur •» data hojo festejo 
comltgo a ►••». Ninguem .10 ncjtso Ijido 
lu  v. ra que p. rturbe do p***ado 
Iantas lembrança» que avivar dr tejo.

Lembra*-te ? A o  darMo o meu primeiro 
v- luptiK.*ù, «onoro, dem- rarto bcijo 
**nn nieu pc to em oh-rima* abr.«xado, 
cmquanco arf.ivax tremula dr pejo.

Se dos beijos crisceu a quantidade 
na nu-snia ncitc, na manhA segolotr, 
nenhum non soubc niais du que o primeiro.

Manque d ijo ?  Allucina-nir a saudaie! 
D i*m c um b fijo, oairo.tnaisum. mais vfotô 
Q o« o  melhor bcijo é  sciupre o derraddro.

A tlK ur A i  e n  do.

União Operaria
Com cxtr.< ordinário numerodeoperarios,

jreaiuoO-M*. a jj d«- »!terotro ultimu, a »e - 
guiiila M.M4U ua aMCtnbtla ger.il c l in *  
ivrdfiiaria «la Uniâo.Operaria, para tratar 
dos io lr rew rf da* \ul.n.a> da S. Jorge, 
toüiando parle na me»ina o Centro Artis- 
tic e  Grrinio du* Mach;ai»ta«.

U revmo. fret Marcellino de MilJo, assit* 
Cent» m Im í m iUd l i t m  sutporacao, convi
dou o 110SSO cotnpanhciro Joli» Procorfo a 
dar alguma» crplicacOen »obre a questâo 
em mão* do advogado dr. A.'cidc* Forcira.

Oado os informe* pet» nosio comp.i- 
r.liriro, iiediu e  obteve a palavra o pr. *i- 
dento ao  Centro Arti»tico, fazendo um 
emocionante di»cur*o sobre os  i i o « m >s  di- 
reito», r. em sc uida, teve n palavra o 
nosso confrade Cecilio Lope#, dando expli
cações da Loi operaria, domorando-se n:*to 
por mai» de meia hora.

Arobos o* oradores foram geralmente 
applaudido*.

Ppr ultimo, falou frei Marccllino, agra* 
dccendo a comparrncia do Centrò, do 
Gren.io e do operariado em gernl e teriui* 
nou pedindo ao auditorio ajudar*lhe, dar 
um viva 4 Bélgica Operaria, o  quo todos o 
«pp'.audirarn.

As agremiações operarias ma
ranhenses e o desastre lamentavel 

da fabrica “S. Jorge“
CONCLUSÃO

Chegou o dteringo. A*í Io  hora», reunido 
gronde im m onde op. m io » ,  disse o sr. 
deputado N ilo lu o n .d a  cadora prcslden' 
ciai,.que havendo numero legal psdiatn 
funcciunar, «-»c«-.liendo*se um prc»idcnte 
d< ntrr m  preunt.*.

A a.t*cmblè.i pr< tiarrou presidente o sr. 
Lui* Satimo Guimarães, Bccrctario do Gre-
ii-io, quo a renunciou em >rgutda, diiendo 
que «it-via rrcabfr a oco lha  «a i um dos 
nn:ii)l)f«» ilu Centto. Foi aclamada o *r. 
Eduardo Marques, axuntindo-a logo cm 
srgui.la, «ecietariando-o os î-r*. Antonio 
Araújo e Ilogta Mendes.

Lida e apprcvada o açtn da sessfloantn- 
rior, p i u u g v  ã segunda pano, convi* 
dando o sr pr< sid- nt ao *r. Angrlo Maga* 
IhAes, rrlat.,r da coinmivAo dc inquérito, 
apreientar o seu iciatorio.

O rel.tor, atiumind-< a tribuna, djsso 
que, de necordo com iS f - u »  Cullegas do 
embaixada junto ao* proprietários da fa* 
brica, jolgi-u conv. ni. ate dar o *eu rela* 
torio verbal, vUtO estât **o cm a*»om* 
bléa permanente, e  passara a dbcorri-r 
minuciosamente, diundo ni<. hsv^r con.* 
parecido o *r. repr< »emanto da UnÜv.pi-r 
ilMO que quando vieram de entend^r’ae c„gi 
o sr. Moreira, foram a *<du 1I1 s*a «ooio* 
d jde d:ir .-cie cia do occorrido ao uri 
Marcellmo dc ,ViUko, que sc n.anife.t « ia 
solidário, em nonie d 1 *cci dado, e, »e  S'm 
que nAo houvi-jl-e cocopaircido o sr. Au ' 
tiuvto Mello. ha> ia Sido a m-**rca por cllm 
igualmente irpieientada, o quu n.uito pe* 
onor.iOo agradecia.

Pediu o relator quo a asrembíía J»ondo* 
rasie bem *ot>reooit, 2 1 da ri^erida Lt-L 

Terminandt, o sr. Antunio Araújo pediu 
ao nr. previdente oonviu.asxa o l lia io  Con* 
frade Cecilio I^-p<«, que «e  achavn pre.en
te, a dar algumas «-xpliea(óes sobre* o ar* 
liso  que acabava dc c-tar 11 *r. Aog-!o  
M tgalhli-r. c.imo o mai* entcnd.do 0111 ma
téria Uc lei.

Vindo A tribuna o sr. Cecilio Lope*, cora 
eloquenci». ni-Atrara algunoa* luedida* que 
tc  devia tomar, eUendendo'se ainda ><jt)rc 
o capital •! o trabalho, por al^un- minutos.
»  * “ bu-ve a palavra o «r. Pedro
Kodriguc*, m"Mrandi>*'e Contr trio n-i.j lia* 
rc r  o cr. Aogelo MagalhAe*, nproj*entado
o relatorio pv r escripto, ditendo «cr de 
toda conveniência,

Voltind . «-«te novamente A tribun.» para 
delciiJer**e, di«sc que a* sua* palavras 
coiiin reJ.itnr Iriam constar na acia e ouc - 
do*,ic n dia iS vinha a  as^m b l* ! ora «««sfto 
permanente; portanto, nenhuma incoave* 
niomia traria, ma», Câso .lia  o exig ii.e, 
w . » v «  pr..nipto p .ia  alli o redigir.

V o lto » .. -r. IVdro Kodrig ie* no *eu 
lirme proposil" p ioiiliro, dizendo quo )«Jr 
e-Cfí..|., n rrl to io era de toda importân
cia para a c u . i .q u r  ora se debitia.-

O  <« . A iiji lo  MagjlhAc» persistiu adir* 
nia> 1I0 i i i i i  v .1er, •• que 11S0 era o com* 
tiii*m • qu- , r  ia dirijir aos podere* publi* 
co* •• sjm a* ir.r* svcicdadc* urida», poai

requoriraento adverso, rto qual fanacons- 
t » r o q o c e » la  lli.n havia exposto.

I ediu a  palavra o sr. J >Ao IW o r io  para 
aetender n exponjcfto verbal, ilireodo que. 
a «cr de maxima Conveniência dar-»e por 
CMrripl. . muito maior seria a ileclara- 
<-0 qu. fe* o sr. Moi rira, A commis»*©, üet 
p '̂T rllo n-.. .riiv .i»-!fc.|ijda. ponjuc depo:. 
nfio poderia negar o que havia dito.

devia1*. r dÍ>MI qUr " * ' inx u " ,l>cnj

Voltando o  sr. M >galbles, novamante. 
di?se qve 0 W. Rodrigue, nutria de*con- 
nancat (mura* a respeito d.i exposição 
vribai; que se negassem, um dia, os mera 
br< - da cou: m:- -âo a affiru ir o quo «sUva
I.kVrado cm act«.

Os »r ». Lui* Guim.11 A c«e  
defenderam támbema exposição*verbal.

1’o .to a votos, o rrquerunento do *r.
dn^u* - , foi anpruvado por mai< ria abso

luta, inaoaando o *r. présidente o »r. An* 
grlo  M.igaihAc* redigir o relatorio, de 
act-oido com o quo acabava de o autorisât 
a maioria da a.*>euib.’ ia.

O »r . MagalhAe». ao lar.çar a mão ao 
Paptl, diMo rcr e»>a a pilmeira w i  que 

p r^ u r  n r v i^  «Je nci.*huia vaL r  n i 
»c«lc «K* Centro Artuticu.

ConlinuanJo ali rta a se«i.io, o  sr. Nilo
I ao n rnvirou i  cata a nccessiJade do 
cw iu acu r*»c  um advogado para d«:fc*a 
da* vlçllina», o qual teria de w  aponta
do pe a asseraotóa, qUe, mandaria uma 
connut*..} . faxer'lho a rcspcctiva cominu'

Apontado* diverso* causídico* m>ra-, 
nhc.iM * para o í.a  C:,)prt iuda, foi aecito 
p r iiialoiia o dr. Alcides Perdra, v i,to »e i 
sócio .1 ama de.sa* avsoclaiócs aperarias.

o  »r. I edro Kodiigucs mostrou a convc’ 
niencia <U rarama c.inmls.Ao que fosse ao 
advogado f,..*,. lambem as casa* das fami* 
Ha* -f . .  victima,. c<nificar*Ke sc estavam 
dc .«ecordo com o proceder das tre* socia-

!* r -*c<íitava.n o dr. Alcides 
como s *D advugddo*

Sendo ambot o «  parecere» approvsdo*. o 
«r. prcaid> ui>: mandou a me nm comniUs:» / 
dc wquentovi» casa* do advogado c da« 
fa ic lias das victim.is executar o qoea mes • 
lh._- havia dcicronn Jilo.dan lo tcicncia deste 
novo desempenho As 10 horas. E, em *<• 
guida foi Kuspcota a scs*ao, marcando v 
sr. presidente a outra rcumio para a lior. 
acima citada,
_ l-.ram 11 horas, quando pxrtiu a commi • 

»ao da sodr do Centro, acompanhada dr 
grande numero de operário» que tomo., 
paite ua assemblai, butcaiido a casã do di 
Alcides. Alil chegando, trocados os cu:u-

finraentoi com o  referi Jo doutor, o *r. lo i  • 
rocotio Mieatiúcou-lhe todas as occor 

rencia* das tre* associacócs, dixendoMhr 
m a » qun estas em as»cmbUa gor.il extra 
oruioaru permanente o  havia nomeado do 
louvor dos (ntercMC* das victiinas d* .S 
Jorge»; o que elle muito penhorado arVa 
o^xsu, diiendo accitar com mui:o gosío
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pedindo apenas, que c ita i Hic de.<«e.-n pio- 
curaçûes, corno prova parante a Ju'tiça.

Estava as.iru realizada a  primeira incum' 
benei:»; «eguiu a comtniit.lv »  começar a 
segttndn, demandando a » c «m « .ias victï* 
ma». A’ primeira quo chegou l « i  a Je Dur* 
val Naval de: Vascoticello», A tr.iv «  .le 
Setembro, n. î . que «cacha recolhid» A S. 
Casa, enoontrarido'ne om casa a sua com ’ 
panheirae Um filho menor. Dur val era au* 
xiliar da fabrica havia ia anno*, ganhando 
i$ joo diario. D esdcodcsa^re nenhum real 
h a via recebido do* patrie», segundo .lisse 
a sua amante. E cotno Durv il ainda vivia 
iulgou’ Kede direito fatnr-ihe pctsoalmcnto 
ao estabelecimento do Cartd.id.-,

A  segunda casa à ru i da Cruz. n. 7, foi 
a da famllia do iife liz  Sovcro Nuno.s, que 
morrera 11a occasiAo da explusAo. A  *ua 
desolada viuva d. Robe r ta Xunm, aceitara 
a* propostas do advogado c. da procu’ 
raçlio.

O inditoxo Severo, cra o meure demo 
estabelecimento sitilittro.ganliando ïuoCoao 
ruenxal. Kra empregado desde iq «o , Co.i- 
tava t| annotde id ide.

— Zolico Martins de Sonia, solteiro, com 
19 anno* de idade, residia A trta d'> Passeio, 
150, «n i companhia île su 1 mile, faleceu na 
S. Casa 18 fioras após «  desastre.

H avili 1  anno» que ern umpregado, g a 
nhando îtS  lurmanal.

— K111ili.no Ferreira da Costa, noltciro, 
com iQannosde idade, reside-itc A rua da 
Cnn, n. ), que ainda /e encontra como in* 
digente na S. Casa.

— |o»í Ribeiro da Cunha.com {S annoi 
de idade.SMltelro.r.-Aident- A irav.d.i l.«p * . 
o. 7. faleceu j8 tio/oÿ ap<Vs o de.«astrc na 
Santa Casa.

r.ra empregado alli ce.-ca de 1 anno*, 
ganhava iB$ «émanai.

— Filomcno Ferreira, a ultima victima, 
mestre da fabrica de arr.iz.dcsM estabele
cimento. casado, residente a ru 1 de >. Pan* 
taleSo. n. 55. onde • «  aeha cm tratanicnt.., 
cercado <Io carinho o do d .-ve llo  Je sua 
nobre familia.

De lodov, fôra este mais d ito*»,poig que 
OS proprietário» da «S . Joige» tim  empre
gado todo» os esforços nointuit • de ve lo 
bnm e sa, pondo A £u.i disposiç.tu medico, 
pharm»cia e dinheiro, segundo t-lle de viva 
voz confessara a commissâu que o procu * 
rou. deixando, por iss'.» de acceitar a inter
venção du advogado: e disse mai» aluda, 
qu , dentro dc 10 dûs decorridos apôs 0 
iin is 'io  ja liavía recebido importance su' 
penor ao seu ordenado mensal.

FllomenlV Ferreira ganha por niez iS  -S-
r.sst procflumicnto devum ter o* pfo*

prietarios para rom viciions, u.V.
dévia fazer excepç.lu porque todas foram 
attingidaii pelo me<mo accidente; no en
tanto quando alguma délias i.u sua familia 
lhe manda pedir um auxilio elles se negam 
a dar dizendo que «dias vendidas hfto dão 
para pagar o projuiso que tiveram.

S.lo assim as coisas dc rxytsa terra 1. . .  
A uns t.lo tanto e a outros nada ! . . .  E por 
vontade de dois homens, desgraçam-se di
verso* lares, aqui em noji-i meio, aqui 
dentro da cap tal do Estado !
. Justiça, senhore*! Justiça Í Em rome das 

victmias oue tombaram no desastre da «S. 
Jorge ! Km nome da viuvez e  era nome da 
orphandade I

Justiça I

A ’s 19 h o ra s  e 5 minutou, rcalizou-ie »

ultiesa rcuni.lo da assombléa permanente 
com uma numerosa assistência.

O Jccrctario de rcproíenlação levou ao 
conhecimento da ca*a as declarações do 
advogado, das vtetimas sobr.-vivontes c  das 
fami!i«s dos que morremm,conforme acima 
mencionamos. I.o ío  apii* foi nomendn uma 
comniiiiAo para trabalhar no dia seguinte 
(secunda.feira), afim dc receber as pror.u- 
rações o entrosa-las ao advoga jo .  confor
me ficara assentado.

V. como nada mais tinha.sea tratar.encer- 
roil-se a scssfto da lalioríosa a s  Miablfs Re- 
ral extraordinaria pennanontO <iue multo «o 
enforcou a bem .Io; interesse» dos Infelizes 
companheiros, n.lo olnando inJividualid.l- 
de« para o cumprimento da Lei.

Os nosso* nppUusos daqui mandamós ao 
Centro, íí UniÃ • e  ao Grêmio.

—O dr. Alcides Pereira j4 requereu o 
inquérito policial de accorda com o que es
tabelece a n ssa I^:i. para poder agir COm 
negaranca, contra o  «ínvencivd gigante» 
que Ntt diz t jd o  t.i/cr a seu bi-llo prazer 
porque com o seu di iliciro «compra todo o 
MaranhSo*.

Poi1! queremos ver agora.

^-05*-

Alerta!.-.
O  «-«pertalhl » de marca m »

Rcbnuças, jA 1-galisou no R
C iai de Titulo», no f.ivro .r.'î, -„ ‘j  r,. , , 1
seu rolamborio eiu l**rf« io  dos proiiricia-
rios.

Até ahi està bora, porím , í  preciíc. que 
0 tutor <los ricaços re-^istre limbern todos 
os contracto* que elle lizer aos tacs pro* 
prKta'io*.

Pcrguntiulf n agora a justiça maranhen
se se o Sr. Rcbooças p<jde assim proccder 
cumpilndo como juiz, todo* ov pontos do 
seu papelacho ?

Quaes os offlcios de jiiftiça que o Tribu
nal lhe concederá para a sua execcucAo 
official ?

Se o Sr. R -bouças poderA nomeial-os dff 
accordo com a Justiça?

Queremos s iher a o  certo para disermos. 
a lgo nobre as leis que nos regem.

Sc o* inquilinos, por falta dc pagamen* 
tos. d.lf3n «eu* tn s to » ojh !im I» publica t 

Em que ficamos ?
O  Sr. Reliouças que aguardo no fio do 

lombo o iniiúo que lucrarA com os tac-s fa
vores aos proprietários.

Pobro liagellads ! . . .  Infeliz urubú!... 
Admira-nos immcojaoicnte que aiim * 

prensa local, que se intitula do defensòra 
do póvo.taxc o relamborio do Sr. Rcbuuça, 
dc obra m cretorU ...

Sc toda obra iui rétoria for como es^a, 
de certo, so noB Íaltari pagar direito por 
eabcçã, para ?o poder viver nc-te infeliz 
Maranli.1o.unde uui qualquer lt>-l>oUç.vs re
tirante, se arma também de mandatario. 

Pobre terra !

A nossa representação no Con
gresso de Washington

Do ministério da Agricultura recebeu 0 
presidente do Centro Artístico o tolegram- 
ma abaixo :

RIO. zj- -Presidente do Centro Artístico 
Operari > Maranhense.

O gov-rno, 110R termos do «rugo do 
tratado da Paz, e de accordo Com o edital 
iie»t.l data publicado, convija  a suciudade 
que dirigia a enviar .10 gahince do ^r. M i
nistro do* negócios da Agricultura l.iduii* 
tria e Couuncrcio, por carta ou telegrain- 
ma, a indicaçAo de uin nome para a escolha 
do delegado que roprc*«núrA os patrões 
na Confercu ia d » Tra'ialho em Washington 
.1 realizar-sc era 29 dc Outubro proximo 
vindouro.

As indicações xerAo acolhidas a t í  o dia 
30 do corrente niez.

0  Secretario do Ministro. 1'OHttca fltotU. 
Respondeu o presidente do Ceutro da

maneira seguinte :

S. I.U IZ, 39- Secretario do Ministro d » 
Agricultura.

R IO

RespondeqdO vosso t«-:ecr.vnm» n. 
>si s. -, . 1  >"A n M leo  O f ^ i r i  i V jrs* 
ri'--.» - 1 o mdicar. ■ e«l n 'p fi- ir i,!* "!*
éi p>e. I.a d.< i i * ! » ! ) ) . .  . t  C.* f i ^ i x i i  
Tral>ilur> em W jgu*xw *,<> d>pu< »d> U i
Dora’el.ur#.

Saudações—AV/o /irroí». Pr«-s»iifiii>,
Ao Dr, Luu Doiningurs, foi transmitido 

esta communicaçAo :
S. LU IZ , <9—Deputnd » Luiz Domlngue*. 

i
R IO

Para escolher représentant* C.inferência 
Trabalho, Centro non.c- u V. Exc.

aVÍ/o / ' i t o t t .

-+3rí*-

Decreto n. 3.724,
« c  Vj  rtc jíujCiro ric

Regula as obrigações resultan
tes dos accidentes no trabalho

T I T U L O  I I

D a  indctnnizaçQ o

Art. 5*—A indemnizaçáo sei A calculada 
negundoa gravidade Jas conseqüência» do 
acciJcote, as quae- podem ser :

«i! iiortr;
4) l ie  ipacidade total e permanente parr

o trabalho;

SI incapacidad> total e temporaria;
1 Incapacidade parcial e pirmanonte; 

í)  incapacidade parcial e temporaria. 
Paragraphe uuico—Os casos dc incapa

cidade serÀo definidos f. especificados no 
Regulamrnt • desta Lei. Ent«ndc-»c per
manente a incapacidade que durar mais de 
um ani-o.

Art. tP—O calculo da indemnizaçáo n3ç
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pcderA ter por bafo quantia suprrinr a 
3.-4G0J0CO anr.ua» x, cn.tora o  salarie d* 
rielirr.a excéda d osa  quartia.

Art. 1 n casi-dc n Mtr, a ird rrrn i- 
ia<5o te i » î » t 'i4 « n in a  rc n n a ij 1.1 ao 
salaiio dc t r «  n n . ‘  do v i t ! . » » , »  <ju*I 
% n i j rg.-. dr v n a »/ > v d  a sua Isnilia, 
corju f «■ s< I ic 'iv .  r.tc c h« ld i ltt>  n*c« isa- 
tlo r . « L »r i\ *d r» :■* d i* j't> ie i« í c< < r.Oigo 
Ci\il n t i c  ù l'idrn  d; v < c i (3c* trn d ila - 
ria, e ivr.I* n<$ -co  para Of. d<.»jisat* de 
cntcrr>ii.<r,to,

{  I • — < crr.jtijc n i  r«v!v<nte t « i4 direi- 
to h rr,< lad< i i  m  i n i i-/:\!,o c f  » l.eideiios 
&cc<fs:ii<> 4 lU Iii' n iu d f ,  "a  <cr.lcirr.i- 
daoe dt> «lue.i. nn nun ..

g »• -  Ijrixando a vmima somente con* 
ju» r  ou «om ette h ii iu ir i»  r e le v a i  loi, a 
liu<n.l.ij>\i.<- ;•!."> Uiida a i n a x n  l u  
i* ii.-l . "  fo u  ii< uc d .  is jr.no». A n ifm a  
n c K i o t ' i J  lo^ai i c o  o i j t f t  n i lu v i-  
v i l l e  r it iv n  divorciado p< r <ul;n tua ou 
c>iiver vc luntarlarrcntr srparndc..

J 3*—Na falta dr- conjugc, r.u estando 
o t e  di\oiciad© por culpa m a ou vo!unta‘ 
riamente separado, •: nSo havendo hirdti- 
ro> nrc«s»aiii i> , «  a victima dcixar p e »ô a 8 
B cuja subsiktcocia provesse, a cm a» p r i
mas deverá »er paga a md< mnisacAo, rc- 
duiida nom- ca*o A iw in a  igual „ 0 >ala- 
rin dc um anno.

Art. »• — fcm caso de incapacidade total 6 
prrnanente, a indtmm/a<io a scr paga 4 
vit rima do accidente c-im>IiiA « m un.a 
ci-mma Ignal A d o »  il »ala-io dc 1res anno*.

Art. ()•— Km ca»o de ii «vpacidadc total 
ma» temporalia, a indemnkacAo a ser p»j:a 
A victima * c r í dc n.etada du >alaiio diaiio 
a it  ao niiilrau dc um annV. bc a inc.-ipa- 
cidadr exceder des-.se pra/o. seiA conside
rada pri manente, nos tnn ,o» do paragra- 
plio unie., c i  art. 5", r  a indenii» *açàO re‘ 
guli.da pclo dis; o>to r.o au. anicrtor.

A n . !<••- Km c.-.so dc incapacidade par1 
eiul permanente, a indeicnliaçA, a r-cr p. g *  
A Viitin.a.icra de 5 a ùo daqu. lia a quo 
tciia diu'ito se incapacidade fc-sic total o 
p. m  an> nt«, attrndrudo'se no calculo 4 
n:-lur<;n cc»tin>So da iricapacidadi-.de 
acctirdo coin a clo>iiGcaçip que se jA c*ta‘ 
b tlrtida «t* Regulamento d>sta Loi.

A it . n ’ — Km casa de incap-cidadc par1 
c ial t- mp< raria, a indemnitat.V a ser p »£ * 
A victuna *er4 dc melade da diiferrnç* 
p iitir i. * al.-lia que vend. e o que v. ncer 

m c. n-cqucncia da diminuKAo de »ua ca* 
acidade de trabalho, até que possa rcad* 

'u ir if  e*ta.
Art. 12* — Quando a incapacidade total 

ou parcial durar mais de um anno, n v ie il' 
ma drlxarA, tir,do esne praïo. de reccbcr a
d ia ll», p^w iiO v *  i c i e t i e r  a  lr,0caim/-li,;.O
c 'c v i . l a  c m  c a » o  d e  i n c a p a c id a d e  p e r m a -

l'.iragrnpho nnico— A  victima do acci- 
dcnie perderà tan;liem o direito 4 diaria 
d*«de O dia cm que licar complelamcnte 
curada ou apta paru o trabalho habituai, 
ou fi.r attintlida por uma incapacidade 
permanente. N’ este ultimo cn>o, leceberll a 
respectiva inderanizafio.

A rt. 13' — Etn todos os caso», o patrio é 
obrigado 4 pre.'taçio do foccorro* « e  ico» 
e  ph-roiaci-utico», ou, scncfo rxces-ari*, 
hospitab-rcs dcídef. momento do accidente.

5 f — Quando, por folta de medic© cu 
phiirn «c ia , o patrAo nSo puder prc^iar 4 
victima immédiat* assi'tencia, Ij t î , *e • 
e^tado da mcïRUl o perroitif» traw pvrtü 'U

para o lugar n ai? puxin  o cm que lor 
p- n iv r l 11 iruianieiiln.

1 >•— Qun'di- o cMado dn victima n5o 
prrn itir «  trar.ypotte, o patrio pioviden* 
ciai4 para que A n c»m » n îo  falte a devida 
3>>i»ti ncia.

A it  m 1— A* indtmnira'.V* od iaiiasre* 
celidai- i>cJa victiir.a en viitude dc quai*

3uer incapacidade >rr.".<. d 'duiidas das in*
1 inniracflo que for<n> devidas por motivo 

de *1 u fa llicin.rr.t. «u  per <.e tornar per’ 
manente a irc.-pccidíde timporaria.

A rt. J5’— F M o r d f ïc  por salaiio an- 
poîI :  300 vejes o j-alario da viclixoa na 
eccasitu i o  accidente.

Paragraphe urlc<--Tratando-*e de aoren- 
dire», entende <t* que o >tu jalario n&o i  
inf. ri or ao mer.r.r ,»a!ario dc um oprrario 
adulto, qu» trntalhe em íe iv iço  da inesma 
nntureza. Todavia, cm ro?o do incapaci* 
dade trrrporaria. a diaria do apierdiz n5o 
cxccdcrA 4 qoe elle * fffctivamentc percebia.

A rt. ifi*— As iirden-niiaç6es a que esta 
L r i obriga í t i l c  pagah no lugar do f>ià- 
belecim«nto cm qucoicorreu o accidente, 
«endo que a « diarias «erSb pagnv î<manal- 
mente. Km caso de nrrtt-, o paganento 
aoi ben»ficiari<-ï *er4 feito apdf a a j.r » « 'n ’ 
taç.lo de todes C* dccun entoi  ̂nfCCinario»,

que reraolindicadou no Regulamcntojdesta 
I.ei.

A r t/ i7' —Quando, depoi* de fixada a in1 
dcn:pii3c5o, a victima vier a fallccer cm 
corjgpquencia do accidente, a incapacidade 
se aggravar, >e attenuar, te  repetir, ou 
dcuappartcer.ou se verificar no julgamento 
urn erro substancial dc calculo, poderio o 
patrfto, a victima, ou seu» repre*eniantcs, 
pedir a revUAo do julgamento que deter 
minou as conicquencias do accidentels fi' 
xou a indemnixacAo.

I  «•— Nüo serA considerada como coo*c-
Îiurrcia do accidente a aggravaçüo da en’ 
erenidade ou a morte provocada por culpa 

exclusiva dn victima.
S 2’ —A revifflo de que trita e-te art. nó 

pcder4 ser pedida dentro do pia/o de dol* 
onr.o.»-, contado» da data do julgamento.

Art. iS '- O *  r ptrarios da UnlSo. Ksla' 
dos ou Mun cípirj, que tenliam direito a 
morte 'pio, aposentadoria ou pcn»4o, n.1o 
pc<lcr5o peJir a indcmniiaçAo determinada 
nos art», y  e $• desta Lei; ncm os que te1 
n ha ni direito a liccnca remunerada, a in' 
dunniisçAo o.tabc!ccida nos art*, q - , io 1 
« ' i l * .

A «cguir.

Credito Mutuo Predial
— B A I X O S  D O  S O B R A  I/ O  A ’  R U A  D A  C R U Z ,  N .  6 t  —

Autorizada a funccionar e fiscalisada pelo Governo Federal 

Prcjjjios «ilsfribvrldos c pí«£Os ciíé hoje

Rs. 2 3 1 . 5 0 2 S 5 0 0

C a r t a  p a t e n t e  n .  4

N A D A  D E V E  E M  P R E M I O

SORTEIOS nes <lias 4 0 1«S <íe cada irez, í i s  15 Jioras, 
com a assistência do fiscal do Governo Fe

deral c grande numero de preslamistas ,

1 Í O O O  p n r n  C . O O O J O O O  U M A  V E Z  C O M P L E T A  a  s e r i e  

O prcniîo que foi dittribuiijo no sorteio do dia 18 deste mez íol do

Rs. S.620S000
1$ooo para 5.ooo$ooo

l$ooo para 5.ooo$ooo

Brevemente
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S R .  R E D A T O R

n rgO íi-vns f.-izer pn b licsr nn vn.so 
d o ix i io a 'io  j'T iirtl, um  i|n« m aiorn í 
«"CUdiiS do O n lr n  ,\rll.|i_v» II. R. 
M 1'flnhi'n-x ',— h utînli<t ru ilo n* n if.--* 
b-cft* n • srs-í ;\h '-■>!»■ ni <! • Ti DK 
o u r u im o ,  no neutro R .'puli io «n o  
l*oi t jíii.-z— do qu a l fui um dot» nous
• U 'o ln io ro ».

M iva es te nn’ u pedi 1». o  s o j i  
d e  *n|i-nltir (u íio  por v - .n " io ii«  •>u 
vi.i b td r) n qiM nto ili ' nn.il • v n h n  — 
m e ba li ndo con tr*  o  « im lf  | io i*m o 
no u pu  1’ iu l iivrnl ií r ã o  n w n o ) nc.-lo 

Itra/it— p loc ipa lm eute (ms s<m i*
• p rO -S l poix, ou sou do- ip ie  • 0 
iulu-nm— com  o  d ireito dc lu lm  — p o ‘ 
!<». prr.gr.’x t o »  «•ni lud i <i l í i l l i  -10 
f -  C d c  á lnu lIv i i i i— o f;»I i *i i o *  f.«* 
tos i-to  ó n rrilurilítm itnlo di.% pr<.’

cm gertil, pnron» II.V '  '" ''t i  
IqjigB .i» <>po<:« di- nVrlhor..» «ji <-» á 
bem  d i l iu m m i Iride —  nudlior o o ir  
Kr *’ Ç d «  p*d.« nniào du* rç< is .

— A s t im  p c iu o —

/ o i?  Luiz  da Silva .

O  5 de Outubro
O  sr. .Toílo I .u l í  du S i lv a  leu üs 

segu in tes  p a la v ra s , no C cn tiu  l 'o r -  
lu gu ô d :

A  feoun 1 i o progrounívn o m lg r i  
çúo p ortu gu esa  para  as i^y ts An u i
r i a » ,  uo se io  d a *  qu a is  reco  >o o 
ititp iilao d o  n ovos  i»o ld c3 , m od ifi
cando assim  o  seu v a lo r  m ora l c  
m  itc r ia l, constitu iu , soin d u v id a i 
fcsse m ara v ilh oso  fa c to r  dos, subl
im a  idea ia  repub licanos, os quais 
tumbôm germ in a ram  len tam ente, iio 
coraçAo dessa b e la  p á tr ia  d o  C a
m ões o  T e ó f i lo  B ra ga . Ou lia lo  
com pan h eiros  dOâte, na h is tó rica  
U n ive rs id a d e  d o  C o im bra , co lh e
ram  os  ensonados fru etos  d :i bem  
educada A rvo ro  dn lib erd ad e , na

A S i l A u — D om in go , 12 d e  O utubro d e

g lo r io sa  o m em o rá ve l jo rn a da  do 3 
de ou tubro du >01e*.

K“ n 'li-n io3 h o je  hom enagem  a  o i 
to  gran d ioso  d ia  o  iiruai n -n ie  á 
posse do K ov fim o  da  rep u b lica  p e
lo  eu vn en to  «Ir. A n tô n io  Josô do 
A lm e id a , d e  cu jo  p a trio tism o m uito 
esperm n o*  v e rd a d e iro s  ro :v ib lica - 
n o «, quo d ese jam  o  ressurg im en to 
da  pãtriii, q u e r  na. suas finauyas, 
quur n i g u e rra  som tr«Sz ms mo 
niia lfrtbctism  >, p rob lem a  qu o  ur.ro 
reso lve r . F,’ m is ter  o »t irp  i r  Osso 
can cro  *oc i d q u *  Mut<> <■ ub i r s ;  i 
a  m archa d a  n o s v i nncion didn o.

l ’ n/.a aos Cens q im  o n ó vo  ií >- 
vô rn >  tenha a  f  d ie idado  d • c o rro r  
purolh-is com  o  do sr. R o ilã c io  Pes- 
fto i, q  ie  nV> em penh ado s e  m > jtra  
p  lo  aánean iento d o  N or  l.-«to  do
Kr.mit.

ilu m ino o sr. A n ton io  losó 
d c  A lm e i 11. ir  in » is  a lem  no dos •••! 
d o  lih e rta r  d «  um a p d iiie .i iu ip ji- 
ir io t ic  i da e r iin in o ía  im -iiriu a  ']iio  
se ,vo ta  a instrução p rim aria  nus 
euas AMei.-ís, cu jo< f i lh o » t . * . ^..ne- 
rosos *o  pm en te iau í >*o reg ressa rem  
djiS su is instal l é - j d o  a lom  m ar. o 
nfto im uniines em  r-c r im in n r  o  a tra 
so qu e niicontrum  e  l>i nentain os 
in >ud g o v e rn o »  do oufroi-a. quanto 
lo u va m  n é»vindioaa o r ío n ra çb ) d >S 
K?t idos U n idos. uo< quae.s se  I • ili- 
B.iram tau o< av-'irim  > . ni id c ir  < u -* 
ses o  eaboverdon n os. o n o o  <;oi)J- 
iru^m  ba irro s  p ip u lo jo s ,  d ’ondo 
Hjiiratn esses b ra v o »  o h ero ico - co.n- 
batcutus, qu e  p -deja ram  com  os 
a liydos . in corporados  ao  e x c r^ ito  
d e  Porsh in g , p a ra  p o le ja r  na F ran 
zi».

O ráç ji3  ii v itó r ia  dos a liad o s . <le- 
v o m o s  con »t1 o ra r  con so lid ad a  a  
nossa rò p ú id ic ji o  «a r a n t i lo s  os 
nossos d ire ito s  h a  A fr ic a  nas m ais 
p o s -e s õ e * .

C oncîu indo, pi»nso qu e , lodo* os 
M 'ito s  pol>tí>:o-> oco rr ido  no* novo 
ano-* du no<s'i vida republioáoa, loa . 
g ò  du » i ) r  um  m al, foram  o  seu m aior 
bem . O  »iilem i>  pulsou p e lu í “ chri’
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m i '  p u ii l lc i  lo ra -" . para quo tu !-• 
f-i|ou ju -to  f  iie rf'- 'to . em  pro l d
o i^r.iM lPciineuto do no.-so l ic ó ic o  
p  -v. , i«.«ia i jo 'ir  i.l • p e l . Ii í -ió m i .

s .iv.*. r» .).• o 1'iib '
S ilv i '.  It púMi.:* P o rtin rn '«4  I

\ mIo um  Jo-ú  .i>. A lin eiJa
S ilv i* . i-iítru-. m O " r i - n n - !
S.uve, o  Ceutri. P o ilu g u iu l 

- Í 5?*-

O 12 de Ouíubro
O X.ivn Mu:i I ■, a dat-i di: Mia ilweo* 

Ih ui.. b'.J.-fi'Si. 'fitic union m- m n i. do
■ iiuormuto dccobr. t.ir. o >;..nute .‘ r^o1 

i i S i U ; ' . i i i  V--/ l n i r . { . i v ; i  -, C  -1.n\l 1 > *.i| ll ■ i i o  
f..rm.KO iti.i i/ r|.< ..iit li'., il.- i i>)í. jp.<r*
i .i> sua n m A* iiic'.^mc •* p -lu-K a no- 
r ic .v «- .  v.-ml . o s-ii sonho anilho iran*- 
f .fiii «d • • in |.-. i m j i  p.itab u* a
>i m -nu. p .- lli- i!h ..o :.- -  inu >i< i|u>* vi- 
nli i .tir C -nqu-I i , !.. i :m .-iiii.M nn-
iiorf •!>: . mr.«ni-.liii iri.i» .n. Jit.iC-Hj-. s  *t>rO 
r-t-- uiiiRiio |ito .Ic i ü j  do aindit .u.o.ir l-.r- 
nar o M .o !•.

tj  nui.i..*to por um .-spiritu ait im.-ntc su* 
p 'r i .r. i ilti ul.i p .r.i o » uni. » i,l • »r.< .!•> 
Univiírtw. i j i i u  C  iliunbo ■•nuionatiz.r'xc, 
ou »  iir.in !■•, <| ii» h.:ri. • i n n .rc-i* 
ti a- ri: i».hi>« .<-!ü ■ pr.ipdu* finto-, u.lo 
«>í>.< int-.-■■ c i  ii-Mlium puiJi-r: ijr iiij- i p<t* 
Iím ..tv/a -io sru .•■xtr.ouli ..rio s-.lxi-, 
hn ii • pot • .m I.ic i.  . l i  t'i'u  .'iu-isi vi ij{.:iii
qu< prct-'iiiti.» .-uipr.!!»! iid rr,

A itic i ni-:- l'initi i .' u.iriitr.i j  iju.- o 
m  .rn -lii .m il.r mMUMto . iin>iiii'iito. n.lo 
» 0  I>« «fao.U :» d l  C V i e  d.: M  I l ’ait cM.llO 
os ii» d>Miui> c.i.Hp .trioii*-. <ju-r Util,II >* 
m.:iii.;o l ix,iv un .1.: impr i lento .! d-^.-iH!* 
ra I >. ouii-o ••<:>lritó u ir» - I n  .. ., nr.. ...• 
p ln t" iõ«J0">» cillliv.id ., dc c  rto, n.V> r.:*
ti-t>'n.i.

O)touibo muito sofreu  por nut-ir a iJ a 
«!a vl <co’j.:ft.i <( io, s.\ em 1191. a «-m 
j-r ilica. i| 1 «aJo con«-i;uiu alcançai' ■■ -u - 
x 11 i•> de q a i n.-C'-niiit.iva, montra..do ao» 
>i-j< .lcir.it»r<;< a corOa de loiifo* «jui; o 
te 1 lev.in.j l l i í  asíc^urava.

11 >je »|ii ; .\ Am nca v i  altiva n *»•  
br.m :<!íi"a pclo dô'cavolviuicnto .projjriM’
y.v’ .. *ivati».m lo *>• ••1)111 o VetilO M illldi,
í«;st*ja uivtulhixa, n'oma Coir.uim.lo il^alu* 
Kru a ^rauji: d.ita to .m  horoicj Jotc.»’ 
Ucrta, ía  ij.xndo a memoria do SOM i isi^u* 
dcscortidui. *

Salv<! ! «I11.1» vezes salvc I o glorioso 
Continente amcricaqo —  o uvdcroso Novo 
M un :lo I



JORNAL DOS A R TISTA »

ORO AM 0 0  C h N iK U  ARTÍSTICO O. 

ELE ITO R AL M aRaM IENSE 

(F # * «  V)

Redicçlo c oflieina .-

R U A I>A E S T R E L L a , N. 70

Assignntura ‘pura »  c a p ita l c  in 
te r io r , su incsirtj :l$i)CX>.

A B C
Agora que tu me lembro, cm rc^neoice, 
li.ijava eu n -s parede* ax Si^ura», 
t-oiria C'ituo um I uCO prlat. rua*, 
D aosavaao batuqu*- ilos pandeiros.
Ku c ia  p’ra cant-r uui do» priuiciio* I 
Fugia d • meu liv io  ofuj^Mdi-r,
Gaxtava meu »oluv'<* vingador.
Hora» inteira* nr»,..- vAo d .-ejo 
Immer.-o iien e  mru tn*ti.- gracejo 
Jamai» olhava a cart sali.ldto, 
k ile t  <le m u lto- que eu éntòo d íila ,. .
Lá via a palmatOriac c-naç.V.
Mai» agonia*. niai- p «Ipit.-içAo 
N e »* . terrível fjo-a « I  «■ »e<nu I 
Oh, Drtl-, porque no mundo v í «  botastrs 
1'ara uotlrer utn potr. dcsgtacado 
Quo jamais pódr dar de*ei,,btul|i..d<»
K-u-*. de J- ira » U j  dilncei», tAo ?. . 
babcr/dcix-r-iue rm paz, nAoquer,,, nSo; 
lir^o*(iie  j|, o tu sU »  prai.tos
Lm  fcõ momento,oh, llor dr uii u>encantos! 
Vou para a ro... v u correr, jog. r 
Xadrez e atir..r peu r..» nu» telhados, 
£ü~>bar dos ccrfo* r  Uo» al«*l|ados.

Curiino de Azevedo.

O  Centro 
Artístico

Km rrgosijn n Rluriojta data do h.-je, 
funÇCioiia a aula da K*cvU Cívica «N ilo  
1’uon», de**. fOfird ide,

O profcwor Jom* Fortuna explicará aos 
«eus alurano* o grande aconi. clmcnto 
de«ie d ii,  r  o no»«q dutincto confraJc 
Kuben Almeida farA uma conferência no* 
bro o tocstllo assumpto.

O* »<». Angelo Rocha e J.»5o Luiz da 
Silva também falar Au.

4o loovtdad^* a comparecer a scssAo 
que terá começo As 9 horas, tod'<* o* us- 
socado*, «rem i tas, uunioni tas e o ope" 
rariado cm geral.

JORNAL DOS ARTISTAS

O dr. Urbano
—  E —

i  L e i  k a c c id e n t e s  t io  T r a b a lh o
O  sr. p residen te d o  C en tro  A rtis lico  

nosso prev idu  am ig •— deput d>> N ilo , 
P  son— so lic tltu  «  » .  exc . o  « m o .  »r . 
dr IJrbttno S«ntu>, |<» « ? do Es
tar!' , 1 nr in terrrrd it dt' ícm cIVcihI de 
Ohbim  ir>, uaiH n  n tereiic ia  >• b ic  u 
L K I DE A C C ID E N TE S  N O  T R A B A 
LHO, nu dia 3 d o  to iit-n lc .

S o  dfíi segu in te, prlns V i hora », 
m andou a. exc. cnm m unicar-llie quo 
o  esperava é »  15 lioras.

O sr. pre.-idente do C en tro. á hora 
drt> 1 n i'iiad ttd in jiu -s r *  p a la t in srom -
pi>nlmdo île d* i> m em b ro » d n w  cor- 
porr*ção, tpi> d o  O renuo doit M aclii* 
insta» c  tu  *  d i U (»& 0  Op«r«>ria.

T rocados  o í  cu n ip iim ftilo s  com  a  
c h e fr  dr« L>t«dc, d i t i e ' i l i i '  o flui <jue 
O ci tiduz u ú r ua prt m  nca. prdindu* 
lhe d pubílChÇ&f tr «  t x iru vá o  d>» r e - 
li-rido L* i nr. K 'tudo, (m in qui- n&o II* 
q u «  pui «bn tido iio  iirm  r.oii*pui cadn O
0 •• Ui qu r • II/* hU M fiin i an np. r « i io  
quando ViCiimado |»or um du »a -lrc .

l 'o n .o  era de e ip i^ a r , o c x m o  s ' .  
d r Urbauo Sa 11 to.' lou iou  11 a devida  
c o iir id rn -c io  « »  pab .vra » do m ^ so  
lepiCk* niante lio  Loli|frv»rO  du E.-lad »,
1 rr.m ftenon  ti.m ar bs u «d id a »  nec- a* 
ta r ias  afim  dc  nfio retordar a >ua
execuc&o-

^ a lu i f i la  a»M tn, r e t iro u '«e  a com  • 
m i-»ào ,liyp i lh »c a iid o  lh e •• fcUa inteira 
e  ironca ^olioa iirdad i-C iiiip r»».»ii.nada
I e la - p . i l .n a >  c  p i.Voiite» e  p< Ia gen- 
lili-zu d c  a. exc.

— O ptrario--l S en tid o !

C on gra iu lc in o*n os  que ali 1 vem  a
D0S»a l

A nossa questão
D eve ter sido rom etlid*». htm lem . 

pp|o n o « .o  di>linct<) a d v jta d u  d r. 
A lc id e *  Pereira, «> g ran it* in q u n ito  
!*■ 'ic ial «lo  <!a "S . Jorgo" aò
Juiz com petente.

,De»tu v «.i, «1 «k/iia v.il, . .

A carne verde e 
o povo

Um "  Messias * prorr.eUido •

I^moK cm um do» jornap* de*t« capital, 
que um aba«tado creador «ap lu litla , pre
tende, caso o auxilie o Sr. l ’refeito Muni
cipal, Irvar a «ffeito, no* mercado» da Ca- 
p it il.a  vrr.da da .-arne verde a 1.000 rti*.

Oh ! exclamaremos agora —• !»**> *er* 
uma verdadeira redempíJu, se U i acon* 
t«C<T

NO», que vivemos subjugado* sob o peso 
do i!«fp<.tim>. di'8 Srs Marcliantr*, que 
prrt« i drm enriont cer .1 nossa cu«ta, 
acharmos es»a alma yanta qu«t pretende 
plantar o ben , dirrmox de bocea aberta, 
que nflo ha priu eiro *em Sfgur.ilo, quan‘ 
do ba jusika e probidade da parte do» 
homens.

O Sr. Trefeito Montcipnl que. o auxilie, 
poi» r io  e a nít- oue vae fazer o liem. 
e sim, n toda a p* pulac-lo que o tc ito ra  i  
vontade panante dos matai'orr* do* b«'ls.

R s »  qu«-.*tli> da ram e a 1.100. é  um» 
explora(A>.; poi*. n io  nos CO11» a «,u« as 
dei*pesa* com o Matadoiro N «vo, seia’m 
maiores do que as com o Matadoiro V«v 
lh-i : a que-tAi. é (1 da do cumloio em que 
vivem os Sr». Map'hanlr», t^xar do a des’
»e  inr-do. para callar Os «tu * intciesws.

Fs»e senho' que pretende competir o» 
ganancioso» 1 o preco da carn« . qu- k vc  a 
efT ito a  sua i-'eia genori »n. poi». o povo 
ao seu lide. faríi r<-ni quo os manrs da vi- 
dnea lancem a<i uiar oi> »«us »t* <-k»

O abu-«. jâ A p..| demvis; r . a qu lifirar 
mr-l’ u de injusto, o tam  s a pedir que o 
icegniro homem dc bem. t** O p.'Sso em 
firrre. porque nAo cahira. jamait-,

Quem opera com ju<tica I>eus prrtege, 
e o» politiqueiro- d<H acougu« »  c  merc»* 
dos. verAu claramert»*, que o elevamento 
do prreo d.« carne verde, t  uma expio- 
r.icAo torp* praticada por v«r tado abi-o* 
luta.

f<Sra os gnnanciosos r
Kstaremos d«* stalala, na vanguarda 

dense hcr, que com poucos dia*, que 
em poucas horn«, rtritari |>or terra os gi* 
H>nt<S da vontade absoluti, farendo'os 
verqu i'e*se  preçn do I.Jno por Vi o de 
carne verde, i  gana, c exploracBo «cm II* 
mlle*.
. F"ra !

« í  D F F I C I  D E  ODHIVES
_  OK —

l io n c t ic t »  Itn ph ao l d o  Snaram en to,

a rua z3 de Julho, n. Jt, prepara'se • 
c*iaccrta, »e  ttilo o qualquer oojecto d« 
ouro e prata, gjrantindo-S': promptidSo • 
modicidade no» preços.

Frat«-a’ s«j com c>oierado gosto. 
Kr-piciall-ta cm dourado.

U E N E D IC T O  B .  D O  N A S C IM E N T O

—  R U A  zS OE JU LH O  -



.«o r n a r. n r »s  a r t i s t n s

Ainda o Iamenta- 
v e l desastre da 

“S. Jorge“
P i* «a , hoje, o  trigésimo dia do «rnjico 

desantreda m.ildiço.<d.< f.ibrica «S. Jorge», 
que cobri:: d.- tucto tre* h. n.-*toii tare* *j 
cobriu de drtr o* anxKós coraçAc* ! . . .

Trinia ditts >ilo pavsjdo>, mas a aima 
maranhense, dotniunda pclo «entimento 
bum^nitari.», n-st- mon>cnto, ainda rxpe- 
rimrnia il nM-Kmisyiina dolorosa im pr r - s56 
dc qui* fftra eommettida !t.- primr-ir.vs hora*
d.i t.rde  do tfto JNFAUSTUOSO DIA { » j
d e  s e t e m b r o )  I . . .

F.' por dcm.iis dol'/nso visltar-wc a quel» 
lc* irbtonbQH e  dâxventurado» lares po* 
vçados de profundo* g.-imdos e doiori. os 
.*i*. oriundo* dos magua los coraçCe» dc 
rnSc» infortunada», de esf.0*as dc.-oUdai e 
de filhus n-allrgrnd-s.

Ninvuem ou-a passar por aquHIe Incal 
"inUtro, que (lin  smta os ulhox humidox .le
l.iKiiman, orlo horr--ndg rs,.cctaculft que 
elle .m da Ihcs otTrrccc.

S-nte*sc ii atliymia dominar*!he a aima 
•* «  amargura do.ninar Ihc o colaçâo, ven* 
d o '»c  O» llionlô-.n •le C«c robros que pO* 
/eram t'rnso ù« prvxioi-is <xi»tcr.ci.i* de 
Severo Nuni*s, Z jIIco M arti»* o Joué da 
Cunha. 1res valu-* representativo- do tre* 
l*rcs  «utrora frllz>-s; e hoje, amraçadô» 
po!a dciiiraça âllmcntadi pur individu-s 

de humino *4 tiin o phisico.
K «lien, CMO* monstros humanos,*com o* 

liobos a  r rgo gitnr do dinheiro, ^anho a 
c u «a  do< rsforço* desset infelizes que, 
hoj-, habitam .\ rc>;iíio do Nada, riein 'sc 
goKtnHaiiiente das nii-eriaw qu** v io  torlu* 
r.mdo a  v iuv 7. e a orphandade!

A v.'-s, autoridade» maranhrn>r>, entre* 
i;ainos » deleva t

l ’uni ivt culpado* /
Km non.c d.r-n > legião de pcqu'nint* 

scres que hojc vivcm na orphan.Ude /•

Angelo Ataga'lhies.

O  5 de Outubro
A «s lm  c o m » ffis ie jam os o  16 d e  no* 

vem bro , festejam  o »  nosso» irm llns 
d 'o lem  m «r  o  6 (Je ou tub™ , d a t i  em  
que fo i im plan tada, cm  ifllO , o régi* 
m en repub licano no velho o g lo r ioso  
P orlu g fll.

Nu séde do C en lro  R . Portuguez, 
«q u i ,  hou ve um a se**&o eo lem ne. ùs 
80 h o ra «. em  reg o s ijo  a  essa gran de 
data luziW nn, fa lando os s r*. <lrs. A n ^  
nibal d «  A n drad e , Kran Pax*-:o b o* 
nosso presado .im igo  Joûo Luiz d « 
S ilvii, recebpndo cada um d fi 'to *  os 
npplíiusos du  num erosa C sdCCti* as* 
* i* len c ia .

Um pedido justo
PeiJem*nos quo e tr im em o* ■< liôn 

attençâ»» d o  S -. Dr. R i»u l M agalh ili x. 
paru o  m od o  p r i >s'‘ irr» e  in c iv il rom  
ci u*» se portam  m«s ca*-as <li* fiuniliu 
u m n m ii t dusia dos lacs m u U 'm u »*  
qu ilos .

E s 'c s  senhorc*. a rv o r «d o <  cm  I)* 
O uichoté, dPMC>p->itnm "C n lioras in ' 
iIcfc>us.«m eHçand*'-r^. to m o  o íííc ím js  
de J ii't  ça, corn i< «v rn d n  d fs  casas* 
c»s<>- nào idpfim os pnço*.

O ra. i.-so n:\<> é » t r i o !  A lem  ne unj 
p e s 'im o  »e r v iç  • qui- ■•pcrmi', porquo, 
Chd i vex n»hi o  |iniK'"ôd<> m ' 'alvnrsiçn, 
iiir.da vôin os i».«< K » i">  ecm  l « ç » l i *  
d «d c s  de sete I< t!U' s.

K- p ’ O ciio smI ci- qu e  ciV- >fin lodos. 
P rt> Cm, «o s  n u .lc n x to * .  n S . D r Keul 
M iig « l l ia e «  d c v c l l io t ,  ncct nur o  Alfco 
da rua. qu e o o lo ca r  m ui» l r e » c ( .

A l i i  In a  a icc lo inbçâo que no* j e* 
dern.

Uma mentira!
Nû« trm o mrnor fund imcnlo > noticia 

e*p-i)hada d»- havi-r v dr. s-.-r^taiio da 
Juytiça e  Sejjurjnça »e  r• eus ,do -« mander 
abrir inquérito si.bi.' o ca.-o .la S. J*>t^e».

l'oi-, dr. Theodori I< >.-»a. C 'ioo é s.i- 
l>id<). nf.o rcconnccu o -ütacu.o no cumpri- 
mcnio d > I..*i. «• n imo *c tem eífj-çado 
p -la Min m.imit. nçAo em m,»>. mmo, pu- 
t.ji-'Jndô circulare» il" • Di.irio OfTio»l> e 
disifibniid -aitem *vul<o.r-coi>ltncn<l.indo 
à* d.-inais aulor il.uli »  iwlicûiett os pr<cel* 
tOî-q-i; <-l*a e<tabrlrc<-, a b-'in do opéra* 
rlad » maranhfiisc.

Quem pergunta 
quer saber

Qu^ fim Irvou aqu<*l!« senhor, banquriro 
do "b leho”  que Í j  p.-rRuntar, p<:!a " l ’-i-i* 
tiiha".ao dr. Thixidoro I(o>u,<^UK B1CHO 
OKU ?

Que Oui ttVi-ram as n.'in sn  qu int-is DU- 
Z IaS  >K POOUF.TKS rom prjrfj» p..ra 
»rrem  toead.is Io ,;» áp6« a conces-íló da 
ex-incr.içSo que p--diu o Serri-«ario da Jus
tiça e S**gurançj, l'Oina annuni-io de r*-Ma* 
belecimrntodo tu ild ito jogo eotru n6s ?

—Quai nada, ••baiiiim-ir./'. procure outro 
mcio de vida,prccii>aiiios de bornons para a 
lavoura

A  lavoura "banqueiro", es ti dando di* 
nhriro.

VA; drixe o ••bicho", irve o\ foRueies, 
vâ, porque o dr. Ko*a nAo «a i «So ccdo e 
o “ liich dette t 'in  medo.

Cuide I

A M âuJ o.

0 novo -Presidente e 
seus Secretários 

de Estado

Lopo  em  ie g u i ’ n ÍÍ pos>c do exroo. 
.ir. <1r. L 'rlmuo San lo*, no dia 00 
corren te, oi» >r*<. d r. T lM 'ndoro Itosa, 
ro ron e is  D om ingos l i s ib o * »  r  Chris, 
p im  -M artins, R' Crctnrios da .lu*bç*. e 
ScgurM iça. do ln le 'to r  n d »  Fazenda, 
r o i »  c liva  m ente, *< be ita retn  a ü. i  x c .  
a < xoner;.çù'> d t?  pn>tai* <|ue crile r io - 
s .m fu té  vitil.iim  ge iin du  no govern o  
d o  u i 'x o  l 'r i t a d o  a m igo  » r .  o i .R n u l 
M d ifid o .

S. i xc. o  rx m o . sr. d r. IJi b n(. San
tos. i um pe>to palr-ot co  de « xpo  i* 
m onlbdu Adm in istrador d e  largi- d o f-  
coi lin o , qu e cn loca acim > do tu d o o »  
in te rc ïs csd o  K-tado. tiegou-a.dizcndo* 
IIiCh qu e conlinuit>>ein a  p ic * t » r  os 
seus bons îe rv içn s  ao M am oliâo , »a - 
li<‘ iita iido qu e  todoo Ihc tn frce iom  
It tei a conilntiça.

G  -sto com o este d *  s. exc  6 bem 
raro :i“ > nn-sns d i s e. d ig - i"  d c  »• r 
im itado  p  ir U dos os qu g  vei-nam, 
pond', d e  pnrte o »  inlcre*se-< du p 'd - 
ticaliiit m i-xenqu oiia , qu e só serva 
pur » lnnçsr a discordm  n'um a boa ail* 
m m i*tr«ç;V i. con fo '-m c d isse i .  CXC.. 
cm  o  >eu su perio r <li»«-u<*so d essed ia .

K nô< qu e conhecem os d e  porlo «s  
bel lu? qu.ilid.adcs d e  e- p irito  <!c -.e x c . 
nào p di .mo*. c *p (r a r  o  contrnrio, 
pcli» grande «n io r  q u -  d edi C i á l “ rra 
<ju»* u s f..i b erço . K  o*se> !*«•> illu** 
t>e» m aranhenses que o  aux bam . >i\0 
hotnen* île  rc<'<’ nh* cido v . to r  p a r» 
dar ca.bo d/i Cspinboka lare fa  quo llics 
fo i con ll.ida.

A o *  «Ilu stre » srs. d r. T lieodnro Rosn, 
cnroncis D om m gns BarbOsa c  C liris- 
pun M -rims, daqu i inundamos os 
nos>o» cum prim en tos p o r  lûo m ere 
cida c n l la n ç .  e, p or in l-rm ed io  do 
e x m o . 'r .  dr. U lu tin  Santo-.parabena 
uo .M jranlu lo, nó-, os operatios.

O  23 de Outubro
Par.» c om m ém orer  so|.*mnemento a 

data d « fu n d sçA od o  O .n tro  Artist'C.o, 
23 de ou'.ubro já  encon tram  em  acti* 
v .d^de v irios  a ç o d a d o s  que organ i*  
7 «u im  um a cnm m issfto cb>'flada pelo  
nosso itic*«n ï«v»*l cou-oci-> c  am ît;o 
tenen te .!• ào Procoriu  de AtCvCdo Ra- 
m os, o  a rdoroso  centralista de tm>* 
meada*



i - ' - V '  ' <V>P '  RTIRTAf»

D ecn -to  n. 3.724,
rtc Vj  île  jfto e iro  rtc 

Régula'as obrigações resultan
tes dos accidentes no trabalho

T 1T U I .0  I I I  

Du declaraçûo do accidente
A r t . 19 ’ l'üiln ci mteidciiM? tic tra 

b a lh o  quo o b liq u e  o  « ïp .- ia r io a  nu?- 
pender «> tMTV.çn «u  su aiiM 'îbur, 
d e v « 'iâ  « c i - in iiin iliiiru n irn lo  c<-mtnu- 
niuiÚlo ú M iio r id iid e  j»o lio ii«l «lu lu- 
p a r, pelu  |)iiiif'n>, |n»|f» p io p i io  ope- 
n tr  o. rm qualqm-i- ontr«>.

A iui(orul:i<l<’ p o lic ia l com i a recerà  
sem  d«*m«»ra ao l i ip i r  ilo  a cc id en t» 
o  ao  n u  <|iio *«• en con tra r a  v ic t i-
iii i, lo iuaiu lo as d «:v '3rj»ç0«>  desta, 
ti.» p a tià o  e  lias icM ieiminliax. pur.» 
la v ra r  o  m »p e e iiv o  auto, ind icando 
o  m m ie, u quolidr.de, a residência 
«J.» patriio  «  in.ni>*, a  qu a lidade, a  
ro.fiili iit'iîi o o  sa la r io  <la v ie tim a , o 
lu g a r  p ivei.-o, ». Ii<ua «  a tialnrcXu 
<1 necidente, u * c ircum sunciaH  «»m 
qm : tse «Ic ii o a iiHturtv.a ilo.i fe r i-  
îiicn io .j, os noinés o  î »  resideiicu ia  
d »a  testem unhas o  dos benutiviurio* 
d a  v ic tim a .

§  l * — N o qu in to  d in, il con tnr do 
a cc id en te , duvo O patrão  e n v ia i á 
nu iorid  u lo  po lie ia l qu o  tom ou c o 
n h ecim en to  d o  facK*, p ro v a  o c  quo 
U'X a  v ir t iin a  o fo rn ec im en to  «lo 
a ic c o n o *  medie*-* e  p linm iaceu îleo ij 
ou hoüp ita lu ifx , um  tittre iado  nn-ai- 
co  st.bre o i-îta iio  da  v ie t im a , as 
c  n *<q 'ien o i!»« v en f'C »d s i*  ou p ro v á 
v e is  d«i ac« id< nt«r, e  a epuclu i cm  
quo 80:á  p . i » l v c l  cO i.h c iiii- llio  o  re -  
su l'a iio  d é fin it iv e .

§  2 '  -Net-se m eitn o  din, a im tori. 
datlo  p o lic ia l ren u tto n i o  inqu en to , 
com  o i  drtriiitH nton ?> «p ic  ko re fe ra  
o  i.uriqtiiipho m .ter io r . ao  jui/.o com- 
pet. rite, para a  inataun -\Ho d o  «m it. 
juario.

A i t .  20 — Durante o  tratam ento, «5 
perm ittido , q u e r  no patifto , q u e r  * o  
op era i i " .  req u e re r  a v e r if ic a rã o  do
e.'tado d e  M .iido d e ito  u ltim o, îic -  
im a n d t o  J u u  m »  n id l e o  p a ia  fa ze r  
o  e x a n ic  qu e  »■« «•ffecluarA em  ju v -
6-.!ii',*a do iiu id ie j as.-isto. le . S e  lion- 
v e r  « liv e r^ '-n e ia  «Mitre amhns sobre  
o  e ;t :id o  «la v ie  lm>i «• as suas « «in- 
díÇúes «le  capaeidudo para  o  tr.iba- 
llio , o  Jui/. n om eará  um ou tro  m edi
c o  para fa ze r  o  o m u iic  e  no scu la- 
do baseará o ju lgam en to .

A  segu ir .

Alfaiataria Stn. Cruz
DK

L W O Z Z O  P i l O t f

K U A DE SA NT" A N N A , N. u

K«t • ■•ffielnn «•'•ulinin riMno - ' n p f"  a 
trab.illi.ir barato •• >• n  ir I • ni .1 w n  fr- 1 
KUv-tia. l'ara j»v » i li  Jm.' i!r |;ri»i.«S«" I umrf» 
ilc iip i'i'r in ii habilîtî.dc». Ir r.do. poituiiin, 
ci |»■ ».|.»i. Ihiî.. «j* rte • >1; l • I* ril« • lao o 
K mû «i 4* i .n» « h t  !«•«’••» «■ i" f  oniuiillilado
«• ii.— l" . . ̂ r. m n»te ai* plitjli...... r m-iviçî>*
pr--C?(i>< ii ‘ >i iit'iil!o «';» orO* lu «ïi* iîlr. uo 
«U* Cida u»' - NW la oflu i' :• l'&f* *■' tratniU'a 
1- 1A O. pi u.iH- • f t f  n i «!«• «!>' uab;-lli<> «IA 
pi<!;ui*«i ;i' - npi-r ii«'* v <«'.■•
;.>>im a i-J «- ,  p. r<Ii n«lo'«i <■ «lii lu c  a 
tu vu pi-i •- . t!«|ii tliKiai’ M.' •• «itv'lo «ÍC « i«^ *  
*• iiv »  «iU<nd>- ni-u.il.i'M' c<iJiral% i’ i 'iu n t '' 
n.t A I .K A IA T A K U  SANTA « K l /.. «>•-• 
Nil.. !.. l'iK-n. à nu  «t<- Su  l 'A i 'i '» ,  n. i j
l i f t . ,  rt; . i i * ; . i i i j  or- "• 1 •'*'* •<" 1,11 "
brflha fiailu ^Hirqu*.1 o^laliiviS CUllÇudO de ?Cf 
Victilll.i*-.

KA 0FF1CIHÂ DE OURIVES
-  DE  —

l le n o il le t  • K a p h a o l «1«» Sn«*rnmoi»to,

A rua 2S «le Julho, n i l ,  prcpar.v*i> «  
c...it.Ti,.>.- i. <it. e  qual<|ii<-r oh;r<to d* 
oilfi. •• prala, p. r.uiiiiivio sc prbMiptiutli> • 
invita i, ait*- no» pu-i‘<»(.

l 'r . l. ' .'Ki- cm i fMiirrn.lv co>to.
E>p.ei -ll-ta «.'111 tU'«ir.il1o.

K K N liD IC T O  l î .  DO N A S C IM E N T O

—  R U A  î8 l>r. JUI HO -

Angelo Tîoclia
Fin <!«■ n u  rcïidpncia .i rua d» 

S kii . Anu*, n. n  |( pri-par.i*»»-, pe-ponia* 
mo ca!(.’ad -, tudu pclo mais iiiodic* pr<<*.

t —6

Crédit o Mutuo Predial
—  HAIXOS DO  SOPRAIVJ A" K U A  DA  C'RUZ. N . 6t —  

Autorisada a funccionar o fiscilisada pelo Governo Federal 

P r C D ^ O O  i i r . 'J K ' i r t O G  0  j)t«á;c>5 o i i i  l îO jO

231.502$500  

C arta  patente  n. 4
N A D A  D E V E  E M  P R E M Î O

S 0 R T I'*Û S  nos di:is i t* ;«S de coda mez, as 15 horas, 
coin :i assi.-îcncja «lo l'i?cal <Io (ioverno Fc- 

dcr^l c j; . iu!i* nimicro de proslamislas

J$ 00 0  p a ra  5 . 0 0 0 ( 0 0 0  I MA VHZ CÕM PI.KTA A SKRl.i

O î rcniio qu e f« i dittribuido 110 sorieio do di;i 15 tiestc m e/, roi «o

Rs. H(î20$00ù
l$ o o o  p ara  5 ,o o o § o o o

l$ ooo - p a ra  5 .o o o $ o o o

Brevemente


